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O crescimento econômico que o país atravessa e a aprovação da Política 

Nacional de Resíduos Sólidos demandam do Brasil um investimento na área de 

infraestrutura. Dentro deste contexto, os portos são muito importantes. A geração de 

resíduos nestes está diretamente atrelada à movimentação de mercadorias. Este 

trabalho teve como objetivo diagnosticar a geração de resíduos sólidos em portos e a 

destinação dada aos mesmos. Adotou-se o Porto do Rio de Janeiro como caso de 

estudo. Em 2011, o Porto do Rio de Janeiro apresentou grande retirada de Resíduos 

de Construção Civil (RCC) em vista das obras que começaram naquele ano em alguns 

terminais. Resíduos sólidos (declarados em unidade volumétrica) resultantes da 

limpeza de Sistemas Separadores Água-óleo e Óleos Lubrificantes Usados 

apresentaram valores expressivos. A destinação destes resíduos é, em geral, “Aterros 

Industriais”, seguida de Reciclagem tanto para RCC quanto para Óleos Lubrificantes 

Usados. Este trabalho permitiu um diagnóstico dos resíduos utilizando técnicas de 

georreferenciamento. A utilização da ferramenta de Processo Analítico On-Line 

(OLAP) foi imprescindível ao diagnóstico da retirada e destinação dos resíduos sólidos 

do porto. 
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 The economic growth for which the country passes by and the approval of the 

National Solid Waste Policy demands from Brazil an investment in the infrastructure 

area. Within this context, ports are very important. The generation of these residues is 

directly linked to the movement of goods. This study aimed to make a diagnostic of 

ports waste production and disposal given to them. Port of Rio de Janeiro was adopted 

as a case study. In 2011, the Port of Rio de Janeiro presented a great Construction 

and Demolition (C&D) Waste removal in view of the reforms that began that year in 

some terminals. Solid waste (declared in volume unit) resulted from Water-Oil 

Separators Systems Cleaning and Used Lubricating Oils showed significant values. 

The allocation given to these wastes is generally Industrial Landfill, Recycling for both 

C&D Waste as for Used Lubricating Oils. This work enabled a waste diagnostic using 

georeferencing techniques. The use of On-Line Analytical Process (OLAP) tool was 

indispensable to the diagnostics of the removal and disposal of port solid waste. 
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1. INTRODUÇÃO 

O crescimento populacional em escala global demanda cada vez mais uma 

destinação adequada aos resíduos sólidos gerados. No Brasil, esta situação se 

relaciona ao resto do mundo desenvolvido, onde o crescimento populacional vem 

sofrendo uma diminuição. No fim dos anos 1950, período no qual o crescimento 

demográfico foi mais intenso – com taxa anual de 2,99% - havia a estimativa de dobrar 

o número de habitantes em 22 anos, chegando hoje a um valor de 60 anos (IBGE, 

2010). O crescimento populacional conduz a um aumento na geração de resíduos. 

Além disso, o crescimento da renda per capita provoca obviamente um aumento na 

geração de lixo.  

A Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010, que trata da Política Nacional de 

Resíduos Sólidos, e que foi regulamentada pelo Decreto nº 7.404 de 23 de dezembro 

de 2010, define a destinação ambientalmente correta dos resíduos sólidos, no Art. 3 

transcrito abaixo: 

VII - destinação final ambientalmente adequada: 

destinação de resíduos que inclui a reutilização, a reciclagem, 

a compostagem, a recuperação e o aproveitamento energético 

ou outras destinações admitidas pelos órgãos competentes do 

Sisnama, do SNVS e do Suasa, entre elas a disposição final, 

observando normas operacionais específicas de modo a evitar 

danos ou riscos à saúde pública e à segurança e a minimizar 

os impactos ambientais adversos; 

A fim de abranger todas as fontes geradoras de resíduos, o levantamento da 

situação dos portos brasileiros, com relação aos resíduos sólidos, é necessário, em 

face da importância que os mesmos possuem, pois são fontes de escoamento da 

produção agroindustrial, uma das principais formas de entrada de estrangeiros no país 

(Abremar, 2009) que por vezes será a única visão que estes estrangeiros terão deste. 

O porto do Rio de Janeiro, atualmente administrado pela Companhia Docas do 

Rio de Janeiro, não possui uma forma específica de gerenciamento de seus resíduos, 

por isto os terminais arrendados e públicos possuem seus próprios meios distintos de 

destinação final, sem padronização desta, tanto entre os terminais quanto dentro de 

um (CDRJ, 2011). 

Os resíduos sólidos portuários necessitam de um gerenciamento adequado e 

padronizado de acordo com as especificidades de cada porto. No caso do Rio de 
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Janeiro, os resíduos sólidos gerados deverão ser encaminhados aos pontos de 

tratamento e reaproveitamento adequados à lei vigente. A decisão quanto ao 

encaminhamento de cada tipo de resíduo sólido gerado no porto do Rio de Janeiro 

busca adequar o mesmo à Política Nacional de Resíduos Sólidos. 

O presente trabalho faz parte da primeira etapa do “Programa de Conformidade 

do Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes nos Portos Marítimos Brasileiros”. 

Projeto executado pelo Programa de Planejamento Energético - PPE, junto ao Instituto 

Virtual de Mudanças Globais – IVIG, ambos do Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-

Graduação e Pesquisa de Engenharia da Universidade Federal do Rio de Janeiro – 

COPPE/UFRJ, a pedido da Secretaria de Portos da Presidência da República – 

SEP/PR. Tal programa visa diagnosticar a situação de 22 portos marítimos brasileiros 

com relação aos resíduos sólidos, efluentes líquidos e fauna sinantrópica nociva, onde 

o Porto do Rio de Janeiro é um dos portos contemplados e que servem de modelo de 

desenvolvimento metodológico para o desenvolvimento do projeto. 

 

1.1 . Objetivos 

Este trabalho tem como objetivos principais fazer uma avaliação da situação do 

Porto do Rio de Janeiro com relação à geração de resíduos e a avaliação da 

destinação dada aos mesmos, levando em consideração as diferentes fontes. 

Os objetivos específicos do trabalho são: 

• Levantar dados sobre a quantidade em massa e volume, de acordo com a 

declaração dos inventários e manifestos de resíduos sólidos; 

• Levantar a destinação atualmente adotada pelos atores no porto organizado; 

• Georreferenciar as informações coletadas e realizar estudos sobre os 

objetivos propostos. 

1.2 . Organização da Dissertação 

Esta dissertação está organizada em sete capítulos. O primeiro compõe a 

Introdução e uma breve apresentação, além dos objetivos gerais e específicos. 

O segundo capítulo trata da Revisão Bibliográfica onde conceitos importantes 

relacionados ao tema foram expostos e analisados. 

O terceiro capítulo da dissertação descreve os Materiais e Métodos.  
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No quarto capítulo são apresentados e discutidos os resultados obtidos a partir 

das tabelas geradas pela análise dos dados coletados e também resultados a partir da 

avaliação das destinações adequadas aos resíduos sólidos do porto do Rio de 

Janeiro. 

O quinto capítulo trata das considerações finais, da conclusão, além das 

recomendações para futuros estudos. 

No sexto capítulo as Referências Bibliográficas são apresentadas e, por fim, 

são expostos os anexos. 
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2. REVISÃO DE BIBLIOGRAFIA 

2.1 . Resíduos Sólidos 

Os resíduos sólidos serão compreendidos pela normativa NBR 10.004, ligada 

aos Resíduos Sólidos Urbanos (RSU), ou seja, originados das atividades humanas 

que ocorrem nos centros urbanos, caracterizados por uma pequena geração 

individual, mas de uma grande geração coletiva. A resolução CONAMA 313, vinculada 

aos Resíduos Sólidos Industriais (RSI), ou seja, a todo o resíduo que resulte de 

atividades industriais e que se encontre nos estados sólido, semissólido, gasoso - 

quando contido, e líquido - cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento na 

rede pública de esgoto ou em corpos d’água, ou exijam para isso soluções técnicas ou 

economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia disponível. Ficam incluídos 

nesta definição os lodos provenientes de sistemas de tratamento de água e aqueles 

gerados em equipamentos e instalações de controle de poluição. (Resolução 

CONAMA nº 313:2002).  

A interface entre as duas normativas será necessária, em função da 

diversidade dos resíduos sólidos gerados no porto do Rio de Janeiro, além do fato de 

que todo trabalho de coleta de dados no porto fica restrito ao tráfego e operação 

portuária sob a jurisdição da autoridade portuária, bem como dos terminais 

arrendados. 

Os resíduos sólidos portuários foram separados nas seguintes fontes de 

geração quanto à origem: 

 Resíduos administrativos; 

 Resíduos de bordo; 

 Resíduos de operação portuária; e 

 Resíduos de apoio e manutenção. 

Os grupos citados acima possuem a seguintes características: 

Resíduos administrativos são gerados em escritórios, tanto das empresas 

arrendatárias quanto os escritórios do setor público. Este tipo de resíduo compreende, 

geralmente, copos plásticos descartáveis, folhas de papel, caixas de papelão, 

cartuchos de tinta entre outros ligados à atividade de escritório.  

Resíduos de bordo são os retirados por Operadores Portuários – empresas 

terceirizadas especializadas na retirada de resíduos sólidos e semissólidos. Algumas 
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empresas arrendatárias no porto do Rio de Janeiro atuam como operador portuário, 

retirando resíduos das embarcações atracadas nos berços operados por elas. É 

rotineira a contratação de mais de um operador portuário para a retirada de resíduos 

sólidos, semissólidos e efluentes líquidos de uma mesma embarcação. 

Os resíduos mais comuns nas embarcações são papel, papelão, lixo comum, 

plástico e vidro – contaminados ou não, aquele sendo retirado apenas por empresas 

especializadas e com a devida Licença de Operação concedida pelo órgão ambiental 

responsável, o INEA, além de resíduos com características oleosas em diferentes 

estados físicos. 

Os semissólidos mais comuns na área portuária são estopas e outros materiais 

contaminados por derivados de petróleo e/ou por produtos químicos, de forma que não 

se enquadram no estado sólido nem líquido. 

Resíduos de operação portuária são aqueles oriundos das operações de carga 

e descarga dos navios, onde ocorrem perdas de produtos e desprendimento de 

materiais associados à carga.  

A perda que ocorre na mobilização de mercadorias tanto para carga quanto 

descarga das embarcações está diretamente relacionada a dois fatores: o tipo da 

carga e o método de mobilização. 
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Figura 2-1: Carregamento de caminhão por meio de Shiploader com Grab no Porto do Rio de 
Janeiro. (Fonte própria). 

 

A operação portuária complementar é feita pelo Órgão Gestor de Mão-de-Obra 

(OGMO), pois, de acordo com a Lei n.°8.630, de 25 de fevereiro de 1993, quando 

necessária a utilização de mão-de-obra complementar para execução das operações 

de embarcações abaixo, o mesmo deve ser requisitado. 

São as embarcações, aquelas: 

 Empregadas na execução de obras de serviços públicos nas vias 

aquáticas do País, seja diretamente pelos poderes públicos, seja por 

intermédio de concessionários ou empreiteiros, no transporte de gêneros 

de pequena lavoura e da pesca, para abastecer mercados de âmbito 
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municipal, na navegação interior e auxiliar, no transporte de mercadorias 

líquidas a granel, no transporte de mercadorias sólidas a granel, quando a 

carga ou descarga for feita por aparelhos mecânicos automáticos, salvo 

quanto aos serviços de rechego, quando necessários,  

 Relativas à movimentação de cargas em área sobre controle militar, 

quando realizadas por pessoal militar ou vinculado à organização militar, 

materiais pelos estaleiros de construção e reparação naval, peças 

sobressalentes, material de bordo, mantimentos e abastecimentos de 

embarcações; 

 Relativas ao abastecimento de água, combustíveis e lubrificantes à 

navegação. 

Resíduos de apoio e manutenção são compostos por entulhos de obras no cais 

e de armazéns, oficinas mecânicas, refeitórios, ambulatórios, entre outros envolvidos 

com o apoio às atividades portuárias. 

Os RCC são aqueles gerados na manutenção de alvenarias presentes no 

porto, por meio da reforma de armazéns, outrora por demolição destes, de sobras de 

materiais e desuso. Os principais resíduos encontrados são os rebocos de alvenaria 

(concreto), tijolos de argila (maciços ou não), vergalhões, pregos, madeira, latas de 

tinta, entre outros utilizados para reforma e manutenção. 

Os resíduos de oficinas mecânicas são todos aqueles diretamente ligados aos 

locais definidos como tal. A manutenção de veículos como caminhões, reach stackers, 

empilhadeiras de baixo peso, tratores, entre outros, geralmente ocasiona a troca de 

peças, descarte de embalagens e estopas contaminadas por óleo e/ou derivados de 

petróleo, pneus, vidro e outros mais. A retirada deste tipo de resíduo, assim como 

outros contaminados, é feita por empresas especializadas, previamente cadastradas, 

junto ao INEA, e possuindo pessoa jurídica de operador portuário própria. 

Os refeitórios, assim como em outros estabelecimentos do tipo, possuem uma 

geração de resíduos em sua maioria do tipo orgânico, além de embalagens de 

diversos materiais (papelão, plásticos e recipientes metálicos diversos). No porto do 

Rio de Janeiro, existem dois pontos principais de geração deste tipo de resíduos, 

situados no cais Gamboa e de São Cristóvão. 

Os Resíduos de Serviço de Saúde (RSS) possuem uma legislação específica 

desde o acondicionamento até a disposição final. De acordo com a ANVISA, pela RDC 

n.°56, de 6 de agosto de 2008, este tipo de resíduo é classificado como classe “A” 

(Riscos à saúde pública e ao meio ambiente) e classe “E” (Perfurocortantes). 
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A RDC n.°56 é o meio de classificação mais adequado para classificação deste 

tipo de resíduo, já que a Autoridade Sanitária (ANVISA) o utiliza para tal fim. 

Não foram considerados os resíduos dos grupos B (Substâncias Químicas), C 

(Radioativos) e D (Domiciliares) em função daqueles não serem retirados pela CDRJ e 

seus arrendatários (Classes B e C), e destes (Classe D) estarem respaldados pela 

NBR 10.004:2004. 

No item “Legislação Pertinente”, são dadas as definições para todas as classes 

dispostas na RDC N°56:2008. 

GRUPO A 

Segregação e Acondicionamento 

Os resíduos sólidos do Grupo A deverão ser acondicionados de forma a não 

permitir a contaminação cruzada com os demais resíduos sólidos e estar 

permanentemente acondicionados em sacos de cor branco leitosa que deverão ser 

lacrados ao atingirem 2/3 da capacidade de preenchimento ou pelo menos 1 (uma) 

vez ao dia. Após o lacre dos sacos os mesmos deverão ser dispostos em recipientes 

de acondicionamento resistente a queda e com capacidade compatível com a geração 

diária dos resíduos sólidos do grupo A. Os sacos devem permanecer, durante todas as 

etapas de gerenciamento, identificados e dentro de recipientes de acondicionamento 

tampados. 

Identificação 

A identificação deve estar aposta nos sacos, nos carros coletores, nos 

recipientes de acondicionamento e no veículo coletor, em local de fácil visualização, 

utilizando-se símbolos, cores e frases, de substância infectante, com rótulos de fundo 

branco, desenhos e contornos pretos conforme as especificações das normas técnicas 

para identificação deste grupo de resíduos. 

A identificação em sacos e recipientes de acondicionamento a bordo, só será 

obrigatória a partir da coleta e retirada desses resíduos sólidos de bordo. A 

identificação poderá ser feita por adesivos, desde que seja garantida a resistência 

destes aos processos de manuseio dos sacos, dos recipientes e transporte. 

Coleta e Transporte 

Os sacos devem ser coletados diretamente dos recipientes de 

acondicionamento, não sendo permitida sua prévia colocação em calçadas, locais 

públicos ou outras áreas externas. 
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O transporte das áreas de geração às áreas de armazenamento temporário 

deverá ser realizado através de carros coletores ou dos próprios recipientes de 

acondicionamento. 

O transporte das áreas de geração ou das áreas de armazenamento 

temporário para o tratamento e ou à disposição final, deverá ser realizado por meio de 

veículos coletores específicos. Os carros e as caçambas dos veículos coletores devem 

ser fechados e sem compactação, constituídos de material rígido, lavável, 

impermeável, com cantos e bordas arredondados, e identificados. A operação deve 

ser realizada de forma a não provocar o rompimento dos sacos e recipientes de 

acondicionamento. 

Os veículos coletores, os recipientes de acondicionamento e carros coletores 

deverão ser submetidos a procedimentos de limpeza e desinfecção sempre que 

necessário para manter as condições higiênico-sanitárias satisfatórias. 

Armazenamento Temporário 

Não poderá ocorrer disposição direta dos sacos sobre o piso, sendo obrigatória 

à conservação dos mesmos em recipientes de acondicionamento. Os locais 

destinados ao armazenamento temporário dos resíduos sólidos do grupo A devem ser 

específicos para tal fim e identificados, e deverão apresentar cobertura, pisos e 

paredes revestidos de materiais lisos, laváveis e resistentes, ter condições de 

luminosidade, escoamento de efluentes e oferta de água. 

Os recipientes de acondicionamento e as áreas de armazenamento deverão 

ser submetidos a procedimentos de limpeza e desinfecção, de forma a garantir as 

condições higiênico-sanitárias satisfatórias. 

Os efluentes provenientes da limpeza e desinfecção devem ser direcionados 

ao sistema de tratamento a fim de eliminar as características de periculosidade, 

conforme as diretrizes de lançamento desses efluentes, preconizados pelos órgãos 

ambientais, gestores de recursos hídricos e saneamento, competentes. 

Tratamento e Disposição Final 

Os resíduos sólidos do grupo A não poderão ser dispostos no meio ambiente 

sem tratamento prévio que assegure a eliminação das características de 

periculosidade do resíduo, a preservação dos recursos naturais e o atendimento aos 

padrões de qualidade ambiental e de saúde pública, e o tratamento e disposição final 

devem ser realizados em locais licenciados pelos órgãos ambientais. 
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Após tratamento, os resíduos sólidos do grupo A serão considerados resíduos 

sólidos do grupo D (lixo comum), para fins de disposição final, e os resíduos sólidos do 

grupo A não poderão ser reciclados, reutilizados ou reaproveitados. 

 

GRUPO E 

Segregação 

Os materiais perfurocortantes devem ser descartados separadamente, no local 

de sua geração, imediatamente após o uso ou situação que indique a necessidade de 

descarte. Seringas e agulhas devem ser descartas em conjunto, sendo proibido 

reencapar as agulhas utilizadas ou proceder à separação dos componentes. 

Acondicionamento 

Os recipientes de acondicionamento devem ser rígidos, resistentes à punctura, 

ruptura e vazamento e ser dotados de tampa que permita o fechamento seguro e 

devidamente identificados, e devem ser descartados quando o preenchimento atingir 5 

(cinco) cm de distância do bocal do recipiente, sendo proibido o seu esvaziamento ou 

reaproveitamento. 

Identificação 

A identificação deverá ser feita utilizando o símbolo pertinente, acrescido da 

inscrição de "RESÍDUO PERFUROCORTANTE“ e deve estar em local de fácil 

visualização, podendo ser feita por adesivos, desde que seja garantida a resistência 

destes aos processos de manuseio. 

Nos meios de transporte, a identificação dos recipientes de acondicionamento 

se aplicará apenas a partir da coleta e retirada dos resíduos de bordo. 

Coleta e Transporte 

Os recipientes de acondicionamento do grupo E devem ser coletados 

diretamente do local de geração, não sendo permitida a prévia colocação sobre pisos 

ou locais que possam constituir risco a saúde pública. Os carros coletores e as 

caçambas dos veículos coletores devem ser específicos e identificados, e serem 

constituídos de material rígido, lavável, impermeável, cantos e bordas arredondados e 

devem ser providos de tampas articuladas ao próprio corpo do equipamento, de forma 

a garantir a segurança do trabalhador, e podem ser transportados nos mesmos 

utilizados para o transporte dos resíduos sólidos do grupo A. 
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As caçambas dos veículos coletores devem ser fechadas e sem compactação 

e deverão ser submetidos a procedimentos de limpeza e desinfecção sempre que 

necessário, para mantê-los em boas condições de higiene. 

Armazenamento Temporário 

Poderá ser o mesmo utilizado para armazenamento dos resíduos sólidos do 

Grupo A, e não poderá ocorrer disposição direta dos recipientes sobre o piso. 

Tratamento e Disposição Final 

Os resíduos sólidos pertencentes ao grupo E não poderão ser dispostos no 

meio ambiente sem tratamento prévio que assegure a descaracterização e eliminação 

das características de periculosidade do resíduo. 

Após o tratamento, os resíduos sólidos do grupo E serão considerados 

resíduos do grupo D (lixo comum), para fins de disposição final, e não poderão ser 

reciclados, reutilizados ou reaproveitados. 

Quanto a Central de Resíduos que receberá este tipo de Resíduo poderá 

dispor de uma área reservada para o armazenamento temporário dos diversos grupos 

de resíduos gerados, com estrutura física que minimize os riscos inerentes a este 

armazenamento. Deve ser exclusiva para tal finalidade, identificada, de fácil acesso, 

dimensionada em conformidade com o volume de resíduos gerados, tamanho e 

número de recipientes de acondicionamento, podendo ser compartilhada entre os 

diversos tipos de resíduos, respeitando suas particularidades; 

A edificação deve ter separação física interna entre as áreas destinadas aos 

grupos de resíduos, pisos revestidos de material liso, lavável, impermeável e 

resistente ao tráfego dos carros e/ou veículos coletores, paredes lisas e laváveis, 

cobertura íntegra em toda sua extensão, paredes e rodapés com cantos 

arredondados, canaletas de escoamento de águas servidas direcionadas para rede de 

esgoto na qual está ligado, e ralo sifonado com tampa que permita a sua vedação, 

ponto de iluminação artificial com intensidade adequada para o local e ponto de água 

dimensionado conforme normas técnicas, sistema de renovação de ar que permita 

ventilação cruzada, com aberturas para circulação do ar e tela de proteção contra 

fauna sinantrópica, deve ser provida de recipientes de acondicionamento constituídos 

de material resistente, liso, lavável e de fácil higienização, providos de tampa; Possuir 

porta provida de tela de proteção e barreira mecânica na parte inferior contra fauna 

sinantrópica; Apresentar local destinado à guarda e manutenção dos EPI, provido de 

local específico para aplicação dos procedimentos de limpeza e desinfecção, bem 
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como lavatório com lava-olhos e chuveiro para higienização dos trabalhadores que 

operam nesta atividade; 

A Central de Resíduos deverá ser submetida a procedimentos de limpeza e 

desinfecção, após cada operação de coleta ou transferência de resíduos, ou a critério 

da autoridade sanitária competente com vistas à manutenção das condições higiênico-

sanitárias. 

Os resíduos líquidos provenientes da Central de Resíduos deverá seguir as 

diretrizes de lançamento destes efluentes estabelecidas pelos órgãos ambientais, 

gestores de recursos hídricos e saneamento, competentes. 

 

Inventário de Resíduos Sólidos 

De acordo com a CONAMA n.°313, de 29 de outubro de 2002, que dispõe 

sobre o Inventário Nacional de Resíduos Sólidos Industriais, o Art. 2º transcrito abaixo: 

I - resíduo sólido industrial: é todo o resíduo que resulte 

de atividades industriais e que se encontre nos estados sólido, 

semi-sólido, gasoso - quando contido, e líquido - cujas 

particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede 

pública de esgoto ou em corpos d`água, ou exijam para isso 

soluções técnica ou economicamente inviáveis em face da 

melhor tecnologia disponível. Ficam incluídos nesta definição 

os lodos provenientes de sistemas de tratamento de água e 

aqueles gerados em equipamentos e instalações de controle 

de poluição. 

II - Inventário Nacional de Resíduos Sólidos Industriais: 

é o conjunto de informações sobre a geração, características, 

armazenamento, transporte, tratamento, reutilização, 

reciclagem, recuperação e disposição final dos resíduos sólidos 

gerados pelas indústrias do país. 

Portanto, é obrigatória a apresentação de inventários de resíduos sólidos 

industriais aos órgãos e autoridades competentes. 

As empresas arrendatárias devem apresentar um Plano de Resíduos próprio e, 

mensalmente, um inventário de resíduos sólidos retirados contendo as informações 

explicitadas no Art. 2º, II da CONAMA n°313 de 2002, considerando a geração de 

resíduos no porto equivalente aos gerados pelos processos industriais. 
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De acordo com a CDRJ, no início de cada ano, as empresas apresentam um 

balanço do ano anterior dos inventários, porém, esta prática passou a ser exigida com 

maior rigor a partir do ano de 2010, tornando baixa a disponibilidade de dados gerais 

do porto, com relação aos resíduos retirados deste em anos anteriores.  

Cada uma das empresas responsáveis pelos terminais e coleta de resíduos na 

área do porto organizado apresentam os inventários de maneiras distintas, algumas 

com informações além do exigido e outras aquém, sequer respeitando a resolução 

CONAMA, porém todas informam uma data de retirada, o tipo de resíduo e 

quantidade, o que torna, para fins de planejamento de direcionamento adequado a 

estes, dados suficientes, uma vez que a obtenção dos dados de disposição final foi 

obtida com os responsáveis de forma direta. 

 

Manifestos de Transporte de Resíduos (MTR) 

De acordo com o Instituto Estadual do Ambiente (INEA), órgão ambiental do 

Governo do Estado do Rio de Janeiro, e com atuação no porto do Rio de Janeiro, o 

Sistema de Manifesto de Resíduos é um instrumento de controle que, mediante o uso 

de formulário próprio, permite conhecer e controlar a forma de destinação dada pelo 

gerador, transportador e receptor de resíduos. 

Estão sujeitas à vinculação ao Sistema todas as pessoas físicas ou jurídicas, 

de direito público ou privado, geradoras, transportadoras ou receptoras de resíduos 

(DZ-1310.R-7, Sistema de Manifesto de Resíduos). 

No Rio de Janeiro, os manifestos são a forma de controle da retirada de 

resíduos frente aos agentes envolvidos com a parte ambiental, de acordo com a 

localização do porto, que, por se tratar do porto do Rio de Janeiro, são os seguintes: 

 Autoridade Portuária: CDRJ; 

 Autoridade Alfandegária: Polícia Federal; 

 Autoridade Sanitária: ANVISA; 

 Autoridade Ambiental: INEA. 

Todos os atores envolvidos, de acordo com o protocolo padronizado pela 

CDRJ (*o formato é discricionário dentro do território nacional, tanto a forma de 

controle do porto como do órgão ambiental, pois não é expresso em Decreto ou Lei), 

devem constar no documento, com assinatura e carimbo do responsável, exceto o 

INEA, que é a concedente do documento de manifesto, que faz o controle da retirada 

destes resíduos por meio da via que ao mesmo é entregue, sendo esta pertencente a 
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uma das quatro existentes para cada manifesto. As vias do manifesto são a do 

Gerador, Transportador, Receptor e INEA, respectivamente. 

Para cada tipo de resíduo desembarcado, deve constar um Manifesto de 

Transporte de Resíduos (MTR), ou seja, em um mesmo documento protocolado pode 

haver inúmeros manifestos, cada um com seu respectivo resíduo, explicitando a sua 

quantidade (kg, m³, L, unid.), estado físico, origem, acondicionamento, procedência e 

tratamento/disposição, além da descrição do Gerador, Transportador e Receptor do 

mesmo (Figura 2-2).  
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Figura 2-2: Manifesto de Resíduo com o padrão do INEA. (Fonte: INEA, 2012) 
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2.2 . Histórico dos portos brasileiros 

De acordo com SOARES & MARONE (2008), em 28 de janeiro de 1808 foi 

decretada a abertura dos portos às nações amigas, por D. João VI, no Império. 

Inseria-se assim o Brasil, no sistema econômico liberal internacional, para realização 

do comércio de madeira, ouro e outras riquezas naturais existentes no País, a 

importação de produtos manufaturados e outras especiarias para nobreza além de 

facilitar o tráfego de escravos da África. 

Com advento da proclamação da República, as administrações dos portos 

foram privatizadas, sendo a primeira a do porto de Santos. O governo resolveu, então, 

abrir concorrência para exploração do porto e, em 1888, o grupo liderado por Cândido 

Graffé e Eduardo Guinle obteve autorização para explorar as operações do porto de 

Santos: em lugar dos trapiches e pontes fincadas em terreno pantanoso, foram 

construídos 260 metros de cais e, com isso, permitida a atracação de navios com 

maior calado. Dava-se assim, partida às operações do primeiro porto organizado, 

explorado pela iniciativa privada através da então constituída, Companhia Docas de 

Santos. 

Os portos passam, assim, a serem considerados instituições extremamente 

importantes para o desenvolvimento econômico nacional. Com isso, durante o período 

monárquico e as primeiras décadas da República, nossos governantes reconheciam a 

importância dos portos na expansão da economia do País. 

A privatização fez o porto de Santos funcionar de maneira satisfatória ao longo 

de várias décadas. Porém, naquele momento o fator econômico da atividade teve 

simplesmente o caráter liberal e não do desenvolvimento nacional, pois os 

proprietários ganharam fortunas e não houve a preocupação por parte dos 

governantes em construir uma política de investimentos, e o País ficou debilitado em 

relação a atividades portuárias permanentes. 

A partir de 1930, com a Revolução de 30 da Aliança Liberal, houve novas 

mudanças, pois até então as atividades portuárias eram privadas, com caráter pontual 

de desenvolvimento. Já a partir de 1934, com o chamado “Estado Novo” e com um 

programa estatizante, o porto passa a ser tratado como fator de desenvolvimento 

econômico, porém, sob controle do Estado. Alguns intelectuais acham que houve 

propostas equivocadas de legislações, pois foi a era Vargas que mais regulamentou a 

atividade portuária no País.  

No período de 1964, no regime da ditadura militar, o enfoque era de área de 

segurança, não tendo como objetivo o aumento de movimentação de mercadoria nem 
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avanço tecnológico das operações portuárias e, em 1975 foi criada a Empresa de 

Portos do Brasil S/A – PORTOBRAS, seguindo o critério de centralização da 

administração pública federal vigente à época, iniciado no Estado Novo e intensificado 

após 1964. Consolidava-se o modelo monopolista estatal para o Sistema Portuário 

Nacional. 

A PORTOBRAS explorava os portos através de subsidiárias, as Companhias 

Docas, tendo também assumido a fiscalização das concessões estaduais e, até 

mesmo, dos terminais privativos de empresas estatais e privadas, aumentando muito, 

com isso, a burocracia nos portos. 

No início de 1993, o sistema portuário brasileiro passava por uma crise 

institucional sem precedentes, principalmente pelas nefastas consequências advindas 

com a abrupta dissolução da PORTOBRAS, por força da Lei nº 8.029:1990, criando 

um desastroso vazio institucional. Esse processo culminou com a aprovação da Lei 

8.630, de 25 de fevereiro de 1993, conhecida como Lei de “Modernização dos Portos”. 

Esta fase foi a mais difícil para o sistema portuário, que passa a ter um novo marco 

legal: a partir dessa nova regulamentação mais privatista nos portos, se estabelece 

uma nova regulamentação com esse objetivo, e também são criados organismos 

institucionais para dar suporte a esse marco. 

A partir de então se inicia o embate sobre a reforma portuária no Brasil, que é 

tida como requisito básico para a retomada do crescimento econômico. Com a 

chamada modernização, as posições pró-reforma indicavam a necessidade de mais e 

melhores equipamentos e instalações – para aumentar a eficiência dos serviços e 

reduzir seus custos – e de novas formas de regulamentação das operações tendo 

como objetivo o uso da mão-de-obra, principalmente a avulsa. Ambos os aspectos 

implicavam, segundo os atores empresariais, avanços na privatização dos serviços 

portuários que modificou completamente as estruturas portuárias do Brasil, permitindo 

progredir na liberalização do setor e, como resultado, no estímulo à concorrência, 

inclusive desleal. Desde então, vários portos e terminais privados passaram a disputar 

as cargas. 
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2.3 . O Sistema Portuário Brasileiro 

De acordo com a Secretaria de Portos da Presidência da República (SEP/PR), 

o sistema portuário brasileiro é composto por 37 portos públicos, entre marítimos e 

fluviais. Desse total, 18 são delegados, concedidos ou tem sua operação autorizada à 

administração por parte dos governos estaduais e municipais. Existem ainda 42 

terminais de uso privativo e três complexos portuários que operam sob concessão à 

iniciativa privada. 

Os portos fluviais e lacustres1 são de competência do Ministério dos 

Transportes. 

SOARES & MARONE (2008) constataram que os principais problemas 

detectados em portos são a falta de dragagem, problemas de vias de acesso, 

congestionamentos de trens e caminhões, além de aspectos gerenciais. 

Um dos grandes problemas que existe nas cidades portuárias é a falta de 

entrosamento entre as administrações portuárias e as Prefeituras municipais, através 

dos seus Planos de Desenvolvimento e Zoneamento Portuário – PDZP e Diretor 

Urbano – PDU. Como não existe, na maioria dos casos, uma sintonia entre estes dois 

instrumentos o entorno do porto está sempre congestionado com habitações 

desordenadas e com contingente populacional de baixa renda, trazendo dificuldade 

para a desocupação dessas áreas. Este último aspecto tornou-se relevante nas 

últimas três décadas, principalmente a partir do estabelecimento da Política Nacional 

do Meio Ambiente. Assim, as regiões portuárias apresentam cenários de conflito entre 

os aspectos ambientais, sociais e econômicos, constituindo um desafio para a 

sociedade e administradores nos distintos níveis do poder. 

Tais conflitos só poderão ser minimizados ou resolvidos a curto, médio e longo 

prazo mediante a realização de estudos de caráter científico que exponham os 

problemas e necessidades locais, propondo-se então a implementação de tecnologias 

e inovações necessárias para a adequação dos portos a uma nova realidade. 

                                                
1
 lacustre: adj. Relativo a lago. 
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2.4 . O Porto do Rio de Janeiro 

Administrado pela Companhia Docas do Rio de Janeiro (CDRJ), o porto do Rio 

de Janeiro é a principal forma de escoamento da produção para exportação de grãos e 

minério, principalmente de Ferro Gusa. Contextualizado aos portos nacionais, muitos 

serviços são feitos de forma terceirizada – o mesmo aplica-se ao manejo dos resíduos 

provenientes das embarcações aportadas. 

A Figura 2-3 abaixo ilustra as áreas do porto do Rio de Janeiro de acordo com 

os terminais pelos quais os inventários de retirada de resíduos no ano de 2011 foi 

feito: 

 

 

0                  500              1000 m 

N 

 

Figura 2-3: Terminais pelos quais foram recolhidos inventários de retirada de resíduos no ano de 
2011 (Fonte da Imagem: Google). 

 

No porto do Rio de Janeiro, a empresa responsável pela coleta de resíduos 

administrativos na área pública é a Rodocon, que, por sua vez mantém contrato com 

outra empresa que já atua no porto há pelo menos 30 anos – ASST Multiclean; que faz 

a coleta de resíduos diariamente em quase todo o porto, exceto aos domingos e 

feriados. Os resíduos da administração da CDRJ possuem dias específicos para 

serem recolhidos, já que os mesmos geram um volume representativamente baixo por 

dia (CDRJ, 2011). Os resíduos administrativos da CDRJ são recolhidos no retro porto 

situado na Rua do Acre, número 21, toda terça e sexta-feira, sendo os outros resíduos 

da mesma tipologia situados na área portuária (da VIGIAGRO, ANVISA, PRF e 

N 
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Receita Federal), recolhidos diariamente junto aos outros resíduos oriundos da 

varrição do cais e de alguns armazéns.  

Vale ressaltar que a ASST Multiclean também faz o recolhimento de resíduos 

de alguns terminais arrendados – MultiCar, MultiRio, Pennant, Triunfo, entre outros 

armazéns. 

No porto do Rio de Janeiro, a mobilização de granéis sólidos é feita de três 

maneiras, sendo duas semelhantes no processo e distintas entre si com relação à 

eficiência. As formas principais de mobilização são: carga e descarga com Grab 

movido por Shiploader e descarga por meio de Sugador Pneumático, que apresenta 

duas formas, sendo uma de alta e outra de baixa eficiência. 

O Sugador Pneumático que possui alto rendimento funciona de maneira 

relativamente silenciosa em relação ao outro Sugador presente no porto, uma vez que 

o mesmo é menos mobilizado em função de ser operado por controle remoto e 

direcionar os granéis diretamente a uma esteira subterrânea, que encaminha estes 

para fora do porto, em direção ao Moinho Fluminense S.A. Já o outro Sugador 

Pneumático opera de forma a obrigar os operadores a usar protetores auriculares, 

além de o mesmo ser tripulado, e necessitar de mais operários para auxiliar o 

descarregamento dos granéis em caminhões, que posteriormente irão para fora do 

porto ou descarregarão diretamente em uma moega que possui uma esteira embaixo, 

que leva de maneira subterrânea os granéis ao moinho Cruzeiro do Sul. 

A utilização de Shiploader com Grab é a forma de carregamento de grandes 

volumes de granéis sólidos no porto do Rio. O processo consiste na utilização de um 

guindaste tripulado que movimenta uma espécie de concha (Grab) que, a todo o 

momento, faz a transferência da carga do navio para um funil, também conhecido 

como moega (a fim de compor o carregamento em um caminhão ou vagão de trem), 

ou para o pátio do porto. A geração de resíduos neste equipamento está atrelada aos 

particulados gerados na movimentação e descarregamento, onde a quantidade 

desprendida dependerá da umidade, da densidade, das características físicas da 

carga, do talude da moega, além do estado de conservação do Grab, que cria muitas 

frestas em função das intempéries, de maioria, física e de tempo; por onde vaza parte 

do carregamento, sendo este vazamento diretamente proporcional ao estado de 

conservação deste e do tipo do produto mobilizado. 
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Figura 2-4: Descarregamento de caminhão em moega que possui esteira subterrânea que leva 
granéis ao moinho Cruzeiro do Sul (Fonte própria). 

 

De acordo com o Portal Docas do Rio2, a liberação de resíduos sólidos de 

embarcações obedece ao “Procedimento para retirada e saída de resíduos sólidos de 

embarcações”. 

                                                
2
 Disponível em: www.portosrio.gov.br 
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2.4.1.   Procedimento para retirada de resíduos sólidos de 

embarcações 

Este procedimento tem como objetivo a padronização de procedimentos de 

autorização relacionados à retirada e saída de resíduos sólidos das embarcações no 

Porto do Rio de Janeiro. 

 

São responsáveis por este os seguintes órgãos: 

- Coordenação de Vigilância Sanitária de Portos, Aeroportos e Fronteiras de 

Estado do Rio de Janeiro/Agência Nacional de Vigilância Sanitária - CVPAF-RJ/ 

ANVISA - Autoridade Sanitária; 

- Serviço de Vigilância Agropecuária Internacional do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento - VIGIAGRO-RJ/MAPA - Autoridade Agropecuária; 

- Receita Federal do Brasil do Ministério da Fazenda - Alfândega da RFB no 

Porto do RJ/MF – Autoridade Alfandegária; 

- Companhia Docas do Rio de Janeiro - CDRJ - Autoridade Portuária. 

 

Tendo como base legal as seguintes normas: 

Decreto nº 6.759:2009 (Regulamento Aduaneiro – RFB). 

DZ-1.311. R-4 (INEA). 

IN nº 36:2006 (VIGIAGRO). 

RDC nº 6437:1997 (ANVISA). 

RDC nº 345:2003 (ANVISA). 

RDC nº 56:2008 (ANVISA). 

RDC nº 72:2009 (ANVISA). 

 

Apresentando-se os seguintes documentos: 

- Formulário Integrado de Autorização para Retirada e Saída de Resíduos 

Sólidos de Embarcações no Porto do Rio de Janeiro; 

- Declaração para Operação de Retirada e Saída de Resíduos Sólidos de 

Interesse Fitozoossanitário de Embarcações no Porto do Rio de Janeiro; 
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- Declaração para Operação de Retirada e Saída de Resíduos Sólidos de 

Interesse Sanitário de Embarcações no Porto do Rio de Janeiro; 

 

Procedimentos 

 

Todos os procedimentos deverão ser efetuados, conforme o fluxograma: 

Os resíduos somente poderão ser retirados da embarcação após deferimento 

da ANVISA e da VIGIAGRO; 

O armador ou o responsável direto pela embarcação ou seu representante 

legal deverá protocolar na CDRJ o FORMULÁRIO INTEGRADO DE AUTORIZAÇÃO 

PARA RETIRADA E SAÍDA DE RESÍDUOS SÓLIDOS DE EMBARCAÇÕES NO 

PORTO DO RIO DE JANEIRO e as Declarações das autoridades agropecuária e 

sanitária; 

O armador ou o responsável direto pela embarcação ou seu representante 

legal submeterá às autoridades da ANVISA e da VIGIAGRO, em exercício no Porto do 

Rio de Janeiro, a DECLARAÇÃO PARA OPERAÇÃO DE RETIRADA E SAÍDA DE 

RESÍDUOS SÓLIDOS DE INTERESSE SANITÁRIO DE EMBARCAÇÕES NO PORTO 

DO RIO DE JANEIRO e a DECLARAÇÃO PARA OPERAÇÃO DE RETIRADA E 

SAÍDA DE RESÍDUOS SÓLIDOS DE INTERESSE FITOZOOSSANITÁRIO DE 

EMBARCAÇÕES NO PORTO DO RIO DE JANEIRO, respectivamente, bem como o 

Formulário Integrado citado acima; 

As autoridades sanitária e agropecuária no Porto do Rio de Janeiro analisarão 

os documentos, observando todos os pontos de seu interesse desta solicitação e 

darão o seu parecer. No caso de indeferimento à retirada de resíduos, a autoridade 

responsável pela análise reterá os documentos supracitados e encaminhará, 

oficialmente, o formulário indeferido à CDRJ; 

Após deferimento das autoridades sanitária e agropecuária e nada mais a 

providenciar, o armador ou o responsável direto pela embarcação ou seu 

representante legal submeterá à autorização da RFB, em exercício no Porto do Rio de 

Janeiro, o Formulário Integrado com a solicitação deferida, no local de saída do 

resíduo pelo Portão 13/14, conforme Notificação nº. 024/2009, de 30/07/2009; 

Caberá à autoridade sanitária no Porto do Rio de Janeiro, verificar o 

cumprimento das Boas Práticas de manejo de Resíduos Sólidos de acordo com a 
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RDC ANVISA nº. 56/08, bem como de manter de forma auditável, cópias dos 

documentos citados no item 5.3; 

Caberá a autoridade agropecuária no Porto do Rio de Janeiro, verificar o 

cumprimento do estabelecido na IN nº 36/2006, bem como de manter de forma 

auditável cópias dos documentos citados no item 5.3; 

Caberá a autoridade alfandegária no Porto do Rio de Janeiro, manter de forma 

auditável, cópia do documento citado no item 5.5; 

Após cumprir todo o trâmite supracitado e nada mais a providenciar, com a 

apresentação do Formulário Integrado citado no item 5.5, a autoridade da CDRJ 

autoriza a saída de Resíduos Sólidos de Embarcações no Porto do Rio de Janeiro 

pelo Portão 13/14; 

Após a destinação final, o armador ou o responsável direto pela embarcação 

ou seu representante legal deverá apresentar à autoridade portuária a comprovação 

de recebimento dos resíduos pelo receptor, segundo o estabelecido na Diretriz DZ-

1310. R-7 - Sistema de Manifesto de Resíduos do Instituto Estadual do Ambiente 

(INEA). 

Como condições gerais, os órgãos envolvidos no procedimento de retirada e 

saída de resíduos sólidos da área do Porto do Rio de Janeiro deverão seguir os 

Procedimentos Internos específicos de cada Instituição/ Órgão, em função do tipo e 

das características dos resíduos, mas com o objetivo comum a todos os envolvidos no 

Termo de Ajuste de Conduta (TAC); 

O TAC é definido pelo Portal de e-governo como “(...) um instrumento de 

realização e proteção dos direitos coletivos. O Ministério Público do Trabalho utiliza o 

termo de ajuste de conduta como uma medida extrajudicial de resolução de conflitos 

laborais entre os empregados e empregadores(...)” 

Qualquer etapa do gerenciamento de retirada e saída de resíduo será passível 

de auditagem e ação fiscal, dentro da competência de cada órgão envolvido e das 

suas responsabilidades previstas no TAC;  

A Comissão Interdisciplinar formada pelos representantes dos órgãos 

envolvidos nestes procedimentos estabelecerá e seguirá uma Programação de 

Auditoria anual para acompanhamento do gerenciamento de retirada e saída de 

resíduos sólidos originários de embarcações, podendo realizar fiscalizações e 

auditorias extraordinárias à programação, de acordo com os seus interesses. Durante 

as fiscalizações/ auditorias, o fiscal deverá fazer uso de EPI apropriado às legislações 
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de Segurança do Trabalho vigentes, cumprindo de forma integral a legislação em 

vigor; 

A CDRJ deverá manter sob sua guarda e arquivado de forma auditável, por um 

período mínimo de 5 anos, o livro de protocolo e o Formulário Integrado deferido; 

Sendo no caso de indeferimento, por um período mínimo de 5 anos, arquivar o 

Ofício de comunicação do órgão responsável pela análise, juntamente do Formulário 

Integrado indeferido; 

A CDRJ poderá solicitar orientação técnica aos demais órgãos envolvidos, 

sempre que necessário; 

Este Procedimento Operacional Padrão Conjunto deverá ser revisto, pela 

Comissão Interdisciplinar, sempre que necessário alterar procedimentos. 

Fluxograma 
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Figura 2-5: Fluxograma do procedimento de retirada de resíduos sólidos de embarcações no porto 
do Rio de Janeiro. (Fonte: Adaptado do Portal da Cia. Docas do Rio de Janeiro, 2010). 

 

Os resíduos gerados a partir das fontes: Operação Portuária, Administrativo e 

Apoio / Manutenção possuem suas especificidades quanto aos tipos de resíduos, onde 

neste não houve a consideração de um mesmo tipo de resíduo presente em mais de 

uma destas classes. Já os resíduos de Embarcações, por apresentarem resíduos 

gerados por diferentes fontes dentro das mesmas, possui tipologias de resíduos 

presentes em todas as outras fontes de geração. 

 

2.5 .  Legislação Pertinente 

 

Segregação dos resíduos pela administração direta e indireta, na fonte geradora, 

e destinação às associações e cooperativas dos catadores de materiais 

recicláveis (Decreto N° 5.940:2006) 

 

De acordo com o Decreto 5.940, de 25 de outubro de 2006, todo material 

reciclável descartado pelos órgãos e entidades da administração pública federal direta 

e indireta, na fonte geradora, deve ser doado a cooperativas de recicladores e 

catadores como transcrito abaixo: 

Art. 1° A separação dos resíduos recicláveis 

descartados pelos órgãos e entidades da administração pública 

federal direta e indireta, na fonte geradora, e a sua destinação 

às associações e cooperativas dos catadores de materiais 

recicláveis são reguladas pelas disposições deste Decreto.  

Ainda exposta pela mesma Lei, têm-se as seguintes definições: 

Coleta seletiva solidária: coleta dos resíduos recicláveis descartados, 

separados na fonte geradora, para destinação às associações e cooperativas de 

catadores de materiais recicláveis. 

Resíduos recicláveis descartados: materiais passíveis de retorno ao seu ciclo 

produtivo, rejeitados pelos órgãos e entidades da administração pública federal direita 

e indireta.  

As cooperativas devem ser formal e exclusivamente constituídas por catadores 

de materiais recicláveis que tenham a catação como única fonte de renda, não possuir 
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fins lucrativos e ter infraestrutura para realizar a triagem e a classificação dos resíduos 

recicláveis descartados e apresentar o sistema de rateio entre os associados e 

cooperados. 

O Art. 6º  explicita que os órgãos e entidades da administração pública federal 

direta e indireta deverão implantar a separação dos resíduos recicláveis descartados, 

na fonte geradora, destinando-os para a coleta seletiva solidária, devendo adotar as 

medidas necessárias ao cumprimento do disposto no Decreto, porém o que ocorre no 

porto do Rio de Janeiro é uma heterogeneidade no cumprimento  deste. 

 

Classificação de Resíduos Sólidos (NBR 10.004:2004) 

 

Tanto a área portuária como as embarcações podem ser pensadas como 

pequenas cidades no tocante à geração de resíduos sólidos. Por isso, a NBR 

10.004:2004 será utilizada como base para a classificação dos resíduos sólidos. 

Segundo a NBR 10.004:2004 ("Resíduos Sólidos - Classificação"), resíduos 

sólidos são aqueles:  

"resíduos nos estados sólido e semissólido, que resultam de 

atividades da comunidade de origem: industrial, doméstica, hospitalar, 

comercial, agrícola, de serviços e de varrição. Ficam incluídos nesta definição 

os lodos provenientes de sistemas de tratamento de água, aqueles gerados 

em equipamentos e instalações de controle de poluição, bem como 

determinados líquidos cujas particularidades tornem inviável seu lançamento 

na rede pública de esgotos ou corpos d'água, ou exijam para isso soluções 

técnica e economicamente inviáveis, em face à melhor tecnologia disponível."  

 Existem diversas formas de classificar os diversos tipos de resíduos sólidos 

existentes. Dentre as várias formas de classificar os diversos tipos de resíduos são 

apresentadas algumas bastante comuns: 

Quanto às características físicas:  

 Secos: papéis, plásticos, metais, couros tratados, tecidos, vidros, madeiras, 

guardanapos e toalhas de papel, pontas de cigarro, isopor, lâmpadas, parafina, 

cerâmicas, porcelana, espumas, cortiças.  

 Molhados: restos de alimentos, cascas e bagaços de frutas e verduras, ovos, 

legumes, alimentos estragados, etc.  

Quanto à composição química:  
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 Orgânicos (ou biodegradáveis): pó de café e chá, cabelos, restos de alimentos, 

cascas e bagaços de frutas e verduras, ovos, legumes, alimentos estragados, 

ossos, aparas e podas de jardim.  

 Inorgânicos (ou não biodegradáveis): compostos por produtos manufaturados, 

como vidros, borrachas, metais (alumínio, ferro, etc.), lâmpadas, velas, 

parafina, cerâmicas, porcelana, etc.  

Quanto à origem:  

 Urbanos (RSU): originados das atividades humanas que ocorrem nos centros 

urbanos, caracterizados por uma pequena geração individual, mas de uma 

grande geração coletiva. São subclassificados em:  

 Domiciliares: originados da vida diária das residências, 

constituídos por restos de alimentos (tais como cascas de frutas, 

verduras, etc.), produtos deteriorados, jornais, revistas, garrafas, 

embalagens em geral, papel higiênico, fraldas descartáveis e 

uma grande diversidade de outros itens. Pode conter alguns 

resíduos tóxicos.  

 Comerciais: originados dos diversos estabelecimentos 

comerciais e de serviços, tais como supermercados, 

estabelecimento bancários, lojas, bares, restaurantes, etc.  

 Serviços Públicos: originados dos serviços de limpeza urbana, 

incluindo todos os resíduos de varrição das vias públicas, 

limpeza de praias, galerias, córregos, portos, restos de podas de 

plantas, limpeza de feiras livres, etc, constituídos por restos de 

vegetais diversos, embalagens, etc.  

 Serviços de Saúde (RSS): descartados por hospitais, farmácias, 

clínicas veterinárias (algodão, seringas, agulhas, restos de 

remédios, luvas, curativos, sangue coagulado, órgãos e tecidos 

removidos, meios de cultura e animais utilizados em testes, 

resina sintética, filmes fotográficos de raios X). Em função de 

suas características, merecem um cuidado especial em seu 

acondicionamento, manipulação e disposição final. Devem ser 

incinerados e os resíduos da queima levados ao aterro sanitário.  

 Industriais (RSI): originados nas atividades dos diversos ramos da indústria, 

tais como: o metalúrgico, o químico, o petroquímico, o de papelaria, o da 

indústria alimentícia, etc. O lixo industrial é bastante variado, podendo ser 

representado por cinzas, lodos, óleos, resíduos alcalinos ou ácidos, plásticos, 

papel, madeira, fibras, borracha, metal, escórias, vidros, cerâmicas. Nesta 
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categoria, inclui-se grande quantidade de lixo tóxico. Esse tipo de lixo necessita 

de tratamento especial pelo seu risco potencial de envenenamento. São 

subclassificados em:  

 Radioativos: resíduos provenientes da atividade nuclear (resíduos de 

atividades com urânio, césio, tório, radônio, cobalto), que devem ser 

manuseados apenas com equipamentos e técnicas adequados e que, 

de acordo com a Legislação Brasileira, o controle/gerenciamento está 

sob a tutela da Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN).  

 Agrícolas: resíduos sólidos das atividades agrícola e pecuária, como 

embalagens de adubos, defensivos agrícolas, ração, restos de 

colheita, etc. O lixo proveniente de pesticidas é considerado tóxico e 

necessita de tratamento especial. 

 Resíduos da Construção Civil (RCC) ou Resíduos de Construção e 

Demolição (RCD): demolições e restos de obras, solos de 

escavações. O RCC é geralmente um material inerte, passível de 

reaproveitamento. 

 

Figura 2-6: Classificação dos resíduos sólidos quanto à origem. (Programa de conformidade do 
gerenciamento dos resíduos sólidos, efluentes líquidos e fauna sinantrópica dos portos 

brasileiros, 2012). 
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A Figura 2-6 ilustra a abrangência das normativas em relação aos resíduos portuários, 

considerados neste trabalho como a união de Urbanos (RSU) e Industriais (RSI), sem 

haver a discriminação das fontes de resíduos a partir de cada uma destas. Será 

entendida, então, esta união como uma definição para os Resíduos Sólidos Portuários 

(RSP). 

Os RSP podem ser classificados como Resíduos Sólidos Industriais (RSI), pelo 

fato de serem gerados de forma sistemática, com práticas produtivas que se 

assemelham às industriais quanto à regularidade e em larga escala. 

Outra forma de enquadramento dos resíduos é a estabelecida nas Resoluções 

CONAMA n.º 5 e n.º 283, e as NBR's 10.004 e 12.808, que classifica de "E" a "A". 

Outra forma bastante importante de se classificar os resíduos sólidos é no 

tocante à sua periculosidade. A NBR 10.004 classifica os resíduos sólidos quanto aos 

seus riscos potenciais ao meio ambiente e à saúde pública, para que possam ser 

gerenciados adequadamente. A periculosidade do resíduo é analisada em função de 

suas propriedades físicas, químicas ou infectocontagiosas.  

A classificação dos resíduos envolve a identificação do processo ou a atividade 

que lhes deu origem e de seus constituintes e características, além da comparação 

destes constituintes com listagens de resíduos e substâncias cujo impacto à saúde e 

ao meio ambiente é conhecido. De acordo com a NBR 10.004:2004, os resíduos 

sólidos podem ser classificados como:  

 Classe I - Perigosos: são aqueles que, em função de suas características de 

inflamabilidade, corrosividade, reatividade, toxicidade ou patogenicidade, 

apresentam riscos à saúde ou ao meio ambiente.  

 Classe II - Não Perigosos:  

 II A - não inertes: são aqueles que podem apresentar 

características de combustibilidade, biodegradabilidade ou 

solubilidade, sem se enquadrarem na classe I;  

 II B - inertes: são aqueles que, por suas características 

intrínsecas, não oferecem riscos à saúde e que não apresentam 

constituintes solúveis em água em concentrações superiores aos 

padrões de potabilidade.  
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Normativas Complementares à NBR 10.004:2004 

 

A NBR 10.005 fixa os requisitos exigíveis e o método para a obtenção de 

extrato lixiviado de resíduos sólidos, diferenciando os resíduos classificados pela NBR 

10.004 como Classe I - perigosos e Classe II A - não perigosos.  

Já a NBR 10.006 fixa os requisitos exigíveis e o método para a obtenção do 

extrato solubilizado de resíduos sólidos, diferenciando os resíduos classificados pela 

NBR 10.004 como classe lI A - não inertes e lI B - inertes.  

Os procedimentos para a amostragem de resíduos sólidos são apresentados 

na NBR 10.007, seja o resíduo homogêneo ou o composto. A norma estabelece 

diretrizes para a preparação, amostragem, identificação e ficha de coleta, além de 

requisitos de segurança e transporte.  

 

NBR 313:2002 e CONAMA 307:2002 

 

Outra questão a ser tratada nas áreas portuárias é a geração de resíduos de 

construção civil (RCC), porque sempre ocorre algum tipo de reforma, reparo, 

restauração, demolição e obra de infraestrutura nos processos de modernização de 

diversos portos brasileiros. Para gerenciar esse tópico específico será considerada 

como base a Resolução CONAMA 307:2002, que estabelece diretrizes, critérios e 

procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil, os resíduos da 

construção civil são assim definidos: 

 

“Entulho significa caliça, pedregulho, areia, terra, tudo 

quanto sirva para entupir, aterrar, nivelar depressão de terreno, 

escavação, fossa, vala, etc.; conjunto de fragmentos ou restos 

de tijolo, argamassa, madeira, etc., provenientes da construção 

de um prédio; materiais inúteis resultantes de demolição; 

escombros, ruínas”.  

 

A Resolução CONAMA 307:2002 estabelece regras para que cada agente 

envolvido no processo de geração de resíduos possa gerenciar suas atividades de 

forma que o seu manejo até sua destinação final não venha a degradar o ambiente. 

Desta forma, a geração reduzida de resíduos para todos os envolvidos em processos 

de produção e transporte de materiais é prioritária. Para tanto, é necessário definir no 

processo de geração de RCC: os geradores, transportadores e os processos possíveis 
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de reutilização, reciclagem e beneficiamento de RCC. A resolução CONAMA 307:2002 

divide ainda os resíduos em 03 (três) classes, conforme Tabela 2-1. 

 

Tabela 2-1: Classes e destinos dos Resíduos da Construção e demolição conforme a Resolução 
CONAMA Nº 307:2002 

CLASSES INTEGRANTES DESTINAÇÃO 

A 
Componentes cerâmicos, 
argamassas, concretos e 

outros, como solos. 

Reutilizar ou reciclar na forma 
de agregados, ou encaminhar 

a aterro de resíduos da 
construção civil, dispondo de 
modo a permitir sua utilização 

ou reciclagem futura. 

B 
Plásticos, papel e papelão, 
metais, vidros, madeiras e 

outros. 

Reutilizar, reciclar ou 
encaminhar a áreas de 

armazenamento temporário, 
permitindo a utilização ou 

reciclagem futura. 

C Gesso e outros 

Armazenar, transportar e 
destinar em conformidade 
com as normas técnicas 

específicas. 

 

 

 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos nas áreas de Portos, Aeroportos, 

Passagens de Fronteiras e Re­cintos Alfandegados (RDC N° 56:2008) e Manuseio 

de Resíduos de Serviço de Saúde (NBR 12.809:1993)  

 

Entre os diferentes tipos de resíduos sólidos gerados nos portos existem 

também aqueles produzidos nos serviços de saúde e dada a sua especificidade eles 

merecem destaque no corpo deste trabalho. 

Resíduos de Serviços de Saúde (RSS) são aqueles gerados por prestadores 

de assistência médica, odontológica, laboratorial, farmacêutica, instituições de ensino 

e pesquisa, relacionados à assistência humana e animal (CONAMA Nº 358:2005).  

Os resíduos de serviços de saúde, mesmo representando pequena parte dos 

resíduos produzidos nos portos, possuem relevância devido ao impacto causado tanto 

na saúde pública quanto ao meio ambiente, por serem uma fonte potencial de 

organismos patogênicos, produtos tóxicos, inflamáveis, perfurocortantes e radioativos. 

Os resíduos de serviços de saúde podem ser classificados como sendo de grande ou 

pequeno porte dependendo da quantidade de resíduo gerado. Fará parte desta 

subcategoria: o estabelecimento de saúde dos portos; uso de equipamentos de 

proteção individual (EPI´s); e, ocorrências de acidentes de trabalho. 



33 

 

Os RSS têm importância relevante no desenvolvimento de cada uma das fases 

do sistema de gerenciamento a ser implantado. Assim, para o adequado 

gerenciamento, intra e extra-gerador, a classificação implantada em um 

estabelecimento deve considerar a área de geração dos resíduos, a natureza e o 

potencial de risco que causam a fim de oferecer segurança e minimizar riscos tanto 

aos indivíduos que manejam tais resíduos, quanto ao meio ambiente. A classificação 

permite tomar decisões quanto aos que podem ser recuperados e aos que podem 

seguir o fluxo para tratamento ou disposição final. Todos os portos devem estar em 

conformidade com a legislação vigente e com os conhecimentos já adquiridos.  

De acordo com a RDC N° 56:2008, os resíduos são classificados como: 

• Classe “A”- Resíduos Potencialmente Infectantes: resíduos que 

apresentam risco potencial à saúde pública e ao meio ambiente devido à 

presença de agentes biológicos, sangue e hemoderivados; procedimentos 

cirúrgicos, animais contaminados ou assistência ao paciente (inclusive restos 

de refeições) e resíduos de laboratórios de engenharia genética. É necessário 

o tratamento prévio antes do envio para o aterro sanitário. Os materiais 

precisam ser esterilizados em um aparelho que utiliza vapor de água sob 

pressão para esterilizar instrumentos, chamado autoclave. Esse tratamento 

pode ser feito em empresa especializada. Só após a eliminação dos micro-

organismos contagiosos, os materiais do grupo A podem ser destinados ao 

aterro sanitário. 

 

• Classe "B" - Resíduos Químicos: resíduos contendo substâncias 

químicas que apresentam risco à saúde pública ou ao meio ambiente, 

independente de suas características de inflamabilidade, corrosividade, 

reatividade e toxicidade. São exemplos: medicamentos vencidos, 

contaminados, apreendidos para descarte, parcialmente utilizados e demais 

medicamentos impróprios ao consumo; substâncias para revelação de filmes 

usados em raios X, entre outros resíduos contaminados com substâncias 

químicas perigosas. Aqueles classificados como perigosos devem ser 

incinerados e as cinzas residuais devem ser armazenadas e encaminhadas 

para aterro industrial.  

 

• Classe "C" - Rejeitos Radioativos: são quaisquer materiais resultantes 

de atividades humanas que contenham radionuclídeos em quantidades 

superiores aos limites de isenção especificada na norma da Comissão 

Nacional de Energia Nuclear, CNENNE-6.02, e para os quais a reutilização é 
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imprópria ou não prevista. Esses resíduos devem ser guardados em salas 

isoladas por paredes de chumbo e monitorados por físico nuclear para a 

avaliação da diminuição de sua radioatividade. Esse período é de uma semana 

a até cinco mil anos, de acordo com o resíduo. Após o fim do prazo, devem ser 

novamente classificados como resíduos químicos ou biológicos para receber 

tratamento antes de serem dispensados.  

 

• Classe "D" - Resíduos Comuns: são todos os resíduos gerados nos 

serviços abrangidos pela Resolução que não necessitam de processos 

diferenciados relacionados ao acondicionamento, à identificação e ao 

tratamento, devendo ser considerados resíduos sólidos urbanos.  

 

• Classe "E" - Perfurocortantes: são objetos e instrumentos contendo 

cantos, bordas, pontos ou protuberâncias rígidas e agudas, capazes de cortar 

ou perfurar. São exemplos: bisturis, agulhas, lâminas, bolsas de coleta 

incompleta quando descartadas acompanhadas de agulhas, entre outros. Os 

que têm risco de contaminação devem ser esterilizados antes do descarte, em 

recipiente rígido, inquebrável, e sinalizados com símbolo de risco biológico. 

Podem ser encaminhados para o aterro sanitário. 

No porto do Rio de Janeiro são encontradas pequenas unidades de saúde e 

normalmente o destino final são os aterros sanitários. Entretanto, um estudo de formas 

mais sustentáveis de destinação podem gerar ganhos tanto ao nível econômico, como 

ao nível socioambiental. 

A NBR 12.809:1993 define o manuseio de resíduos de serviço de saúde, desde 

a capacitação do pessoal responsável pelo reconhecimento, manuseio e 

acondicionamento tanto interno quanto externo ao local de geração. 

 

Prestação de Serviços de Retirada de Resíduos de Embarcações (Resolução 

ANTAQ N° 2.190:2011) 

 

No ano de 2011 a ANTAQ aprovou a norma para disciplinar a Prestação de 

Serviços de Retirada de Resíduos de Embarcações, expondo conceitos dos agentes 

envolvidos e limitando a atuação destes em todo o processo. 

Para os efeitos deste projeto, de acordo com esta resolução, as considerações 

I, II, III, IV, V, VI, IX e X são aplicadas. 

I - autoridade controladora: é a responsável perante a ANTAQ pelo controle e 

fiscalização da prestação do serviço de coleta de resíduos de embarcação, gestão das 
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informações sobre esse serviço e aplicação da legislação pertinente, sendo: nos 

portos públicos, a Autoridade Portuária; nos Terminais de Uso Privativo (TUP), nas 

Estações de Transbordo de Cargas (ETC) e nas Instalações Portuárias de Pequeno 

Porte (IP4), os respectivos responsáveis por essas instalações; 

II - gerador de resíduos: embarcações, plataformas e afins, cujo responsável é 

pessoa física ou jurídica, de direito público ou privado, direta ou indiretamente 

demandante de serviço de retirada de resíduos em instalação portuária brasileira; 

III - empresa coletora de resíduos: pessoa jurídica, de direito público ou 

privado, habilitada perante os órgãos competentes, credenciada pela autoridade 

controladora para a prestação de serviços de retirada de resíduos de embarcações em 

instalação portuária brasileira; 

IV - resíduos de embarcação: resíduos sólidos, semissólidos ou pastosos, e 

líquidos gerados durante a operação normal da embarcação, tais como: resíduo 

hospitalar ou de saúde, água de lastro suja, água oleosa de porão, mistura oleosa 

contendo químicos, resíduos oleosos  borra), água com óleo resultante de lavagem de 

tanques, crosta e borra resultantes da raspagem de tanques, substâncias químicas 

líquidas nocivas, esgoto e águas servidas, lixo doméstico operacional, resíduos de 

limpeza de sistemas de exaustão de gases e substâncias redutoras da camada de 

ozônio; 

V - credenciamento: procedimento administrativo pelo qual a empresa coletora 

de resíduos é qualificada pela autoridade controladora para prestar serviços de 

retirada de resíduos de embarcações em instalação portuária brasileira, informado 

pelos dados técnicos e jurídicos da empresa, pelas habilitações perante os órgãos 

ambientais e outras autoridades competentes, quando couber, e pela descrição do 

processo adotado para a retirada de resíduos para o qual busca credenciamento, 

inclusive os procedimentos adotados em situações de emergência; 

VI - serviço de retirada de resíduos de embarcação: serviço prestado por 

empresa coletora de resíduos credenciada pela autoridade controladora, consistindo 

em: transbordo para outro meio de transporte, recebimento em terra por pessoal 

habilitado e equipamento adequado, seu tratamento em local apropriado quando 

exigido por legislação pertinente, manutenção da segregação, e transporte para o local 

de destino final apropriado, normalmente localizado fora da instalação portuária; 

IX - Certificado de Retirada de Resíduos de embarcação: documento padrão 

expedido pela empresa coletora de resíduos, que deverá conter todas as informações 

relacionadas com a retirada de resíduos de embarcação, a partir da coleta a bordo até 

a entrega formal dos resíduos para destinação final; 
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X - Registro das Operações de Retirada de Resíduos: conjunto de dados ou 

informações, inclusive documentos comprobatórios, que identificam todas as 

informações referentes ao serviço de retirada de resíduos de embarcações, incluindo o 

seu certificado. 

Ainda nos parágrafos 1º e 2º, do Art. 6º, no Capítulo IV, consta: 

 

A retirada de resíduos de bordo deverá ser previamente 

solicitada à autoridade controladora, pelo comandante ou 

agente marítimo, por ocasião do encaminhamento da 

notificação de chegada da embarcação à instalação portuária. 

§ 1º A especificação dos tipos de resíduos a ser 

retirados da embarcação deverá constar da solicitação de que 

trata o caput deste artigo. 

§ 2º A autoridade controladora deverá ser informada 

pela empresa coletora credenciada sobre a previsão de início e 

término da retirada de resíduos de embarcação. 

Portanto, todos os documentos relativos à retirada de resíduos de 

embarcações no porto do Rio de Janeiro são submetidos à Companhia Docas do Rio 

de Janeiro. 

 

De acordo com o “Guia de Boas Práticas para Mecanismos de Recepção 

Portuária para Provedores e Usuários” (IMO, 2009):  

“(...) um acordo entre fornecedores e fabricantes não é importante apenas para 

categorias gerais de resíduos como o plástico, mas essencial para outros resíduos 

marítimos específicos como pirotécnicos fora da validade; cordas usadas, fios de 

cauda; remédios fora da validade; e baterias. O fornecedor e/ou fabricante deve ser 

capaz de disponibilizar mecanismos para o tratamento ou disposição destes produtos 

e materiais. 

O gerenciamento de resíduos a bordo deve também auxiliar em diminuir o 

resíduo gerado na embarcação. Operadores e construtores navais devem considerar 

em adicional o desenho de novas embarcações que melhor tratem dos resíduos a 

bordo e considerar introduzir medidas operacionais que possibilitem a eficiência de 

navios já existentes. (...)” 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 . Área de Estudo 

A área de estudo deste trabalho foi selecionada por ser uma das fontes de 

entrada e saída de mercadorias do país, importante dentro do contexto econômico 

nacional.  

O Porto do Rio de Janeiro localiza-se na Costa Oeste da Baía da Guanabara, 

na cidade do Rio de Janeiro, nas coordenadas geográficas UTM aproximadas de 

latitude 22º 53’ 30” S e longitude 43º 12’ 30” W Gr., tem frente para as avenidas 

Rodrigues Alves e Rio de Janeiro, estas ligadas diretamente à Avenida Brasil e Ponte 

Rio-Niterói. (ANTAQ, 2012) 

 

 

Figura 3-1: Área Pública do Porto do Rio de Janeiro. (Fonte própria, 2012). 
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3.2 . Materiais  

3.2.1 . Caracterização dos Resíduos Sólidos 

Para que seja definida uma destinação adequada aos resíduos sólidos 

envolvidos na questão portuária aqui tratada, uma boa caracterização destes é 

necessária, pois uma vez conhecido o que compõe a massa de resíduos, mais eficaz 

será o processo como um todo. 

Uma vez que os resíduos sólidos portuários possuem uma heterogeneidade 

semelhante aos resíduos sólidos industriais, uma padronização dos resíduos em 

grupos é bastante útil a fim de também reunir soluções de destinação adequada a 

estes (BUTTER, 2003). 

Em função dessa heterogeneidade, foram utilizadas as tabelas de tipologia de 

resíduos a partir do Inventário Estadual de Resíduos Sólidos Industriais – 

Pernambuco, da Agência Estadual de Meio Ambiente de Pernambuco (CPRH), onde 

os resíduos constantes no “Anexo H” da NBR 10.004:2004 são listados de forma 

completa, de modo a atender todos os resíduos constantes nos inventários e 

manifestos de retirada de resíduos sólidos do Porto do Rio de Janeiro. 

Os PGRS dos terminais arrendados pertencentes à Libra, Multiterminais 

(MultiRio / MultiCar), Petrobras, Pennant e Triunfo foram obtidos junto à 

Superintendência de Meio Ambiente da Companhia Docas do Rio de Janeiro. 

3.2.2 . Avaliação dos Resíduos Sólidos Portuários 

Para a avaliação quanto à destinação dos resíduos sólidos do Porto do Rio de 

Janeiro, foram levados em consideração aspectos sobre a geração e a destinação 

dada a cada tipo e classe de resíduo. 

As informações apresentadas foram feitas de acordo com a participação de 

cada terminal arrendado e da área pública do porto, da massa e do volume de 

resíduos. 

Quanto à destinação dos resíduos, foi considerada a melhor tecnologia 

adotada entre as já existentes e as melhores tecnologias na literatura. 

Para que fossem feitas de maneira a não perder a linha de raciocínio, ou seja, 

a sequência de procedimentos necessários ao diagnóstico dos resíduos, a utilização 

da ferramenta OLAP foi necessária (NEWELL, 1990; BÉDARD, 2001; WREMBEL & 

KONCILIA, 2007) onde o banco de dados foi montado como na figura a seguir: 
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Figura 3-2: Modelo das entidades de relacionamento do banco de dados não volátil, responsável 
pelos resultados apresentados pelo "Cubo" OLAP. 

O script pelo qual o OLAP está baseado, é em linguagem VisualBasic™ e está 

disponível no Anexo 3. 
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3.3 . Métodos 

3.3.1 . Pré-caracterização 

O primeiro aspecto a ser ressaltado é quanto à classificação dos resíduos. 

Para efeito deste trabalho e, partindo das normativas apresentadas anteriormente, um 

dos parâmetros é a forma como foi identificado o processo ou atividade que originou o 

resíduo – por meio da operação portuária, apoio ou manutenção, do trasbordo no 

porto ou de ações administrativas. Outro ponto é a definição das fontes geradoras, 

presente no item 2.1.  

Por resíduos de operação de bordo se entende todos os resíduos sólidos 

gerados dentro das embarcações, independente da classificação ou origem interna. Já 

para operação portuária será mantida a definição da Lei 8.630:1993 (Lei dos Portos) 

que o estabelece como movimentação de passageiros ou a de movimentação ou 

armazenagem de mercadorias, destinados ou provenientes de transporte aquaviário, 

realizada no porto organizado por operadores portuários. Por áreas administrativas 

serão considerados exclusivamente escritórios e salas de reuniões. Refeitórios, 

ambulatórios, oficinas de manutenção e qualquer outra área ou atividade de suporte 

para as atividades portuárias entrarão em outra fonte geradora – atividades de 

apoio/manutenção.  

A partir do ano de 2010 a CDRJ apresentou o modelo definitivo de manifesto 

de resíduos para retirada de resíduos sólidos de embarcações. A partir do mês de 

junho daquele ano é que houve a protocolização intensiva deste.  

Para que fosse feita uma amostragem consistente dos dados sobre a 

quantidade de resíduos sólidos gerados no porto do Rio de Janeiro, seria necessário 

reunir a população de dados declarados relativos ao mesmo.  

Todavia, apenas o ano de 2011 possui dados de todas as fontes geradoras de 

resíduo sólido no Porto do Rio de Janeiro. Anteriormente havia informações sobre 

resíduos retirados do porto em questão, porém era feito de forma desorganizada, onde 

não eram todas as arrendatárias que submetiam inventários de retirada de resíduos 

sólidos aos órgãos competentes, formando “janelas amostrais” antes do período 

levado em consideração no presente trabalho. 

Como o objeto de estudo é um porto, que possui sazonalidade muito 

dependente da movimentação de mercadorias no mercado interno (cabotagem), no 

externo (longo curso), além de fatores econômicos em escala nacional e global, seria 
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necessário uma amostra grande o suficiente capaz de compreender um ciclo completo 

da movimentação ao longo de vários anos.  

No caso do porto do Rio de Janeiro, uma amostra capaz de englobar um ano 

de movimentações poderá explicitar a realidade que envolve o Porto do Rio de Janeiro 

em relação aos resíduos gerados. 

A partir dos dados do ano de 2011, será possível obter informações como, por 

exemplo: 

 A variação na geração de resíduos em função da sazonalidade; 

 A geração de resíduos por classe; 

 A destinação final dada a cada tipo de resíduo, além das diferenças de 

destinação para um mesmo tipo de resíduo. 

 

3.3.2 . Formas de quantificação dos resíduos portuários 

Os tipos de coleta dos dados, de acordo com o item “Pré-Caracterização”, 

baseiam-se no que será descrito a seguir como “Métodos de coleta”. 

 

Visão geral 

“A gestão nos resíduos sólidos no âmbito dos portos brasileiros requer 

compromisso empresarial, cumprimento da legislação e decisão estratégica para 

aprofundar a execução das atividades a partir de um projeto de planejamento da 

metodologia de quantificação e gerenciamento de resíduos sólidos portuários, além de 

ser fundamental ao processo de mitigação e controle dos mesmos.” (Programa de 

Conformidade do Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes nos Portos 

Marítimos Brasileiros, 2012) 

 

Métodos de coleta 

A metodologia de aquisição e manipulação dos dados declarados de resíduos 

sólidos retirados do Porto do Rio de Janeiro será descrita a seguir, por fonte geradora. 
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OPERAÇÃO PORTUÁRIA 

Levantamento da quantidade de resíduos de Operação Portuária 

Os resíduos sólidos oriundos da operação portuária são dos mais diversos 

volumes e tipos, portanto, os dados de inventários de retirada de resíduos sólidos das 

empresas que operam no porto serão levantados. Em função desta não especificidade 

de método para a operação portuária, espera-se uma grande diversidade na tipologia 

dos resíduos portuários comumente encontrados. 

 

OPERAÇÃO DE BORDO 

Os resíduos oriundos das operações de bordo são aqueles retirados das 

embarcações atracadas nos portos. 

De acordo com o anexo V da MARPOL 73/78, citado pelo manual da ANTAQ 

de 2004, o “lixo” é “todo tipo de resíduo de alimentos, domésticos e operacionais, 

excluindo peixe fresco e partes dele, gerados durante as operações normais do navio 

e sujeitos a serem dispostos continuamente ou periodicamente, exceto aquelas 

substâncias que estão definidas ou listadas nos Anexos da Convenção”. A ANTAQ 

ainda evidencia que as regulamentações 3, 4 e 5 (sujeitas às exceções da 

regulamentação 6) proíbem a disposição no mar de plásticos em qualquer lugar e 

restringem a disposição no mar de outros tipos de lixo gerado em navio, incluindo 

almofadas de estiva, revestimentos e materiais de embalagem que irão flutuar, restos 

de comida, papeis, trapos, vidro, metal, garrafas, louça e refugos similares. 

Assim como citado no capítulo anterior, de acordo com o inciso IV da 

Resolução 2.190:2011 da ANTAQ: 

IV - resíduos de embarcação: resíduos sólidos, 

semissólidos ou pastosos, e líquidos gerados durante a 

operação normal da embarcação, tais como: resíduo hospitalar 

ou de saúde, água de lastro suja, água oleosa de porão, 

mistura oleosa contendo químicos, resíduos oleosos  borra), 

água com óleo resultante de lavagem de tanques, crosta e 

borra resultantes da raspagem de tanques, substâncias 

químicas líquidas nocivas, esgoto e águas servidas, lixo 

doméstico operacional, resíduos de limpeza de sistemas de 

exaustão de gases e substâncias redutoras da camada de 

ozônio; 
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Os resíduos de operação de bordo podem ser considerados, em função do 

tempo em que a tripulação passa no mar, como:  

 Resíduos Domésticos; 

 Resíduos de Alimentos; 

 Material de Embalagem; (plástico, latas, etc.) 

 Resíduos Hospitalares; 

 Resíduos Operacionais: 

o Resíduos de Manutenção; 

o Resíduos de Carga. 

 Resíduos Associados à Carga; 

 Diversos. 

 

Resíduos Domésticos 

Resíduos de embarcações semelhantes aos resíduos domésticos devem ser 

quantificados como tal. 

 

Resíduos de Alimentos 

Resíduos que estão englobados como resíduos sólidos urbanos advindos de 

cocção, portanto, possuindo uma grande carga orgânica em sua composição, 

excetuando apenas algumas embalagens de molhos, óleos e potes. 

 

Material de Embalagem 

São os resíduos oriundos de produtos industrializados abertos dentro da 

embarcação, podendo ser de plástico, metais, isopor, entre outros variados. Também 

aqueles que são originados da manutenção de bordo, como embalagens de óleos e 

graxas utilizados na casa de máquinas, etc. 

 

Resíduos Hospitalares 

Os resíduos hospitalares das operações de bordo são aqueles oriundos de 

ambulatórios a bordo de uma embarcação, e que seguem padrões estabelecidos pelo 

país onde os mesmos serão transbordados, que no Brasil é feito pela Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). 
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O item “Resíduos de Serviços de Saúde (RSS)” disponibiliza a metodologia de 

quantificação destes e a normativa para o transbordo das embarcações. 

 

Resíduos Operacionais 

São os resíduos de operações de bordo que são originados a partir do dia-a-

dia da embarcação. Enquadram-se neste tipo de resíduos os de varrição da 

embarcação, de manutenção (madeira, pregos, rebites, placas de ferro, ferrugem, 

estopas, peças repostas, etc.), além do resíduo de escritório dentro da embarcação, 

que seguirá o mesmo padrão de quantificação proposto no item “Área Administrativa” 

(Cartuchos de tinta, papel, peças de eletrônicos, etc.).  

 

Levantamento da quantidade de resíduos de Operação de Bordo 

Primeiramente, vale ressaltar que cada tipo de navio irá propiciar variações 

consideráveis quanto ao tipo e quantidade de resíduos de transbordo. 

As águas de lastro não serão consideradas neste trabalho. Serão vinculados 

apenas os resíduos sólidos retirados no porto e dispostos fora da área do porto 

organizado. 

A MARPOL 73/78 apresenta um Formulário para Levantamento de Resíduos 

de Navios, que aborda desde características dos navios até a geração de resíduos 

oleosos, porém este mesmo formulário possui especificidades que só poderiam ser 

respondidas pelo capitão do navio, o que inviabiliza a aplicação do mesmo neste 

trabalho, em função da disponibilização diária de pessoal para recolhimento destas 

informações. 

Tais resíduos serão levantados e quantificados a partir dos MRT das 

embarcações. 

 

ÁREA ADMINISTRATIVA 

A quantificação será feita a partir das coletas de resíduos administrativos feita 

em dias específicos pela ASST Multiclean, porventura inventariados pela Rodocon. 
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ATIVIDADES DE APOIO E MANUTENÇÃO 

A coleta de dados das atividades de apoio e manutenção será feita a partir do 

inventário de resíduos sólidos de cada empresa arrendatária, além da ASST 

Multiclean, responsável pela coleta na área pública portuária, e encaminhamento para 

o Centro de Tratamento de Resíduos de Nova Iguaçu. 

 

3.3.3 . Destinação dos Resíduos Sólidos 

A partir dos MTR e inventários da retirada de resíduos das empresas 

arrendatárias do Porto do Rio de Janeiro, assim como da parte pública do mesmo, foi 

possível o levantamento da destinação dos resíduos, de forma que os mesmos 

informavam apenas o nome das empresas receptoras, havendo a necessidade do 

levantamento posterior, gerando as destinações que cada empresa dava em função 

do resíduo recebido. 

A destinação a cada tipo de resíduo listado nos inventários e MTR foi 

apresentada de maneira a facilitar a compreensão por meio da Tabela 4-14 e gráficos, 

respectivamente, expondo a participação das diferentes destinações para o mesmo 

resíduo e para o porto como um todo. 

 

3.2.4.  Processo Analítico On-Line (OLAP) 

OLAP foi inicialmente definido como “...nome dado à análise dinâmica 

empresarial requerida para criar, manipular, animar e sintetizar informações de 

modelos de análise interpretativa, contemplativa e estereotipada de dados. Isto inclui a 

habilidade de discernir relações entre variáveis novas ou inaceitáveis, a habilidade de 

identificar os parâmetros necessários para manipular grandes quantidades de dados, 

criar um número ilimitado de dimensões, e especificar condições e expressões 

transdimensionais” (Codd et al., 1993). Os modelos de análise de dados 

interpretativos, contemplativos e estereotipados necessitam de diferentes níveis de 

ambiente de usuário (Rivest et al., 2001). O leitor é citado por (Codd et al., 1993) por 

uma descrição detalhada de cada modelo. Outras definições de OLAP têm sido 

propostas, incluindo “Uma categoria de software destinada à exploração rápida e 

análise de dados baseada em uma abordagem multidimensional, com vários níveis de 

agregação” (Caron, 1998). 
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Atualmente os sistemas comerciais OLAP mais conhecidos são: Microstrategy, 

Cognos, Business Objects, Hyperion Essbase, SAS OLAP, SAP BW e Microsoft 

Analysis Server. Estas ferramentas também conhecidas como “cubo de dados” fazem 

parte de um segmento de mercado de informática denominado BI, Business 

Intelligence, literalmente Inteligência nos Negócios ou Inteligência Empresarial 

(Simões, 2010). 

A abordagem multidimensional é baseada em dimensões e medidas. 

Dimensões representam os eixos de análise, enquanto medidas são atributos 

numéricos que são analisados frente a diferentes dimensões. Por exemplo, no caso 

aqui levantado dos resíduos, quantidades e terminal, os tipos de resíduos representam 

uma medida, enquanto quantidade e, terminal representam as dimensões. Em outras 

palavras, para um determinado resíduo em um determinado terminal (dimensões), X 

quantidade foi retirada (as medidas, i.e. os valores encontrados pela interseção das 

quatro dimensões). Uma medida pode ser considerada como uma variável dependente 

enquanto as dimensões são as variáveis independentes.  

Uma dimensão contém membros que são hierarquicamente organizados em 

níveis, cada nível contendo diferentes granularidades que vão desde grosseiros no 

nível mais agregado até finos no nível mais detalhado. Os membros de um nível 

podem ser agregados para formar os membros do próximo nível superior. Por 

exemplo, numa dimensão temporal comportando três níveis (dias, meses e anos), dias 

formam os meses, e meses formam os anos. As medidas nos níveis mais finos de 

granularidade podem ser agregadas ou somadas seguindo a hierarquia e, de acordo 

com as regras de formação ou algoritmos, geram informações de alto nível (ex.: 

resíduos por mês ou por ano). 

Um conjunto de medidas agregadas de acordo com um conjunto de formas 

dimensionais que é muitas vezes chamado de um cubo de dados ou um hipercubo 

(Thomsen et al., 1999). Dentro de um cubo de dados, possíveis agregações de 

medidas em todas as combinações possíveis de membros da dimensão são pré-

computados. Isso aumenta bastante o desempenho da consulta, em comparação com 

as estruturas de dados transacional-orientadas convencionais encontradas em 

sistemas de gerenciamento de bancos de dados relacionais e objeto-relacionais 

(SGBD).  
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Figura 3-3: Idealização de um cubo frente às dimensões analisadas pelo usuário (Adaptado de 
Procesamiento Analítico en Linea, de Los Angeles, 2005). 

A arquitetura OLAP comum pode ser dividida em três partes: banco de dados 

de estrutura multidimensional, o servidor OLAP que administra o banco de dados e 

realiza diferentes cálculos, e finalmente o cliente OLAP que acessa o banco de dados 

via servidor OLAP. Este acesso permite ao usuário final explorar e analisar os dados 

usando diferentes métodos de visualização e operações adaptadas (Bédard et al., 

1997). “(...) para um modelo de dados relacional tradicional é necessário conhecer as 

operações básicas da álgebra relacional, no modelo de dados multidimensional é 

necessário conhecer as operações básicas OLAP” (Machado, 2007). 

Para uma melhor compreensão da ferramenta e suas potencialidades, 

(Simões, 2010) descreve as operações da seguinte forma: 

Drill Down e Drill Up (ou Roll Up) 

Operações que alteram ou movimentam a visão que o usuário tem dos dados 

ao longo dos níveis hierárquicos de uma dimensão para mais ou menos, de maneira 

análoga com as operações de zoom e generalização cartográfica. 

Drill Down refere-se à operação de aumentar o nível de detalhe da informação, 

correspondente a dar um zoom de aproximação, com o intuito de ver mais detalhes, 

ou seja, diminuir a granularidade da informação. 

Drill Up ou Roll Up corresponde a aumentar o nível de granularidade, 

agregando dados e diminuindo o nível de detalhe da informação. 

Drill Across 

Corresponde à operação de pular diretamente para um nível, sem passar pelos 

intermediários, por exemplo, de ano para mês, sem passar pelo semestre. 
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Drill Trought 

Operação de passar de uma informação de uma dimensão para a informação 

de outra dimensão. Por exemplo, passa-se da análise da informação na dimensão 

tempo, em um determinado ano, para a análise da informação em um determinado 

resíduo. 

Slice and Dice 

Corresponde a fatiar e cortar em cubos menores, havendo uma navegação 

através dos dados. Possui analogia com a visualização de um cubo “mágico”, em que 

se fatiam e cortam as informações em forma de dados. Slice and Dice corresponde na 

prática a uma operação de filtragem de dados. 

As operações OLAP podem ser utilizadas combinadas, ou seja, pode-se 

realizar um Slice e um Dice ao mesmo tempo ou até combinar ambos com operações 

de Drill Down ou Roll Up. 

Pivot ou Swap, Pivoteamento. 

Corresponde a mudar o ângulo pelo qual os dados são vistos. Na prática, 

corresponde à modificação da posição das dimensões em um gráfico ou troca de 

linhas por colunas em uma tabela. 

Baseado na tecnologia usada na implantação do banco de dados OLAP, é uma 

prática recorrente distinguir diferentes abordagens OLAP: OLAP relacional (ROLAP), 

OLAP multidimensional (MOLAP) ou OLAP híbrido (HOLAP) (Pendse, 2000). Na 

implantação ROLAP e na HOLAP, uma estrutura multidimensional pode ser simulada 

em um banco de dados relacional usando esquemas ou estruturas conhecidas como 

estrela, floco de neve, misturado ou constelação (Gill e Rao 1996; Archer Decision 

Sciences, 1995). 
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4. RESULTADOS 

A partir da metodologia proposta, os dados a seguir são apresentados 

conforme a geração e a disposição dos resíduos, com gráficos e tabelas que 

demonstram as diferenças com que os resíduos se comportam de acordo com a 

logística do porto estudado neste trabalho. 

A geração leva em consideração o tipo de resíduo, a quantidade, em 

quilogramas e em metros cúbicos, e a distribuição deste no tempo, em meses, e 

espaço (terminal). 

A destinação aponta as diferentes formas com que os resíduos sólidos 

retirados do porto são ancaminhadas. Os resultados apontam todas as tecnologias 

adotadas para a disposição de um mesmo resíduo e entre estas, as mais utilizadas. 

Tabela 4-1: Tipos de resíduos, por fonte geradora, a partir dos inventários e MTR do Porto do Rio 
de Janeiro em 2011. 

OPERAÇÃO 
PORTUÁRIA 

ADMINISTRATIVO BORDO APOIO 

Bombonas de plástico 
não contaminadas 

Lâmpadas 
(fluorescentes, 
incandescentes, 
outras). 

Bombonas de plástico 
não contaminadas 

Embalagens de 
metais não ferrosos 
(latas vazias) 

Casca de árvores 
(madeira, lenha, etc). 

Outros resíduos 
perigosos 
(Eletroeletrônicos). 

Casca de árvores 
(madeira, lenha, etc). 

Outros resíduos não 
perigosos (RCC) 

Embalagens metálicas 
(latas vazias) 

Pilhas e 
baterias. 

Embalagens de 
metais não ferrosos 
(latas vazias) 

Outros resíduos 
perigosos (Óleo 
Vegetal). 

Embalagens vazias 
contaminadas com 
óleos: lubrificante, 
fluido hidráulico, 
corte/usinagem, 
isolação e refrigeração 
(Não especificado). 

Resíduos de varrição 
de fábrica 

Embalagens 
metálicas (latas 
vazias) 

Produtos fora da 
especificação ou fora 
do prazo de validade 
ou solos 
contaminados, 
contendo 
substâncias 
perigosas. 
(Medicamentos 
Vencidos). 

Embalagens vazias 
contaminadas com 
óleos: lubrificante, 
fluido hidráulico, 
corte/usinagem, 
isolação e refrigeração 
(Plásticas de 20 L). 

Resíduos gerados 
fora do processo 
industrial (escritório, 
embalagens, etc.) 

Embalagens vazias 
contaminadas com 
outras 
substâncias/produtos 
perigosos, exceto os 
FI114, FI124, FI134, 
FI144, FI154 e FI164. 
(Latas de Aerossol). 

Resíduos de 
restaurante (restos 
de alimentos) 
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Embalagens vazias 
contaminadas com 
óleos: lubrificante, 
fluido hidráulico, 
corte/usinagem, 
isolação e refrigeração 
(Plásticas de 30 L). 

  

EPI’s contaminados 
com 
substância/produtos 
perigosos (luvas, 
botas, aventais, 
capacetes, máscaras, 
etc.) (Óleo e/ou Prod. 
Químicos). 

Resíduos de vidros 

Embalagens vazias 
contaminadas com 
outras 
substâncias/produtos 
perigosos, exceto os 
FI114, FI124, FI134, 
FI144, FI154 e FI164. 
(Latas de Aerossol). 

  

EPI’s contaminados 
ou não contaminados 
com 
substâncias/produtos 
não perigosos (luvas, 
botas, aventais, 
capacetes, máscaras, 
etc). 

Resíduos e borras 
de tintas e 
pigmentos, não 
especificados na 
NBR 10.004:2004. 

Embalagens vazias 
contaminadas com 
produtos alcalinos 
(Bifluoreto de Amônio). 

  

Lâmpadas 
(fluorescentes, 
incandescentes, 
outras). 

Resíduos e lodos de 
tintas provenientes 
da pintura industrial. 

EPI’s contaminados 
com 
substância/produtos 
perigosos (luvas, 
botas, aventais, 
capacetes, máscaras, 
etc.) (Óleo e/ou Prod. 
Químicos). 

  
Óleo lubrificante 
usado ou 
contaminado. 

Resíduos perigosos 
por apresentarem 
patogenicidade. 

EPI’s contaminados ou 
não contaminados com 
substâncias/produtos 
não perigosos (luvas, 
botas, aventais, 
capacetes, máscaras, 
etc). 

  
Outros resíduos 
perigosos (Bombonas 
Contaminadas). 

  

Fibra de vidro   

Outros resíduos 
perigosos 
(Contaminados com 
Óleo e/ou Prod. 
Químicos). 

  

Fluido e óleo hidráulico 
usado. 

  
Outros resíduos 
perigosos 
(Eletroeletrônicos). 

  

Isopor   
Outros resíduos 
perigosos (Sucata 
Contaminada). 

  

Óleo lubrificante usado 
ou contaminado. 

  
Outros resíduos 
perigosos (Tambores 
Contaminados). 

  

Outros resíduos não 
perigosos (Filtro de Ar / 
Água) 

  

Outros resíduos 
perigosos (Tambores 
e Bombonas 
Contaminados). 

  

Outros resíduos 
perigosos (Amianto). 

  
Outros resíduos 
perigosos (Vidro 
Contaminado). 
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Outros resíduos 
perigosos (Bombonas 
Contaminadas). 

  

Outros resíduos 
plásticos (outras 
embalagens 
plásticas, lona 
plástica, etc). 

  

Outros resíduos 
perigosos (Borra 
Oleosa). 

  Pilhas e baterias.   

Outros resíduos 
perigosos 
(Contaminados com 
Óleo e/ou Prod. 
Químicos). 

  

Produtos fora da 
especificação ou fora 
do prazo de validade 
ou solos 
contaminados, 
contendo substâncias 
perigosas. 
(Medicamentos 
Vencidos). 

  

Outros resíduos 
perigosos (Diversos). 

  

Produtos fora da 
especificação ou fora 
do prazo de validade 
ou solos 
contaminados, 
contendo substâncias 
perigosas. (Produto 
Químico Sólido). 

  

Outros resíduos 
perigosos (Plástico 
Contaminado). 

  
Resíduos de papel e 
papelão 

  

Outros resíduos 
perigosos (Pó de 
Ferro). 

  
Resíduos de 
restaurante (restos de 
alimentos) 

  

Outros resíduos 
perigosos (Sucata 
Contaminada). 

  
Resíduos de varrição 
de fábrica 

  

Outros resíduos 
perigosos (Tambores 
Contaminados). 

  Resíduos de vidros   

Outros resíduos 
perigosos (Tambores e 
Bombonas 
Contaminados). 

  

Resíduos e borras de 
tintas e pigmentos, 
não especificados na 
NBR 10.004:2004. 

  

Outros resíduos 
perigosos (Vidro 
Contaminado). 

  

Resíduos gerados 
fora do processo 
industrial (escritório, 
embalagens, etc.) 

  

Outros resíduos 
plásticos (outras 
embalagens plásticas, 
lona plástica, etc). 

  
Resíduos oleosos do 
sistema separador de 
água e óleo. 

  

Pneus   
Resíduos perigosos 
por apresentarem 
patogenicidade. 

  

Produtos fora da 
especificação ou fora 
do prazo de validade 
ou solos 
contaminados, 
contendo substâncias 
perigosas. (Produto 
Químico Líquido). 

  
Sucata de metais 
ferrosos 
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Produtos fora da 
especificação ou fora 
do prazo de validade 
ou solos 
contaminados, 
contendo substâncias 
perigosas. (Produto 
Químico Sólido). 

  Tambores metálicos   

Resíduos de madeira, 
contendo substâncias 
não tóxicas 

      

Resíduos de materiais 
têxteis 

      

Resíduos de materiais 
têxteis contaminados 
com 
substâncias/produtos 
perigosos (Produto 
Químico). 

      

Resíduos de minerais 
não metálicos 

      

Resíduos de papel e 
papelão 

      

Resíduos de plásticos 
polimerizados de 
processo 

      

Resíduos oleosos do 
sistema separador de 
água e óleo. 

      

Resíduos perigosos 
por apresentarem 
inflamabilidade. 

      

Sucata de metais 
ferrosos 

      

Sucata de metais não 
ferrosos (latão, etc.) 

      

Tambores metálicos       

 

Os resíduos de bordo são caracterizados pela Tabela 4-1, uma vez que a fonte 

geradora provém das embarcações e abrange a tipologia das outras fontes de 

geração, pois dentro de uma embarcação são gerados resíduos com características 

que se enquadram nas outras fontes de geração (Administrativo, Operação e 

Apoio/Manutenção). 

De acordo com os inventários da Libra S.A., os resíduos gerados no ano de 

2011, foram os seguintes: 
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Tabela 4-2: Resíduos retirados pela Libra S.A. no ano de 2011. 

RESÍDUO 

Quantificação 

Massa  
[kg] 

Volume 
[m³] 

Fluido e óleo hidráulico usado. - 8,65 

Óleo lubrificante usado ou contaminado. - 6,15 

Outros resíduos não perigosos (RCC) 14.153.390,00 - 

Outros resíduos perigosos (Borra Oleosa). 1.800,00 - 

Outros resíduos perigosos (Diversos). 6.130,00 - 

Outros resíduos perigosos (Eletroeletrônicos). 182,00 - 

Outros resíduos perigosos (Óleo Vegetal). - 0,25 

Outros resíduos plásticos (outras embalagens plásticas, lona 
plástica, etc). 

4.835,00 - 

Pneus 10.070,00 - 

Resíduos de madeira, contendo substâncias não tóxicas 140.354,00 - 

Resíduos de papel e papelão 6.535,00 - 

Resíduos de plásticos polimerizados de processo 867,00 - 

Resíduos de restaurante (restos de alimentos) 80,087,00 - 

Resíduos de varrição de fábrica 14.490,00 - 

Resíduos gerados fora do processo industrial (escritório, 
embalagens, etc.) 

45.986,00 - 

Sucata de metais ferrosos 33.090,00 - 

Tambores metálicos 396,00 - 

Total 14.498.212,00 15,05 

 

Vale ressaltar a quantidade de RCC retirados do terminal naquele ano, 

justificado pelas obras de expansão do terminal que continuam até o presente ano. 
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De acordo com os inventários da MultiRio, pertencente à Multiterminais , os 

resíduos gerados no ano de 2011, foram os seguintes: 

 

Tabela 4-3: Resíduos retirados pela MultiRio no ano de 2011. 

RESÍDUOS 

Quantificação 

Massa  
[kg] 

Volume 
[m³] 

Casca de árvores (madeira, lenha, etc). 2.280,00 - 

Lâmpadas (fluorescentes, incandescentes, outras). 520,00 - 

Óleo lubrificante usado ou contaminado. - 38,24 

Outros resíduos não perigosos (RCC) 794.953,00 - 

Outros resíduos perigosos (Borra Oleosa). 27.880,00 - 

Outros resíduos perigosos (Contaminados com Óleo e/ou Prod. 
Químicos). 

9.030,00 - 

Outros resíduos plásticos (outras embalagens plásticas, lona 
plástica, etc). 

7.142,00 - 

Pilhas e baterias. 859,00 - 

Pneus 6.880,00 - 

Resíduos de madeira, contendo substâncias não tóxicas 240.200,00 - 

Resíduos de papel e papelão 26.578,00 - 

Resíduos de restaurante (restos de alimentos) 54.124,00 - 

Resíduos de varrição de fábrica 54.214,00 - 

Resíduos gerados fora do processo industrial (escritório, 
embalagens, etc.) 

29.412,00 - 

Resíduos oleosos do sistema separador de água e óleo. - 539,00 

Sucata de metais ferrosos 72.548,00 - 

Sucata de metais não ferrosos (latão, etc.) 230,00 - 

Tambores metálicos 1.500,00 - 

Total 1.328.350,00 577,24 
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Pela mesma razão que a Libra S.A., a MultiRio apresentou um grande volume 

de retirada de resíduos associados à obras no porto, como RCC e “Madeira”. 

 

De acordo com os inventários da MultiCar, também pertencente à 

Multiterminais , os resíduos gerados no ano de 2011, foram os seguintes: 

 

Tabela 4-4: Resíduos retirados pela MultiRio no ano de 2011. 

RESÍDUOS 

Quanificação 

Massa 
[kg] 

Volume 
[m³] 

Outros resíduos não perigosos (RCC) 12.260,00 - 

Outros resíduos plásticos (outras embalagens plásticas, lona 
plástica, etc). 

1.708,00 - 

Resíduos de papel e papelão 7.562,00 - 

Resíduos de varrição de fábrica 13.256,00 - 

Resíduos e lodos de tintas provenientes da pintura industrial. 552,00 - 

Resíduos gerados fora do processo industrial (escritório, 
embalagens, etc.) 

6.928,00 - 

Sucata de metais ferrosos 15.382,00 - 

Sucata de metais não ferrosos (latão, etc.) 40,00 - 

Total 57.688,00 0 

 

A MultiCar não retirou resíduos no ano de 2011 em volume, e a geração de 

RCC pode ser equiparada com “Madeira” e “Sucata Metálica”. 

De acordo com os inventários da Pennant, os resíduos gerados no ano de 

2011, foram os seguintes: 
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Tabela 4-5: Resíduos retirados pela Pennant no ano de 2011. 

RESÍDUO 

Quantificação 

Massa  
[kg] 

Volume 
[m³] 

EPI’s contaminados com substância/produtos perigosos (luvas, 
botas, aventais, capacetes, máscaras, etc.) (Óleo e/ou Prod. 
Químicos). 

2.000,00 - 

Óleo lubrificante usado ou contaminado. - 4,00 

Outros resíduos não perigosos (RCC) 49.870,00 - 

Outros resíduos perigosos (Amianto). 8.000,00 - 

Outros resíduos perigosos (Diversos). 750,00 - 

Outros resíduos perigosos (Plástico Contaminado). 50.000,00 - 

Resíduos de madeira, contendo substâncias não tóxicas 304.000,00 - 

Resíduos de minerais não metálicos 23.000,00 - 

Resíduos de papel e papelão 4.750,00 - 

Resíduos de plásticos polimerizados de processo 14.900,00 - 

Resíduos oleosos do sistema separador de água e óleo. - 2.128,60 

Sucata de metais ferrosos 36.884,00 - 

Total 494.154,00 2.132,60 

 

De acordo com os inventários da Petrobras, os resíduos gerados no ano de 

2011, foram os seguintes: 

 

Tabela 4-6: Resíduos retirados pela Petrobras no ano de 2011. 

RESÍDUO 

Quantificação 

Massa  
[kg] 

Volume 
[m³] 

Embalagens de metais não ferrosos (latas vazias) 156,00 - 

Embalagens metálicas (latas vazias) 281,00 - 
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Embalagens vazias contaminadas com óleos: lubrificante, fluido 
hidráulico, corte/usinagem, isolação e refrigeração (Não 
especificado). 

2.270,00 - 

Embalagens vazias contaminadas com óleos: lubrificante, fluido 
hidráulico, corte/usinagem, isolação e refrigeração (Plásticas de 
20 L). 

2.738,00 - 

Embalagens vazias contaminadas com óleos: lubrificante, fluido 
hidráulico, corte/usinagem, isolação e refrigeração (Plásticas de 
30 L). 

1.103,00 - 

Fibra de vidro 20,00 - 

Isopor 240,00 - 

Lâmpadas (fluorescentes, incandescentes, outras). 235,20 - 

Óleo lubrificante usado ou contaminado. - 10,50 

Outros resíduos não perigosos (RCC) 63.237,00 - 

Outros resíduos não perigosos (Filtro de Ar / Água) 830,00 - 

Outros resíduos perigosos (Borra Oleosa). 40.127,00 - 

Outros resíduos perigosos (Contaminados com Óleo e/ou Prod. 
Químicos). 

101.771,00 - 

Outros resíduos perigosos (Eletroeletrônicos). 689,70 - 

Outros resíduos plásticos (outras embalagens plásticas, lona 
plástica, etc). 

1.249,00 - 

Pilhas e baterias. 171,00 - 

Pneus 88,00 - 

Produtos fora da especificação ou fora do prazo de validade ou 
solos contaminados, contendo substâncias perigosas. (Produto 
Químico Líquido). 

- 129,16 

Produtos fora da especificação ou fora do prazo de validade ou 
solos contaminados, contendo substâncias perigosas. (Produto 
Químico Sólido). 

83.769,00 - 

Resíduos de madeira, contendo substâncias não tóxicas 47.385,00 - 

Resíduos de materiais têxteis 7.284,00 - 

Resíduos de materiais têxteis contaminados com 
substâncias/produtos perigosos (Produto Químico). 

4.349,00 - 

Resíduos de papel e papelão 1.987,00 - 

Resíduos de restaurante (restos de alimentos) 3.200,00 - 

Resíduos de vidros 5.957,00 - 
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Resíduos e lodos de tintas provenientes da pintura industrial. 7.376,00 - 

Resíduos gerados fora do processo industrial (escritório, 
embalagens, etc.) 

50.334,00 - 

Resíduos oleosos do sistema separador de água e óleo. - 123,42 

Resíduos perigosos por apresentarem inflamabilidade. 19,20 - 

Resíduos perigosos por apresentarem patogenicidade. 397,00 - 

Sucata de metais ferrosos 28.951,00 - 

Total 456.214,10 263,08 

 

A Petrobras apresentou uma distribuição maior na tipologia de resíduos que 

foram retirados em grande quantidade, em vista de resíduos como RCC e “Sucata 

Metálica” estarem associados a outros químicos em geral. 

De acordo com os inventários da Triunfo Logística, os resíduos gerados no ano 

de 2011, foram os seguintes: 

 

Tabela 4-7: Resíduos retirados pela Triunfo Logística no ano de 2011. 

RESÍDUO 

Quantificação 

Massa  
[kg] 

Volume 
[m³] 

Embalagens vazias contaminadas com produtos alcalinos 
(Bifluoreto de Amônio). 

102,00 - 

Óleo lubrificante usado ou contaminado. - 2,56 

Outros resíduos não perigosos () 1.300.040,00 - 

Outros resíduos perigosos (Bombonas Contaminadas). 594,00 - 

Outros resíduos perigosos (Borra Oleosa). 31.510,00 - 

Outros resíduos perigosos (Contaminados com Óleo e/ou Prod. 
Químicos). 

20.110,00 - 

Outros resíduos perigosos (Eletroeletrônicos). 150,00 - 

Outros resíduos perigosos (Pó de Ferro). 265.000,00 - 

Outros resíduos perigosos (Sucata Contaminada). 70,00 - 
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Outros resíduos plásticos (outras embalagens plásticas, lona 
plástica, etc). 

180,00 - 

Resíduos de madeira, contendo substâncias não tóxicas 206.700,00 - 

Resíduos de papel e papelão 30,00 - 

Resíduos de restaurante (restos de alimentos) 55.560,00 - 

Resíduos gerados fora do processo industrial (escritório, 
embalagens, etc.) 

200.970,00 - 

Resíduos oleosos do sistema separador de água e óleo. - 93,24 

Sucata de metais ferrosos 91.788,00 - 

TRIUNFO 2.172.804,00 95,80 

 

De acordo com os inventários do Píer Mauá, os resíduos gerados no ano de 

2011, foram os seguintes: 

 

Tabela 4-8: Resíduos retirados pelo Píer Mauá no ano de 2011. 

RESÍDUO 

Quantificação 

Massa  
[kg] 

Volume 
[m³] 

Lâmpadas (fluorescentes, incandescentes, outras). 8,37 - 

Resíduos de restaurante (restos de alimentos) 275.500,00 - 

Resíduos gerados fora do processo industrial (escritório, 
embalagens, etc.) 

689.500,00 - 

Resíduos perigosos por apresentarem patogenicidade. 2.400,00 - 

PIER MAUÁ 967.408,37 - 

 

Os inventários do Terminal de Passageiros Píer Mauá, diferentemente do que 

foi disponibilizado pelos outros arrendatários, foi entregue com a listagem trimestral da 

retirada de resíduos do mesmo, porém, foi informado que as variações com relação às 

movimentações navios de passageiros, o que influencia diretamente na geração de 

resíduos daquele terminal, obedece à logica de que os três primeiros meses e os três 

últimos de cada ano são os de maior movimentação, consequentemente gerando mais 

resíduos e que o restante do ano a geração corresponde a rotina de baixa temporada, 



60 

 

havendo apenas geração relativa ao pessoal diretamente ligado à administração e 

conservação do terminal. 

A fim de manter o padrão de distribuição na quantidade de resíduos, 

mantendo-o mensal, os valores foram distribuídos de forma a atender os meses de 

forma semelhante, diferenciando apenas quanto aos períodos festivos que acarretam 

no aumento da acostagem de navios de passageiros. 

É possível verificar que não há retirada de resíduos de características oleosas 

em geral. Isto se deve ao fato de que este tipo de resíduo é de responsabilidade do 

operador portuário que cuida da retirada direta destes. 

 

De acordo com os inventários da Rodocon, responsável pela ASST Multiclean, 

os resíduos gerados no ano de 2011, foram os seguintes: 

 

Tabela 4-9: Resíduos retirados pela Rodocon no ano de 2011. 

RESÍDUOS 

Quantidade 

Massa  
[kg] 

Volume 
[m³] 

Resíduos gerados fora do processo industrial (escritório, 
embalagens, etc.) 

267.391,00 - 

Total 267.391,00 - 

 

A Rodocon é responsável pelo recolhimento apenas de resíduo comum, 

originado da varrição da área pública e pelo resíduo oriundo dos escritórios da 

Companhia Docas do Rio de Janeiro. 

 

A partir dos dados dos inventários e MTR do Porto do Rio de Janeiro, chegou-

se ao total movimentado pelo porto no ano de 2011 (Tabela 4-10). 

 

4.1 . Geração 

Os resíduos retirados do Porto do Rio de Janeiro no ano de 2011, como citado 

no Item anterior, são apresentados na Tabela 4-10 abaixo, havendo distinção entre o 

que é quantificado em massa [kg] e em volume [m³]. 
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Tabela 4-10: Lista de resíduos sólidos retirado do Porto do Rio de Janeiro no ano de 2011. 

RESÍDUO kg m³ 

Bombonas de plástico não contaminadas 329,00  

Casca de árvores (madeira, lenha, etc). 51.677,50  

Embalagens de metais não ferrosos (latas vazias) 752,40  

Embalagens metálicas (latas vazias) 7.285,24  

Embalagens vazias contaminadas com óleos: lubrificante, fluido 
hidráulico, corte/usinagem, isolação e refrigeração (Não 
especificado). 

2.270,00  

Embalagens vazias contaminadas com óleos: lubrificante, fluido 
hidráulico, corte/usinagem, isolação e refrigeração (Plásticas de 
20 L). 

2.738,00  

Embalagens vazias contaminadas com óleos: lubrificante, fluido 
hidráulico, corte/usinagem, isolação e refrigeração (Plásticas de 
30 L). 

1.103,00  

Embalagens vazias contaminadas com outras 
substâncias/produtos perigosos, exceto os FI114, FI124, FI134, 
FI144, FI154 e FI164. (Latas de Aerossol). 

34,00  

Embalagens vazias contaminadas com produtos alcalinos 
(Bifluoreto de Amônio). 

102,00  

EPI’s contaminados com substância/produtos perigosos (luvas, 
botas, aventais, capacetes, máscaras, etc.) (Óleo e/ou Prod. 
Químicos). 

2.250,00  

EPI’s contaminados ou não contaminados com 
substâncias/produtos não perigosos (luvas, botas, aventais, 
capacetes, máscaras, etc). 

55,00  

Fibra de vidro 20,00  

Fluido e óleo hidráulico usado. 
 

8,65 

Isopor 240,00  

Lâmpadas (fluorescentes, incandescentes, outras). 1.516,79  

Óleo lubrificante usado ou contaminado. 
 

1.516,87 

Outros resíduos não perigosos (RCC) 16.373.750,00  

Outros resíduos não perigosos (Filtro de Ar / Água) 830,00  

Outros resíduos perigosos (Amianto). 8.000,00  

Outros resíduos perigosos (Bombonas Contaminadas). 1.899,00  

Outros resíduos perigosos (Borra Oleosa). 101.317,00  
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Outros resíduos perigosos (Contaminados com Óleo e/ou Prod. 
Químicos). 

178.314,70  

Outros resíduos perigosos (Diversos). 6.880,00  

Outros resíduos perigosos (Eletroeletrônicos). 1.101,10  

Outros resíduos perigosos (Óleo Vegetal). 
 

0,25 

Outros resíduos perigosos (Plástico Contaminado). 50.000,00  

Outros resíduos perigosos (Pó de Ferro). 265.000,00  

Outros resíduos perigosos (Sucata Contaminada). 625,00  

Outros resíduos perigosos (Tambores Contaminados). 17.749,00  

Outros resíduos perigosos (Tambores e Bombonas 
Contaminados). 

13.696,00  

Outros resíduos perigosos (Vidro Contaminado). 25,00  

Outros resíduos plásticos (outras embalagens plásticas, lona 
plástica, etc). 

114.394,60  

Pilhas e baterias. 1.566,90  

Pneus 17.038,00  

Produtos fora da especificação ou fora do prazo de validade ou 
solos contaminados, contendo substâncias perigosas. 
(Medicamentos Vencidos). 

30,30  

Produtos fora da especificação ou fora do prazo de validade ou 
solos contaminados, contendo substâncias perigosas. (Produto 
Químico Líquido). 

 
129,16 

Produtos fora da especificação ou fora do prazo de validade ou 
solos contaminados, contendo substâncias perigosas. (Produto 
Químico Sólido). 

83.948,00  

Resíduos de madeira, contendo substâncias não tóxicas 938.639,00  

Resíduos de materiais têxteis 7.284,00  

Resíduos de materiais têxteis contaminados com 
substâncias/produtos perigosos (Produto Químico). 

4.349,00  

Resíduos de minerais não metálicos 23.000,00  

Resíduos de papel e papelão 97.768,82  

Resíduos de plásticos polimerizados de processo 15.767,00  

Resíduos de restaurante (restos de alimentos) 481.391,00  



63 

 

Resíduos de varrição de fábrica 98.490,00  

Resíduos de vidros 332.204,80  

Resíduos e borras de tintas e pigmentos, não especificados na 
NBR 10.004:2004. 

30,00  

Resíduos e lodos de tintas provenientes da pintura industrial. 7.928,00  

Resíduos gerados fora do processo industrial (escritório, 
embalagens, etc.) 

1.413.352,80  

Resíduos oleosos do sistema separador de água e óleo. 
 

2.897,73 

Resíduos perigosos por apresentarem inflamabilidade. 19,20  

Resíduos perigosos por apresentarem patogenicidade. 3.022,66  

Sucata de metais ferrosos 315.367,30  

Sucata de metais não ferrosos (latão, etc.) 270,00  

Tambores metálicos 3.067,00  

Total Geral 21.048.488,11 4.552,66 

 

A partir dos dados de resíduos retirados do Porto do Rio de Janeiro citados 

acima, houve a possibilidade de quantificá-los de acordo com a classificação NBR 

10.004:2004, que se encontra mais detalhada na Tabela 4-14. 

Vale ressaltar que a classificação RDC 56:2008 não se aplica neste caso em 

função da descrição dos resíduos, quando relativa aos “resíduos perigosos por 

apresentarem toxicidade e patogenicidade”, exigir maior detalhamento dentro destas 

mesmas tipologias e tornar a apresentação dos dados classificados nesta resolução 

da ANVISA em não confiáveis. 

A seguir segue uma tabela separando o total de resíduos retirados do porto, 

por classe NBR 10.004. 
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Tabela 4-11: Resíduos retirados do Porto do Rio de Janeiro no ano de 2011 de acordo com a 
classificação NBR 10.004:2004. 

Classe  
(NBR 10.004:2004) 

Quantidade 

Massa [kg] 
Massa/Massa 

Total [%] 
Volume [m³] 

Volume/Volume 
Total [%] 

I 755.569,65 3,59 1.654,93 36,37 

IIA 984.012,26 4,67 2.895,20 63,63 

IIB 19.311.438,20 91,74 -  

Total Geral 21.051.020,11 100 4.550,13 100 

 

 

 

A Figura 4-1 e Figura 4-2 apresentam as diferentes proporções dos resíduos do 

Porto do Rio de Janeiro, sendo que a maioria do que sai em massa pertence à classe 

de resíduos não perigosos inertes (IIB), sendo que os perigosos ( I ) e os não 

perigosos não inertes (IIA) se assemelham na participação quanto à quantidade, 

porém são cerca de 20 vezes menores em quantidade do que os de classe IIB. Já os 

resíduos cuja retirada é medida em volume (em estado líquido) são compostos na 

maioria pela classe dos não perigosos não inertes, sendo 75% superior em relação 

aos resíduos perigosos, não havendo qualquer participação dos resíduos não 

perigosos inertes, já que estes se apresentam, geralmente, em estado sólido. 

  

Figura 4-1: Resíduos declarados em massa, 
separados por classe NBR 10.004:2004. 

Figura 4-2: Resíduos declarados em volume, 
separados por classe NBR 10.004:2004. 



65 

 

Ainda com o intuito de caracterizar os resíduos retirados do Porto do Rio de 

Janeiro no ano de 2011, foram feitas análises com relação aos resíduos quando 

classificados como: Perigosos, Recicláveis, Resíduo Comum e Outros – este último 

denominado pela sua não contaminação e dificuldade para reciclagem. 

Tabela 4-12: Resíduos retirados do Porto do Rio de Janeiro discriminados em Perigosos, 
Recicláveis, Outros e Comum (Adaptado do Programa de Conformidade do Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos e Efluentes nos Portos Marítimos Brasileiros, 2012). 

PERIGOSOS RECICLÁVEIS OUTROS COMUM 

Embalagens vazias 
contaminadas com 
óleos: lubrificante, fluido 
hidráulico, 
corte/usinagem, 
isolação e refrigeração 
(Não especificado). 

Bombonas de plástico 
não contaminadas 

Fibra de vidro 

Resíduos 
gerados fora do 
processo 
industrial 
(escritório, 
embalagens, 
etc.) 

Embalagens vazias 
contaminadas com 
óleos: lubrificante, fluido 
hidráulico, 
corte/usinagem, 
isolação e refrigeração 
(Plásticas de 20 L). 

Casca de árvores 
(madeira, lenha, etc.). 

Outros resíduos não 
perigosos (Filtro de 
Ar / Água) 

Resíduos de 
restaurante 
(restos de 
alimentos) 

Embalagens vazias 
contaminadas com 
óleos: lubrificante, fluido 
hidráulico, 
corte/usinagem, 
isolação e refrigeração 
(Plásticas de 30 L). 

Embalagens de metais 
não ferrosos (latas 
vazias) 

 

Resíduos de 
varrição de 
fábrica 

Embalagens vazias 
contaminadas com 
outras 
substâncias/produtos 
perigosos, exceto os 
FI114, FI124, FI134, 
FI144, FI154 e FI164. 
(Latas de Aerossol). 

Embalagens metálicas 
(latas vazias)   

Embalagens vazias 
contaminadas com 
produtos alcalinos 
(Bifluoreto de Amônio). 

Isopor 
  

EPI’s contaminados 
com 
substância/produtos 
perigosos (luvas, botas, 
aventais, capacetes, 
máscaras, etc.) (Óleo 
e/ou Prod. Químicos). 

Outros resíduos não 
perigosos (RCC)   

EPI’s contaminados ou 
não contaminados com 
substâncias/produtos 
não perigosos (luvas, 
botas, aventais, 
capacetes, máscaras, 
etc.). 

Outros resíduos 
plásticos (outras 
embalagens plásticas, 
lona plástica, etc.). 
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Fluido e óleo hidráulico 
usado. 

Pneus 
  

Lâmpadas 
(fluorescentes, 
incandescentes, outras). 

Resíduos de minerais 
não metálicos   

Óleo lubrificante usado 
ou contaminado. 

Resíduos de papel e 
papelão   

Outros resíduos 
perigosos (Bombonas 
Contaminadas). 

Resíduos de plásticos 
polimerizados de 
processo 

  

Outros resíduos 
perigosos (Borra 
Oleosa). 

Sucata de metais 
ferrosos   

Outros resíduos 
perigosos 
(Contaminados com 
Óleo e/ou Prod. 
Químicos). 

Sucata de metais não 
ferrosos (latão, etc.)   

Outros resíduos 
perigosos (Diversos). 

Tambores metálicos 
  

Outros resíduos 
perigosos 
(Eletroeletrônicos). 

Resíduos de madeira, 
contendo substâncias 
não tóxicas 

  

Outros resíduos 
perigosos (Óleo 
Vegetal). 

Resíduos de vidros 
  

Outros resíduos 
perigosos (Plástico 
Contaminado). 

   

Outros resíduos 
perigosos (Pó de Ferro).    

Outros resíduos 
perigosos (Sucata 
Contaminada). 

   

Outros resíduos 
perigosos (Tambores 
Contaminados). 

   

Outros resíduos 
perigosos (Tambores e 
Bombonas 
Contaminados). 

   

Outros resíduos 
perigosos (Vidro 
Contaminado). 

   

Pilhas e baterias. 
   

Produtos fora da 
especificação ou fora do 
prazo de validade ou 
solos contaminados, 
contendo substâncias 
perigosas. 
(Medicamentos 
Vencidos). 
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Produtos fora da 
especificação ou fora do 
prazo de validade ou 
solos contaminados, 
contendo substâncias 
perigosas. (Produto 
Químico Líquido). 

   

Produtos fora da 
especificação ou fora do 
prazo de validade ou 
solos contaminados, 
contendo substâncias 
perigosas. (Produto 
Químico Sólido). 

   

Resíduos de materiais 
têxteis    

Resíduos de materiais 
têxteis contaminados 
com 
substâncias/produtos 
perigosos (Produto 
Químico). 

   

Resíduos e borras de 
tintas e pigmentos, não 
especificados na NBR 
10.004:2004. 

   

Resíduos e lodos de 
tintas provenientes da 
pintura industrial. 

   

Resíduos oleosos do 
sistema separador de 
água e óleo. 

   

Resíduos perigosos por 
apresentarem 
inflamabilidade. 

   

Resíduos perigosos por 
apresentarem 
patogenicidade. 

   

 

A partir deste critério de separação dos resíduos nestas quatro classes, 

adotadas pelo “Programa de Conformidade do Gerenciamento de Resíduos Sólidos e 

Efluentes nos Portos Marítimos Brasileiros”, o seguinte gráfico (Figura 4-3) relativo à 

participação de cada tipo, com relação à quantidade que cada um representa foi 

elaborado: 
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Figura 4-3: Participação dos resíduos pela classificação quanto aos perigosos, recicláveis, 
comuns e outros retirados em massa. 

A participação dos Recicláveis é bastante expressiva levando-se em 

consideração os resíduos em massa [kg], o que já era esperado em função de os 

mesmos pertencerem, em grande parte, à classe IIB pela NBR 10.004:2004 (Figura 

4-1). A quantidade retirada de RCC no mês de outubro contribuiu bastante para que a 

geração de recicláveis chegasse quase a 100%, levando em consideração que o RCC 

é totalmente reciclável. 

O gráfico abaixo apresenta a mesma situação, desconsiderando o RCC: 
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Figura 4-4: Participação dos resíduos pela classificação quanto aos perigosos, recicláveis (sem 
RCC), comuns e outros, retirados em massa. 

 

RCC 
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A partir deste gráfico, pode-se perceber que há um equilíbrio na geração de 

resíduos do tipo reciclável e comum durante o ano, e vale ressaltar que este equilíbrio 

não ocorreu no mês de janeiro daquele ano, apenas, em função da retirada de 

“Resíduos de Vidro” no valor de 209.267,00 kg. Grande parte disto ocorreu pela 

retirada de resíduos de embarcação no dia 08 de janeiro, totalizando 

aproximadamente 100 ton. deste resíduo. 

Da mesma forma, a Figura 4-5 apresenta o total em massa de todos os 

resíduos que foram retirados do porto, evidenciando uma discrepância dos dados no 

mês de outubro daquele ano.  

A fim de verificar os fatores para tal discrepância, um detalhamento maior dos 

dados (drill down) foi necessário, onde são apresentados os dez resíduos sólidos mais 

relevantes, pelo critério quantitativo em massa (Figura 4-6). 

 

Figura 4-5: Total de resíduos declarados em massa gerados por mês no Porto do Rio de Janeiro no 
ano de 2011. 
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Figura 4-6: Os dez resíduos mais retirados do Porto do Rio de Janeiro, declarados em massa no 
ano de 2011. 

Da mesma forma, que na Figura 4-5, a Figura 4-6, que apresenta os dez 

resíduos mais retirados em massa do Porto do Rio de Janeiro no ano de 2011. 

Observa-se uma grande diferença entre “Outros resíduos perigosos (RCC)” e o 

restante dos resíduos ranqueados. Para facilitar a análise, a tabela abaixo explicita, 

em números, esta discrepância do RCC para com os demais resíduos. 

 

Tabela 4-13: Resíduos declarados em massa retirados em maior quantidade no Porto do Rio de 
Janeiro no ano de 2011. 

RESÍDUO Massa [kg] 

Outros resíduos não perigosos (RCC) 16.373.750,00 

Resíduos gerados fora do processo industrial (escritório, embalagens, 
etc.) 

1.413.353,00 

Resíduos de madeira, contendo substâncias não tóxicas 938.639,00 

Resíduos de restaurante (restos de alimentos) 481.391,00 

Resíduos de vidros 332.204,80 

Sucata de metais ferrosos 315.367,30 
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Outros resíduos perigosos (Pó de Ferro). 265.000,00 

Outros resíduos perigosos (Contaminados com Óleo e/ou Prod. 
Químicos). 

178.314,70 

Outros resíduos plásticos (outras embalagens plásticas, lona plástica, 
etc.). 

114.394,60 

Outros resíduos perigosos (Borra Oleosa). 101.317,00 

 

De acordo com a Tabela 4-13, o RCC representa um percentual de mais do 

que 1000 % a quantidade de Resíduo Comum (Resíduos gerados fora do processo 

industrial), levando à necessidade de verificá-lo à parte, sendo que a geração deste 

tipo de resíduo durante o ano de 2011 é exibida na Figura 4-7, que apresentou uma 

discrepância com relação ao mesmo, ocorrendo no mês de outubro daquele ano, uma 

geração mais de cinco vezes maior que a de agosto, que havia sido a maior até então, 

no mesmo ano. 

 

 

Figura 4-7: Distribuição mensal da retirada de RCC no Porto do Rio de Janeiro no ano de 2011, 
declarado em massa [kg]. 

 

Em função desta discrepância na retirada de resíduos de RCC, optou-se por 

separá-lo do restante da amostra para haver um estudo das relações entre os outros 

tipos de resíduos. 

A Figura 4-8 apresenta a distribuição do total de resíduos sólidos declarados 

em massa e retirados do Porto do Rio de Janeiro no ano de 2011, desconsiderando o 

RCC: 
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Figura 4-8: Retirada mensal de resíduos declarados em massa, no ano de 2011 [Desconsiderando 
o RCC]. 

 

A partir da desconsideração do RCC no total da massa de resíduos declarados 

por mês no ano de 2011, observa-se uma distribuição equilibrada no ano em questão, 

em ordem de grandeza, havendo a queda nos primeiros meses e aumento na geração 

nos últimos meses. Os valores no período de Maio a Julho são vistos na Figura 4-9, 

onde também são colocados como referência, os meses de Abril e Agosto, que 

margeiam o mesmo. 

A Figura 4-9 apresenta a participação mensal dos resíduos:  

 Maio: comum, madeira e produto químico sólido;  

 Junho: comum, madeira e contaminados;  

 Julho: comum e pó de ferro (Resíduos de pó de ferro foram retirados em 

grande quantidade pela Triunfo, totalizando 238,5 toneladas naquele 

mês). 

Vale observar que a limpeza do pátio de estocagem de minérios do Porto do 

Rio de Janeiro, operado pela Triunfo, é feita apenas em momentos onde o mesmo se 

encontra vazio (poucas vezes ao ano) e que haja muito resíduo neste. Observa-se que 

no ano de 2011 essa limpeza foi feita no mês de Julho. 

Os resíduos retirados do porto em metros cúbicos, assim como informado na 

Figura 4-10, são os seguintes: 

 Fluido e óleo hidráulico usado; 

 Óleo lubrificante usado ou contaminado; 
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 Outros resíduos perigosos (Óleo Vegetal); 

 Produtos fora da especificação ou fora do prazo de validade ou solos 

contaminados, contendo substâncias perigosas. (Produto Químico 

Líquido); e 

 Resíduos oleosos do sistema separador de água e óleo. 

O que fica claro é que a retirada de resíduos de características líquidas que 

estejam de acordo com a classificação da NBR 10.004, ou seja, excluindo os líquidos 

que sejam viáveis ao despejo na rede pública de esgoto, é feita de modo a ser 

quantificada em unidade volumétrica [m³]. 

A Figura 4-10 apresenta um gráfico comparando, em porcentagem, a 

participação de todos os resíduos sólidos retirados em metros cúbicos no porto em 

questão. 



74 

 

0

50000

100000

150000

200000

250000

300000

R
e

sí
d

u
o

s 
ge

ra
d

o
s 

fo
ra

 d
o

 p
ro

ce
ss

o
 in

d
u

st
ri

al
 (

es
cr

it
ó

ri
o

,
em

b
al

ag
en

s,
 e

tc
.)

R
e

sí
d

u
o

s 
d

e
 m

ad
ei

ra
, c

o
n

te
n

d
o

 s
u

b
st

ân
ci

as
 n

ão
-t

ó
xi

ca
s

O
u

tr
o

s 
re

sí
d

u
o

s 
p

e
ri

go
so

s 
(P

ó
 d

e 
Fe

rr
o

).

R
e

sí
d

u
o

s 
d

e
 r

es
ta

u
ra

n
te

 (
re

st
o

s 
d

e 
al

im
en

to
s)

Su
ca

ta
 d

e 
m

et
ai

s 
fe

rr
o

so
s

O
u

tr
o

s 
re

sí
d

u
o

s 
p

e
ri

go
so

s 
(C

o
n

ta
m

in
ad

o
s 

co
m

 Ó
le

o
 e

/o
u

P
ro

d
. Q

u
ím

ic
o

s)
.

P
ro

d
u

to
s 

fo
ra

 d
a 

es
p

e
ci

fi
ca

çã
o

 o
u

 f
o

ra
 d

o
 p

ra
zo

 d
e 

va
lid

ad
e

o
u

 s
o

lo
s 

co
n

ta
m

in
ad

o
s,

 c
o

n
te

n
d

o
 s

u
b

st
ân

ci
as

 p
e

ri
go

sa
s.

(P
ro

d
u

to
 Q

u
ím

ic
o

 S
ó

lid
o

).

O
u

tr
o

s 
re

sí
d

u
o

s 
p

e
ri

go
so

s 
(B

o
rr

a 
O

le
o

sa
).

R
e

sí
d

u
o

s 
d

e
 v

id
ro

s

R
e

sí
d

u
o

s 
d

e
 v

ar
ri

çã
o

 d
e 

fá
b

ri
ca

R
e

sí
d

u
o

s 
d

e
 p

ap
el

 e
 p

ap
e

lã
o

O
u

tr
o

s 
re

sí
d

u
o

s 
p

lá
st

ic
o

s 
(o

u
tr

as
 e

m
b

al
ag

en
s 

p
lá

st
ic

as
, l

o
n

a
p

lá
st

ic
a,

 e
tc

).

O
u

tr
o

s 
re

sí
d

u
o

s 
p

e
ri

go
so

s 
(T

am
b

o
re

s 
C

o
n

ta
m

in
ad

o
s)

.

O
u

tr
o

s 
re

sí
d

u
o

s 
p

e
ri

go
so

s 
(P

lá
st

ic
o

 C
o

n
ta

m
in

ad
o

).

R
e

sí
d

u
o

s 
d

e
 m

in
er

ai
s 

n
ão

-m
et

ál
ic

o
s

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

 

Figura 4-9: Resíduos que mais influenciaram (total nos meses citados acima de 10 toneladas) na quantidade de resíduos declarados [desconsiderando o RCC] em massa nos meses de Abril a Agosto de 2011 no Porto do Rio de Janeiro. 
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0,01%

0,19%

2,84%

33,32%

63,65%

Outros resíduos perigosos (Óleo
Vegetal).

Fluido e óleo hidráulico usado.

Produto Químico Líquido.*

Óleo lubrificante usado ou
contaminado.

Resíduos oleosos do sistema separador
de água e óleo.

*Produtos fora da especificação ou fora do prazo de validade ou solos 
contaminados, contendo substâncias perigosas. (Produto Químico Líquido).

 

Figura 4-10: Participação dos resíduos sólidos retirados em volume do Porto do Rio de Janeiro, no 
ano de 2011. 

 

Em seguida foi gerado um gráfico da participação de cada um dos resíduos 

retirados em volume no Porto do Rio de Janeiro no ano de 2011. 
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Resíduos oleosos do sistema
separador de água e óleo.

Produto Químico Líquido.*

Outros resíduos perigosos (Óleo
Vegetal).

Óleo lubrificante usado ou
contaminado.

Fluido e óleo hidráulico usado.

*Produtos fora da especificação ou fora do prazo de validade ou 
solos contaminados, contendo substâncias perigosas. (Produto 

Químico Líquido).  

Figura 4-11: Gráfico da participação de cada resíduo retirado em volume no Porto do Rio de 
Janeiro no ano de 2011. 
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Figura 4-12: Gráfico da retirada de cada tipo de resíduo declarado em volume durante o ano de 
2011 no Porto do Rio de Janeiro. 

 

A partir da Figura 4-10 e da Figura 4-11, observa-se que 96 % do que é 

retirado do porto em unidade volumétrica [m³] é resíduo gerado a partir da limpeza de 

Sistemas Separadores Água-Óleo. A Figura 4-12 torna claro que o Óleo Lubrificante 

Usado teve uma média de retirada mensal girando em torno de 100 m³. Houve um 

aumento nos meses de outubro, novembro e dezembro da retirada de resíduo gerado 

a partir da limpeza de Sistema Separador Água-Óleo. A Pennant, além de ser 

arrendatária é um operador portuário e, portanto, responsável pelos resíduos das 

embarcações que ela retira. O maquinário pertencente a esta passou por lavagem e 

manutenção intensiva nos meses citados anteriormente, sendo que a virada de ano 

entre 2011 e 2012 foi a de maior movimentação de navios de passageiros no Porto do 

Rio de Janeiro, chegando a receber sete navios em um único dia (CDRJ, 2012). 

A Figura 4-13 apresenta o valor agregado dos resíduos retirados em metros 

cúbicos no Porto do Rio de Janeiro, no ano de 2011. 
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Figura 4-13:Total de resíduos declarados em volume gerados por mês no Porto do Rio de Janeiro 
no ano de 2011. 
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Figura 4-14: Imagem SIG com sobreposição de gráficos relativos à retirada de resíduos por classe, dos terminais Libra, MultiRio e MultiCar. (Adaptado do Programa de Conformidade do Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes nos 
Portos Marítimos Brasileiros, 2012) 
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Figura 4-15: Imagem SIG com sobreposição de gráficos relativos à retirada de resíduos por classe, dos terminais Triunfo, Petrobras, Pennant e a empresa Rodocon. (Adaptado do Programa de Conformidade do Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos e Efluentes nos Portos Marítimos Brasileiros, 2012) 
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Figura 4-16: Imagem SIG com sobreposição de gráficos relativos à retirada de resíduos por classe, do terminal Píer Mauá e de Embarcações. (Adaptado do Programa de Conformidade do Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes nos 
Portos Marítimos Brasileiros, 2012) 
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MultiRio e Libra S.A. possuem relações topológicas de forma que poderia ser 

feito um trabalho de armazenamento deste em uma área comum entre os terminais, 

em vista das relações topológicas de vizinhança entre os três, visualmente perceptível 

a partir do georreferenciamento das informações relativas à participação de cada tipo 

de resíduo, de acordo com a classificação adotada pelo Programa de Conformidade 

do Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes nos Portos Marítimos Brasileiros. 

Isso poderia ocasionar um maior controle na movimentação de caminhões 

responsáveis pela retirada, em função da contratação de uma empresa única para 

efetuar a tarefa, reduzindo os trâmites burocráticos, assim como os MTR remetidos a 

cada uma das empresas. 

 

 

 

4.2 . Destinação 

A Tabela 4-14 apresenta uma listagem dos resíduos retirados no Porto do Rio 

de Janeiro, associados à classe NBR 10.004:2004 e à destinação dada a cada um.  

Tabela 4-14: Destinação dada aos resíduos sólidos retirados do Porto do Rio de Janeiro, de acordo 
com os receptores citados nos MTR e inventários, no ano de 2011. 

RESÍDUO 
CLASSE 

(NBR 10.004:2004) 
DESTINAÇÃO 

Bombonas de plástico não 
contaminadas 

IIB 
Aterro Industrial, 
Reciclagem 

Casca de árvores (madeira, lenha, etc). IIA 
Aterro Industrial, 
Reciclagem 

Embalagens de metais não ferrosos 
(latas vazias) 

IIA 
Aterro Industrial, 
Reciclagem 

Embalagens metálicas (latas vazias) IIA 
Aterro Industrial, 
Reciclagem 

Embalagens vazias contaminadas com 
óleos: lubrificante, fluido hidráulico, 
corte/usinagem, isolação e refrigeração 
(Não especificado). 

I Aterro Industrial 

Embalagens vazias contaminadas com 
óleos: lubrificante, fluido hidráulico, 
corte/usinagem, isolação e refrigeração 
(Plásticas de 20 L). 

I Aterro Industrial 

Embalagens vazias contaminadas com 
óleos: lubrificante, fluido hidráulico, 
corte/usinagem, isolação e refrigeração 
(Plásticas de 30 L). 

I Aterro Industrial 
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Embalagens vazias contaminadas com 
outras substâncias/produtos perigosos, 
exceto os FI114, FI124, FI134, FI144, 
FI154 e FI164. (Latas de Aerossol). 

I 
Aterro Industrial, 
Reciclagem 

Embalagens vazias contaminadas com 
produtos alcalinos (Bifluoreto de 
Amônio). 

I Não citado 

EPI’s contaminados com 
substância/produtos perigosos (luvas, 
botas, aventais, capacetes, máscaras, 
etc.) (Óleo e/ou Prod. Químicos). 

I 
Aterro Industrial,  
Co-processamento 

EPI’s contaminados ou não 
contaminados com 
substâncias/produtos não perigosos 
(luvas, botas, aventais, capacetes, 
máscaras, etc). 

I 
Aterro Industrial, 
Reciclagem 

Fibra de vidro IIA Aterro Industrial 

Fluido e óleo hidráulico usado. I 
Aterro Industrial, 
Reciclagem 

Isopor IIB Aterro Industrial 

Lâmpadas (fluorescentes, 
incandescentes, outras). 

I 
Aterro Industrial, 
Reciclagem 

Óleo lubrificante usado ou 
contaminado. 

I 
Aterro Industrial, 
Reciclagem, Tratamento de 
Efluentes Industriais 

Outros resíduos não perigosos (RCC) IIB 
Aterro Industrial, 
Reciclagem 

Outros resíduos não perigosos (Filtro 
de Ar / Água) 

IIA Aterro Industrial 

Outros resíduos perigosos (Amianto). I 
Aterro Industrial,  
Co-processamento 

Outros resíduos perigosos (Bombonas 
Contaminadas). 

I 
Aterro Industrial, 
Reciclagem, Tratamento de 
Efluentes Industriais 

Outros resíduos perigosos (Borra 
Oleosa). 

I Aterro Industrial 

Outros resíduos perigosos 
(Contaminados com Óleo e/ou Prod. 
Químicos). 

I 

Aterro Industrial,  
Co-processamento, 
Incineração, Reciclagem, 
Tratamento de Efluentes 
Industriais 

Outros resíduos perigosos (Diversos). I 

Aterro Industrial,  
Co-processamento, 
Reciclagem, Tratamento de 
Efluentes Industriais 

Outros resíduos perigosos 
(Eletroeletrônicos). 

I 
Aterro Industrial, 
Reciclagem 

Outros resíduos perigosos (Óleo 
Vegetal). 

I 
Aterro Industrial, 
Reciclagem 

Outros resíduos perigosos (Plástico 
Contaminado). 

I 
Aterro Industrial,  
Co-processamento, 
Reciclagem 
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Outros resíduos perigosos (Pó de 
Ferro). 

I Não citado 

Outros resíduos perigosos (Sucata 
Contaminada). 

I 
Aterro Industrial, 
Reciclagem 

Outros resíduos perigosos (Tambores 
Contaminados). 

I 
Aterro Industrial,  
Co-processamento, 
Reciclagem 

Outros resíduos perigosos (Tambores e 
Bombonas Contaminados). 

I 
Aterro Industrial, 
Reciclagem 

Outros resíduos perigosos (Vidro 
Contaminado). 

I Aterro Industrial 

Outros resíduos plásticos (outras 
embalagens plásticas, lona plástica, 
etc). 

IIB 

Aterro Industrial, 
Incineração, Co-
processamento, 
Reciclagem 

Pilhas e baterias. I 
Aterro Industrial, 
Reciclagem 

Pneus IIB 
Aterro Industrial, Aterro 
Sanitário, Reciclagem 

Produtos fora da especificação ou fora 
do prazo de validade ou solos 
contaminados, contendo substâncias 
perigosas. (Medicamentos Vencidos). 

I Aterro Industrial 

Produtos fora da especificação ou fora 
do prazo de validade ou solos 
contaminados, contendo substâncias 
perigosas. (Produto Químico Líquido). 

I Aterro Industrial 

Produtos fora da especificação ou fora 
do prazo de validade ou solos 
contaminados, contendo substâncias 
perigosas. (Produto Químico Sólido). 

I 
Aterro Industrial, 
Reciclagem 

Resíduos de madeira, contendo 
substâncias não tóxicas 

IIB 
Aterro Industrial, 
Reciclagem 

Resíduos de materiais têxteis IIA Aterro Industrial 

Resíduos de materiais têxteis 
contaminados com 
substâncias/produtos perigosos 
(Produto Químico). 

I Aterro Industrial 

Resíduos de minerais não metálicos IIB Reciclagem 

Resíduos de papel e papelão IIA 
Aterro Industrial, 
Incineração, Reciclagem 

Resíduos de plásticos polimerizados de 
processo 

IIA Reciclagem 

Resíduos de restaurante (restos de 
alimentos) 

IIA 
Aterro Industrial, 
Compostagem 

Resíduos de varrição de fábrica IIB 
Aterro Industrial, 
Reciclagem 

Resíduos de vidros IIB 
Aterro Industrial, 
Reciclagem 
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Resíduos e borras de tintas e 
pigmentos, não especificados na NBR 
10.004:2004. 

I 
Aterro Industrial, 
Reciclagem 

Resíduos e lodos de tintas provenientes 
da pintura industrial. 

I Aterro Industrial 

Resíduos gerados fora do processo 
industrial (escritório, embalagens, etc.) 

IIB 
Aterro Industrial, 
Reciclagem 

Resíduos oleosos do sistema separador 
de água e óleo. 

IIA 
Aterro Industrial,  
Co-processamento, 
Reciclagem 

Resíduos perigosos por apresentarem 
inflamabilidade. 

I Aterro Industrial 

Resíduos perigosos por apresentarem 
patogenicidade. 

I 
Aterro Industrial, 
Tratamento de Efluentes 
Industriais 

Sucata de metais ferrosos IIA 
Aterro Industrial,  
Co-processamento, 
Reciclagem 

Sucata de metais não ferrosos (latão, 
etc.) 

IIA Reciclagem 

Tambores metálicos IIA 
Aterro Industrial, 
Reciclagem 

 

A partir da tabela acima, é possível listar outra que expõe as formas de 

destinação possíveis agregadas. 

Tabela 4-15: Lista de destinações agregadas aos resíduos sólidos retirados do Porto do Rio de 
Janeiro no ano de 2011. 

DESTINAÇÃO AOS RESÍDUOS 

Aterro Industrial 

Aterro Industrial, Aterro Sanitário, Reciclagem 

Aterro Industrial, Compostagem 

Aterro Industrial, Co-processamento 

Aterro Industrial, Co-processamento, Incineração, Reciclagem, Tratamento de Efluentes 
Industriais 

Aterro Industrial, Co-processamento, Reciclagem 

Aterro Industrial, Co-processamento, Reciclagem, Tratamento de Efluentes Industriais 

Aterro Industrial, Incineração, Co-processamento, Reciclagem 

Aterro Industrial, Incineração, Reciclagem 

Aterro Industrial, Reciclagem 
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Aterro Industrial, Reciclagem, Tratamento de Efluentes Industriais 

Aterro Industrial, Tratamento de Efluentes Industriais 

Não citado 

Reciclagem 

 

A Tabela 4-15 possibilita gerar um gráfico da participação das destinações dos 

resíduos sólidos no Porto do Rio de Janeiro em 2011 (Figura 4-17). 

 

Figura 4-17: Porcentagem de ocorrência de destinação dada aos resíduos sólidos retirados do 
Porto do Rio de Janeiro no ano de 2011. 

A Tabela 4-16 expõe o número de ocorrências da destinação de resíduos 

sólidos efetuadas no Porto do Rio de Janeiro. 

Tabela 4-16: Participação de cada destinação em função do total de ocorrências da retirada de 
resíduos sólidos do Porto do Rio de Janeiro em 2011. 
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DESTINAÇÃO 
NÚMERO DE 

OCORRÊNCIAS [n=55] 
PARTICIPAÇÃO DAS 

OCORRÊNCIAS 

Aterro Industrial 51 de 55 92,7 % 

Aterro Sanitário 1 de 55 1,8 % 

Co-processamento 7 de 55 12,7 % 

Incineração 3 de 55 5,5 % 

Reciclagem 35 de 55 63,6 % 

Tratamento de Efluentes 
Industriais 

5 de 55 9,1 % 

Total de Ocorrências 55 100,0 % 

 

Tabela 4-17: Participação de cada destinação, por tipo de retirada. 

DESTINAÇÃO 
Massa  

[kg] 
kg (%) 

Volume 
[m³] 

m³ (%) 

Aterro Industrial 14.414.421,91 68,47 2.522,87 55,45 

Aterro Industrial, Co-
processamento, Reciclagem 

60.750,00 0,29 0,30 0,01 

Aterro Industrial, Incineração, Co-
processamento e Tratamento de 
Efluentes Industriais 

309,00 0,00 0,00 0,00 

Aterro Industrial, Reciclagem 293.587,20 1,39 388,08 8,53 

Aterro Industrial, Tratamento de 
Efluentes Industriais 

420.561,71 2,00 818,73 17,99 

Aterro Sanitário 4.690,00 0,02 0,00 0,00 

Compostagem 51.844,00 0,25 0,00 0,00 

Co-processamento 2.570,00 0,01 0,00 0,00 

Reciclagem 1.872.299,92 8,89 725,41 15,94 

Reciclagem, Tratamento de 
Efluentes Industriais 

5.624,00 0,03 0,00 0,00 
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Não Declarado 3.924.362,37 18,64 94,75 2,08 

Total Geral 21.051.020,11 
 

4.550,13 
 

 

A Tabela 4-17 torna explícita a destinação aos aterros industriais como a 

solução mais adotada para a maioria dos resíduos sólidos retirados do Porto do Rio de 

Janeiro no ano de 2011, em grande parte pelos RCC, que recebem este tipo de 

destinação, ocorrendo um índice de reciclagem próximo de 9% (kg) e 16% (m³), que a 

Figura 4-19 apresenta uma redução, em vista das principais destinações dadas aos 

RCC serem o aterramento e a reciclagem, uma vez que neste trabalho, foi 

considerada a possibilidade de reciclagem de toda a massa de RCC. Este índice 

aumenta quando analisados os resíduos que compõem os destinados a “Aterro 

Industrial/Reciclagem/Trat. de Efluentes Líquidos” e “Aterro Industrial/Reciclagem”, 

pois grande parte do que é destinado nesta classe é composto por materiais de 

características recicláveis, principalmente madeira, atingindo mais de 50%, somado ao 

fato de que o RCC é encaminhado em aproximadamente 82 % dos casos para aterros 

industriais (Figura 4-18), sendo este um reciclável. 

 

Figura 4-18: Participação das destinações dadas ao RCC no Porto do Rio de Janeiro em 2011. 
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Figura 4-19: Destinações dadas aos resíduos retirados em quilogramas desconsiderando o RCC. 

A partir dos resultados das destinações dadas aos resíduos do Porto do Rio de 

Janeiro, verifica-se uma deficiência com relação a coleta e no registro dos dados, uma 

vez que as ferramentas existentes para este fim (inventários e MTR) não são 

suficientes para um diagnóstico de quais são as destinações dadas aos resíduos pelas 

empresas transportadoras por tipologia de resíduo. 

A padronização das ferramentas de coleta e registro dos dados é fundamental 

uma vez que não estão bem definidas as destinações dadas aos resíduos retirados 

dos portos e muito menos do que é feito com cada tipo de resíduo, o que agrega 

consigo a necessidade iminente de adequação dos agentes que preenchem os MTR 

de forma incompleta. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS, CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES DE 

PESQUISAS FUTURAS 

5.1.   Considerações Finais 

Este trabalho teve como objetivos o levantamento dos dados relativos à 

geração e destinação dos resíduos sólidos gerados no Porto do Rio de Janeiro, e o 

georreferenciamento destes dados relativos aos locais de geração, separados por 

fonte e classe. Tais objetivos foram alcançados propiciando uma classificação dos 

resíduos sólidos retirados do porto, e uma melhor visualização destes nos mapas 

gerados para o Porto do Rio de Janeiro. 

Foi feito, conforme previsto, o levantamento da geração e destinação dada a 

esses resíduos relativos ao ano de 2011, onde foi possível verificar que os mesmos 

são diferenciados nos inventários e MTR, de duas formas declaradas, em massa [kg] e 

volume [m³].  

Foi elaborado um software denominado Cubo OLAP, com cujo auxílio foi 

possível a avaliação da retirada e destinação dos resíduos sólidos do Porto do Rio de 

Janeiro no ano de 2011. A ferramenta mostrou-se muito útil na análise de grande 

quantidade de dados, além disso, o agrupamento (Roll-Up) e detalhamento (Drill-

Down) dos mesmos se mostrou muito útil nas etapas de organização, análise e 

conclusão deste trabalho. A análise multidimensional, elemento chave do Cubo, gerou 

diferentes formas de apresentação dos dados, atendendo a necessidade de variar no 

espaço e no tempo as quantidades de resíduos mobilizados no porto. Também foi 

possível a geração de um script, em linguagem Visual Basic™, disponibilizada nos 

anexos deste trabalho. 

Foi possível observar que o montante de resíduos sólidos, quando medidos em 

quilogramas, retirados do porto foi em sua maioria o RCC, em função de constantes 

obras nos terminais, principalmente na Libra S.A., que contribuiu em 99,5% do total 

gerado no mês de outubro, mês de maior geração deste resíduo.  

Também foi possível observar que resíduos do tipo “Limpeza do Sistema 

Separador Água-Óleo” apresentaram valores elevados de retirada no fim do ano de 

2011 relacionado aos meses anteriores, em função de uma maior movimentação no 

porto e manutenção constante de equipamentos. 

A geração de RCC está diretamente atrelada à rotina portuária, pois o Porto do 

Rio de Janeiro passa constantemente por obras de reformas e expansão de terminais, 
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o que tende a aumentar em função das obras de infraestrutura previstas no Plano de 

Desenvolvimento e Zoneamento do Porto do Rio de Janeiro e dos eventos (Copa do 

Mundo FIFA e Jogos Olímpicos), que demandarão do porto melhores condições de 

recepção de turistas e de abastecimento de mercadorias por vias marítimas; 

Foi feita uma avaliação com relação aos locais onde são gerados os resíduos e 

das destinações dadas a estes, sendo possível observar que os terminais Libra S.A., 

MultiCar e MultiRio foram os que mais contribuíram para a geração de RCC. 

 

5.2.   Conclusões 

 O tipo de operação efetuada pelos terminais levou a uma participação 

maior de resíduos do tipo “Limpeza do Sistema Separador Água-Óleo” e 

“Óleo Lubrificante Usado” concomitantemente aos meses de maior 

movimentação de mercadorias; 

 A área do porto arrendada pela Petrobrás passa por obras de ampliação 

nas proximidades do Canal do Mangue (E: -22.897654º, N: -

43.210571º), o que permite concluir que haverá um aumento na 

geração de resíduos Classe I (NBR 10.004:2004) em geral, em vista 

das características gerais dos resíduos retirados pela empresa e da 

ampliação das atividades por ela efetuadas; 

 Os trâmites burocráticos de interface Docas x Empresa x Empresa 

acarretam uma demora na adequação do porto ao Plano Nacional de 

Resíduos Sólidos;  

 As tecnologias mais adotadas para a disposição dos resíduos são os 

Aterros Industriais, seguido pela Reciclagem, além de outras de menor 

recorrência, pois são soluções disponíveis em empresas que atuam nas 

proximidades do porto. 
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5.3. Recomendações de Pesquisas Futuras 

Em continuação a este trabalho, recomendam-se os seguintes estudos: 

Os dados relativos à retirada e disposição dos resíduos portuários 

possibilitaram uma avaliação da situação dos resíduos sólidos no Porto do Rio de 

Janeiro por fonte geradora. A utilização de uma ferramenta SOLAP (Processo Espacial 

Analítico On-Line) seria uma integração desejável, visto que o banco de dados SOLAP 

é uma integração do Cubo OLAP com dados geográficos, possibilitando um trabalho 

dinâmico em função do nível de detalhamento demandado pelo usuário; dispondo de 

gráficos e tabelas relevantes ao tipo de consulta a ser feita. 

A aplicação do OLAP, se possível o SOLAP, faz-se recomendável a outros 

portos brasileiros, em vista da grande expansão comercial vivida pelo país nos últimos 

anos, tornando-se uma das maiores economias do mundo. A avaliação feita de forma 

rápida de grandes volumes de dados é de fundamental importância para o governo e a 

iniciativa privada, o que justifica a denominação de Inteligência de Negócios (Business 

Intelligence). Ferramentas como essas auxiliam à tomada de decisão relacionada a 

dados brutos em grande quantidade. 

São de grande importância social, econômica e ambiental, estudos de 

melhores tecnologias para destinação e reaproveitamento dos resíduos em geral, já 

que os resíduos portuários são apenas parte da cadeia de fontes geradoras, porém o 

reaproveitamento energético e a reciclagem devem ser a motivação destes novos 

estudos. 
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7. ANEXOS 

ANEXO 1: QUESTIONÁRIO PRELIMINAR APLICADO PELO PROJETO. 
ADAPTADO A PARTIR DO “PROGRAMA DE CONFORMIDADE DO 
GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS E EFLUENTES NOS PORTOS 
MARÍTIMOS BRASILEIROS”  

*Obrigatório 
 

Porto *  

Vila do Conde 

Belém 

Itaqui 

Fortaleza 

Natal 

Cabedelo 

Recife 

Suape 

Maceió 

Aratu-Candeias 

Ilhéus 

Salvador 

Vitória 

Rio de Janeiro 

Itaguaí 

Santos 

São Sebastião 

São Francisco do Sul 

Imbituba 

Paranaguá 

Rio Grande 

Itajaí 

 
Gestor(a) do Porto: * Por favor, preencha com o nome do(a) responsável pelo Porto.  

 

 
Responsável pela área de Meio Ambiente do Porto: * Por favor, preencha com o nome do (a) 
responsável pela área de meio ambiente do Porto.  
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Responsável pelas informações do questionário preliminar * Por favor, preencha com o nome da 
pessoa que está preenchendo o questionário.  

 

 

1.ASPECTOS GERAIS 

 
1.2 Existe uma equipe multidisciplinar? Por favor, selecione a opção que mais se adeque à realidade 
do Porto. Para o caso de nenhuma opção servir, escolha Outros e especifique o caso.  

Sim 

Não 

Outro:  

 

 
1.4 O Porto possui Sistema de Gestão Ambiental (SGA)? Em caso negativo, pule para a questão 
1.10  

Sim  

Não 

 
1.5 O Sistema de Gestão Ambiental (SGA) do Porto é certificado pela ISO 14.000? *  

Sim  

Não 

 
1.7 Em relação ao item anterior, como o sr(a) avalia a atuação do setor de Gerenciamento 
Ambiental? Por favor, selecione a opção que mais se adeque à realidade do Porto.  

Plenamente satisfatório 

Satisfatório 

Regular 

Precário 
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Não sabe responder 

 
1.8 O sistema de Gestão Ambiental do Porto atende às competências específicas com relação à 
segurança ambiental? Por favor, assinale TODAS as alternativas que são realizadas no porto.  

Elaboração, implementação e monitoramento dos Programas de Segurança objeto de 

exigências legais, como o Plano de Emergência Individual, o Programa de Prevenção de Riscos 

Ambientais e o Plano de Auxílio Mútuo 

Avaliação de condições de segurança ambiental dos ambientes e operações portuários e 

emissão de laudos técnicosrio 

Planejamento e implementação de programas de treinamento e capacitação técnica 

operacional e de campanhas de segurança, abrangendo os aspectos ambientais e do trabalhoegular 

Inspeção e vistoria da área do porto organizado e de terminais privativos, quanto ao 

atendimento às normas e aos procedimentos de segurança ambiental adequados 

Acompanhamento estatístico de ocorrência de acidentes e respectivas causas e consequências 

para avaliação e adoção de medidas de controle 

Elaboração e implantação de programa de conscientização dos servidores e da comunidade 

vizinha ao porto em relação à exposição aos riscos naturais e tecnológicos associados às operações 

portuárias, bem como em relação às medidas de prevenção e emergência 

 
1.9 Em relação ao item anterior como o sr(a) avalia a atuação do setor? Por favor, selecione a 
opção que mais se adeque à realidade do Porto.  

Plenamente satisfatório 

Satisfatório 

Regular 

Precário 

Não sabe responder 

 
1.11 O Porto tem quantos terminais privativos?  

 

 
1.12 O Porto tem quantos terminais Arrendados? ( Especifique, se souber, a área)  

 

 
1.13 O Porto tem quantos terminais não arrendados?  

 

 
1.14 Quantos pontos de transbordo existem no porto?  

 

 
1.15 Os pontos de transbordo são específicos por categoria de carga?  
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SIm 

Não 

 
1.16 No ano de exercício de 2010, qual(ais) cargas foram movimentadas no Porto? assinale TODAS 
as cargas que são movimentadas no Porto. 

Minérios 

Combustíveis  

Óleos minerais e produtos 

Grãos 

Fertilizantes e Adubos 

Farelos 

Produtos Químicos 

Produtos Siderúrgicos 

Produtos Alimentícios 

Outro:  

 

 
1.19 Em relação aos aspectos ambientais, a autoridade portuária atua: Por favor, selecione a opção 
que mais se adeque à realidade do Porto. Para o caso de nenhuma opção servir, escolha Outros e 
especifique o caso. 

Exercendo somente a atividade de fiscalização 

Em conjunto com os terminais arrendados 

Não tem nenhuma relação com os terminais arrendados 

Outro:  

 

 
1.20 Sobre os passivos ambientais no Porto: Por favor, selecione a opção que mais se adeque à 
realidade do Porto. Para o caso de nenhuma opção servir, escolha Outros e especifique o caso. 

O Porto não possui passivos ambientais ou os mesmos já foram remediados 

Realizou inventário e se deu início às medidas de remediação 

O Porto possui passivos, mas não realizou nem inventário nem remediação 

Outro:  

 

 
1.21 Existe uma política de treinamento ambiental no Porto? Por favor, selecione a opção que mais 
se adeque à realidade do Porto. Para o caso de nenhuma opção servir, escolha Outros e 
especifique o caso. 

Sim, e está sendo aplicada plenamente 
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Sim, mas não está sendo aplicada na sua totalidade 

Não, mas existe perspectiva de se iniciar esta atividade 

Não e não há previsão para o início dessa atividade 

Outro:  

 

 
1.22 Identifique quais os planos/programas ou estudos o Porto efetivamente possui: Por favor, 
assinale TODAS as alternativas que são executadas no porto.  

Plano Anual de Gestão Ambiental Integrada 

Relatório Anual de Atividades da Gestão Ambiental Integrada 

Diagnóstico Ambiental Portuário Preliminar do Plano de Controle Ambiental (PCA) 

Programa de Educação Ambiental (ProEA) 

Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) 

Programa de Monitoramento Ambiental 

Sistema informatizado para armazenamento, divulgação, atualização de informações e dados 

relacionados ao meio ambiente, segurança e saúde 

Banco de dados dos monitoramentos ambientais 

Outro:  

 

 
1.23 O Porto possui Licença de Operação (LO)?  

Sim, 

Não 

 
1.24 Quantos terminais arrendados possuem LO?  

 

 
1.25 Quantos terminais não arrendados possuem LO?  

 

 
1.26 Quantos terminais privativos possuem LO?  

 

 
1.27 No momento, há algum processo de licenciamento na área do Porto? Em caso negativo, pule 
para a questão 1.30  

Sim, 

Não 
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1.28 Em qual etapa se encontra o processo de licenciamento?  

Licença prévia 

Licença de instalação 

Licença de operação 

 
1.29 Qual a área/atividade do Porto que esta sendo licenciada?  

 

 
1.30 Qual é o órgão ambiental licenciador do Porto?  

 

 
1.31 O órgão ambiental licenciador vistoria regularmente o Porto?  

Sim 

Não 

 
1.32 Quais outras licenças o Porto possui? Por favor, assinale TODAS as licenças que o porto 
possui  

Certidão de conformidade com relação ao uso e ocupação do solo, emitida pelo município 

Parecer técnico do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) 

Parecer técnico da Fundação Nacional do Índio (FUNAI) 

Nenhuma outra 

Outro:  

 

 
1.33 Quantas pessoas trabalham na área administrativa do Porto?  

 

 
1.34 Quantas pessoas trabalham na área de operação do Porto?  

 

 

2.RESÍDUOS SÓLIDOS 

 
2.1. Há algum programa de treinamento periódico sobre resíduos sólidos no Porto? Por favor, 
selecione a opção que mais se adeque à realidade do Porto. Para o caso de nenhuma opção servir, 
escolha Outros e especifique o caso. 
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Sim, com frequência 

Sim, mas sem uma regularidade específica 

Sim. sempre que solicitado 

Não, mas existe a perspectiva de se iniciar esta atividade 

Não e não há previsão para a realização desta atividade 

 
2.2. Existe alguma Central de Tratamento de resíduos nas proximidades do Porto? Em caso 
negativo, pule para a questão 2.4.  

Sim 

Não 

 
2.3. Qual a localização da Central de Tratamento de resíduos ? Por favor, preencher, no mínimo, 
bairro - município. 

  

 
2.4. Há limpeza diária ou periódica no pátio de transbordo ou armazenamento de cargas? 

Sim 

Não 

 
2.5. Em caso de haver limpeza do pátio de transbordo ou armazenamento de carga, qual a 
periodicidade?  

Diária 

Semanal 

Quinzenal 

Mensal 

Outro:  

 
2.6. Os resíduos sólidos são selecionados por tipologia?  

Sim 

Não 

 
2.7. Os resíduos sólidos são armazenados por algum período ou recebem destinação imediata?  

São armazenados no porto por algum período 

Recebem destinação imediata 
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2.8. Em caso de armazenamento, por que período este permanece no porto?  

Uma semana 

Quinze dias 

Um mês 

Outro:  

 

Resíduos Sólidos de Bordo 

 
2.9. O Porto recebe resíduos de embarcações? Em caso negativo pule para a questão 2.11.  

Sim 

Não 

 
2.10. O resíduo de bordo é retirado: Por favor, selecione a opção que mais se adeque à realidade do 
Porto. Para o caso de nenhuma opção servir, escolha Outros e especifique o caso. 

Segregado, obedecendo as normas vigentes. 

Segregado de maneira simples - úmido e seco 

Misturado 

Outro:  

 
2.11.Os resíduos orgânicos passam por um tratamento de inertização? Em caso negativo pule para 
a questão 2.13. 

Sim 

Não 

 
2.12. Qual é o tratamento de inertização utilizado no Porto para os resíduos orgânicos?  

 

 
2.13. Existe algum procedimento para as autorizações de retirada dos resíduos de bordo? Por favor, 
selecione a opção que mais se adeque à realidade do Porto. Para o caso de nenhuma opção servir, 
escolha Outros e especifique o caso. 

Sim, são cobradas tarífas específicas 

Sim, são cumpridos os procedimentos documentais 

Não 

Outro:  
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2.14. É realizado um controle por embarcação/navio? Por favor, assinale TODAS as alternativas que 
são executadas no porto. 

Sim, quanto ao tipo de resíduo 

Sim, quanto ao tipo de destinação 

Sim, quanto à quantidade descarregada 

Não há nenhum tipo de controle 

Outro:  

 
2.15. Existem tarifas específicas para a cobrança da retirada dos resíduos sólidos de bordo?  

Sim 

Não 

 
2.16. Quem é responsável pela rotina de resíduos do Porto?  

O Porto 

A embarcação 

Empresa terceirizada 

 

Resíduos Sólidos de Operação Portuária 

 
2.17. Os materiais recicláveis são: Por favor, selecione a opção que mais se adeque à realidade do 
Porto. Para o caso de nenhuma opção servir, escolha Outros e especifique o caso. 

Recolhidos e separados em lugar específico 

Recolhidos em lugar específico 

Não são recolhidos, nem separados 

São transportados para fora do porto sem nenhuma manipulação anterior. 

Outro:  

 
2.18. Os materiais reutilizáveis são: Por favor, selecione a opção que mais se adeque à realidade do 
Porto. Para o caso de nenhuma opção servir, escolha Outros e especifique o caso. 

Recolhidos e separados em lugar específico 

Recolhidos em lugar específico 

Não são recolhidos, nem separados 

São transportados para fora do porto sem nenhuma manipulação anterior. 

Outro:  

 
2.19. Os materiais recuperáveis são: Por favor, selecione a opção que mais se adeque à realidade 
do Porto. Para o caso de nenhuma opção servir, escolha Outros e especifique o caso. 

Recolhidos e separados em lugar específico 

Recolhidos em lugar específico 
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Não são recolhidos, nem separados 

São transportados para fora do porto sem nenhuma manipulação anterior. 

Outro:  

 

Resíduos Sólidos de Dependências Administrativas, Técnicas e 

Operacionais 

 
2.20. Há programa de coleta seletiva na área administrativa do Porto? Em caso negativo, pule para 
a questão 2.22  

Sim 

Não 

 
2.21. Como é realizado o programa de coleta seletiva na área administrativa do Porto?  

 

 
2.22. Há programa de reciclagem na área do Porto?  

Sim 

Não 

 
2.23. Como é realizado o programa de reciclagem no Porto? 

 

 
2.24. O Porto se enquadra em qual situação em relação ao Programa de Gestão de Resíduos 
Sólidos (PGRS) Por favor, selecione a opção que mais se adeque à realidade do Porto. Para o caso 
de nenhuma opção servir, escolha Outros e especifique o caso  

Elaborado 

Implantado 

Aprovado pelo órgão ambiental 

Em discussão 

Ainda não entrou na pauta das ações do porto 
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Outro:  

 

Resíduos de Obras Civis e Hospitalares 

 
2.25. Em caso de geração de resíduos de construção civil quem é o responsável pelo tratamento 
inicial e destinação dos mesmos?  

O Porto 

A Operadora Portuária responsável pelas obras 

A empresa de engenharia executora das obras 

Empresa terceirizada 

Outro:  

 
2.26. É feita uma triagem inicial dos resíduos no porto?  

Sim 

Não 

 
2.27. É feito o armazenamento (confinamento) dos resíduos gerados no porto?  

Sim 

Não 

 
2.28. Há geração de resíduos hospitalares ou contaminantes?  

Sim 

Não 

 
2.29. Qual a destinação final deste tipo de resíduos?  

 

OBSERVAÇÕES FINAIS 

 
Caso o sr(a) considere que alguma informação relevante para o trabalho não tenha sido abordada 
neste questionário, por favor, utilize o espaço abaixo para colocar suas observações. Obrigada pela 
atenção e colaboração para o andamento deste trabalho. 
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ANEXO 2: RESPOSTA AO QUESTIONÁRIO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO. 
(ADAPTADO) 

Questões Respostas 

 Porto Rio de Janeiro 

Gestor(a) do Porto: 
Adacio Carlos Pourchet de 
Carvalho (Superintendente) 

Responsável pela área de Meio Ambiente do Porto: 
Sergio de Almeida Mattos 
(Superintendente) 

Responsável pelas informações do questionário 
preliminar 

Sergio de Almeida Mattos 
(Superintendente) 

1.2. Existe uma equipe multidisciplinar? Não 

1.4. O Porto possui Sistema de Gestão Ambiental 
(SGA)? 

Não 

1.5. O Sistema de Gestão Ambiental (SGA) do Porto é 
certificado pela ISO 14.000? 

Não 

1.7. Em relação ao item anterior, como o sr(a) avalia 
a atuação do setor de Gerenciamento Ambiental? 

Satisfatório 

1.8. O sistema de Gestão Ambiental do Porto atende 
às competências específicas com relação à 
segurança ambiental? 

Elaboração, implementação e 
monitoramento dos Programas 
de Segurança objeto de 
exigências legais, como o Plano 
de Emergência Individual, o 
Programa de Prevenção de 
Riscos Ambientais e o Plano de 
Auxílio Mútuo, Avaliação de 
condições de segurança 
ambiental dos ambientes e 
operações portuários e emissão 
de laudos técnicosrio, Inspeção e 
vistoria da área do porto 
organizado e de terminais 
privativos, quanto ao atendimento 
às normas e aos procedimentos 
de segurança ambiental 
adequados, Acompanhamento 
estatístico de ocorrência de 
acidentes e respectivas causas e 
consequências para avaliação e 
adoção de medidas de controle 

1.9. Em relação ao item anterior como o sr(a) avalia a 
atuação do setor? 

Satisfatório 

1.11. O Porto tem quantos terminais privativos? Nenhum 

1.12. O Porto tem quantos terminais Arrendados? ( 
Especifique, se souber, a área) 

Cinco 

1.13. O Porto tem quantos terminais não 
arrendados? 

A área localizada entre o 
Armazém 5 até o Terminal de 
Produtos Siderúrgicos é pública. 
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1.14. Quantos pontos de transbordo existem no 
porto? 

Nenhum 

1.15. Os pontos de transbordo são específicos por 
categoria de carga? 

  

1.16. No ano de exercício de 2010, qual(ais) cargas 
foram movimentadas no Porto? 

Grãos, Produtos Químicos, 
Produtos Siderúrgicos, veículos, 
papel, carga geral conteinerizada 
e óleo combustível 

1.19. Em relação aos aspectos ambientais, a 
autoridade portuária atua: 

Em conjunto com os terminais 
arrendados 

1.20. Sobre os passivos ambientais no Porto: 
Realizou inventário e se deu 
início às medidas de remediação 

1.21. O setor de meio ambiente desenvolve algum 
tipo de treinamento ambiental no Porto? 

  

1.21. Existe uma política de  treinamento ambiental 
no Porto? 

Sim, mas não está sendo 
aplicada na sua totalidade 

1.22. Identifique quais os planos/programas ou 
estudos o Porto efetivamente possui: 

Plano de Emergência Individual 

1.23. O Porto possui Licença de Operação (LO)? Não 

1.24. Quantos terminais  arrendados possuem LO? Cinco 

1.25. Quantos terminais não arrendados possuem 
LO? 

A área localizada entre o 
Armazém 5 até o Terminal de 
Produtos Siderúrgicos é pública e 
opera com o requerimento de LO  
(Processo E-07 201.379/91 no 
INEA). 

1.26. Quantos terminais privativos possuem LO? 
O Porto não possui terminais 
privativos. 

1.27. No momento, há algum processo de 
licenciamento na área do Porto? 

Sim, 

1.28. Em qual etapa se encontra o processo de 
licenciamento? 

Licença prévia 

1.29. Qual a área/atividade do Porto que esta sendo 
licenciada? 

A área do porto organizado. 

1.30. Qual é o órgão ambiental licenciador do Porto? 
Instituto Estadual do Ambiente - 
INEA 

1.31. O órgão ambiental licenciador vistoria 
regularmente o Porto? 

Sim 

1.32. Quais outras licenças o Porto possui? Nenhuma outra 

1.33. Quantas pessoas trabalham na área 
administrativa do Porto? 

39 (empregados da CDRJ) 

1.34. Quantas pessoas trabalham na área de 
operação do Porto? 

83 (empregados da CDRJ) 

2.1. Há algum programa de treinamento periódico 
sobre resíduos sólidos no Porto? 

Não, mas existe a perspectiva de 
se iniciar esta atividade 

2.2. Existe alguma Central de Tratamento de resíduos 
nas proximidades do Porto? 

Não 
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2.3. Qual a localização da  Central de Tratamento de 
resíduos ? 

CTR de Nova Iguaçu. 

2.4. Há limpeza diária ou periódica no pátio de 
transbordo ou armazenamento de cargas 

Sim 

2.5. Em caso de haver limpeza do pátio de 
transbordo ou armazenamento de carga, qual a 
periodicidade? 

Diária 

2.6. Os resíduos sólidos são selecionados por 
tipologia? 

Não 

2.7. Os resíduos sólidos são armazenados por algum 
período ou recebem destinação imediata? 

Recebem destinação imediata 

2.8. Em caso de armazenamento, por que período 
este permanece no porto? 

  

2.9. O Porto recebe resíduos de embarcações? Sim 

2.10. O resíduo de bordo é retirado: Não há informação disponível. 

2.11.Os resíduos orgânicos passam por um 
tratamento de inertização? 

Não 

2.12. Qual é o tratamento de inertização utilizado no 
Porto para os resíduos orgânicos? 

  

2.13. Existe algum procedimento para as 
autorizações de retirada dos resíduos de bordo? 

Sim, são cumpridos os 
procedimentos documentais 

2.14. É realizado um controle por embarcação/navio? Sim, quanto ao tipo de resíduo 

2.15.  Existem tarifas específicas para a cobrança da 
retirada dos resíduos sólidos de bordo? 

Não 

2.16. Quem é responsável pela rotina de resíduos do 
Porto? 

A embarcação 

2.17. Os materiais recicláveis são: 
Recolhidos e separados em lugar 
específico 

2.18. Os materiais reutilizáveis são: Recolhidos em lugar específico 

2.19. Os materiais recuperáveis são: Recolhidos em lugar específico 

2.20. Há programa de coleta seletiva na área 
administrativa do Porto? 

Não 

2.21. Como é realizado o programa de coleta seletiva 
na área administrativa do Porto? 

  

2.22. Há programa de reciclagem na área do Porto? Sim 

2.23. Como é realizado o programa de reciclagem no 
Porto? 

De acordo com a gestão de cada 
arrendatário / operador portuário. 

2.24. O Porto se enquadra em qual situação em 
relação ao Programa de Gestão de Resíduos Sólidos 
(PGRS) 

Em elaboração 

2.25. Em caso de geração de resíduos de construção 
civil quem é o responsável pelo tratamento inicial e 
destinação dos mesmos? 

A empresa de engenharia 
executora das obras 



110 

 

2.26. É feita uma triagem inicial dos resíduos no 
porto? 

Sim 

2.27. É feito o armazenamento (confinamento) dos 
resíduos gerados no porto? 

Sim 

2.28. Há geração de resíduos hospitalares ou 
contaminantes? 

Sim 

2.29. Qual a destinação final deste tipo de resíduos? 
Disposição em aterros 
licenciados 
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ANEXO 3: SCRIPT DO CUBO 

<Create xmlns="http://schemas.microsoft.com/analysisservices/2003/engine"> 
    <ParentObject> 
        <DatabaseID>CuboGabriel</DatabaseID> 
    </ParentObject> 
    <ObjectDefinition> 
        <Cube xmlns:xsd="http://www.w3.org/2001/XMLSchema" 
xmlns:xsi="http://www.w3.org/2001/XMLSchema-instance" 
xmlns:ddl2="http://schemas.microsoft.com/analysisservices/2003/engine/2" 
xmlns:ddl2_2="http://schemas.microsoft.com/analysisservices/2003/engine/2/2" 
xmlns:ddl100_100="http://schemas.microsoft.com/analysisservices/2008/engine/100/1
00" xmlns:ddl200="http://schemas.microsoft.com/analysisservices/2010/engine/200" 
xmlns:ddl200_200="http://schemas.microsoft.com/analysisservices/2010/engine/200/2
00"> 
            <ID>CuboGabriel</ID> 
            <Name>CuboGabriel</Name> 
            <Annotations> 
                <Annotation> 
                    
<Name>http://schemas.microsoft.com/DataWarehouse/Designer/1.0:DiagramLayout</
Name> 
                    <Value> 
                        <dds xmlns=""> 
                            <diagram fontclsid="{0BE35203-8F91-11CE-9DE3-00AA004BB851}" 
mouseiconclsid="{0BE35204-8F91-11CE-9DE3-00AA004BB851}" 
defaultlayout="MSDDS.Rectilinear" defaultlineroute="MSDDS.Rectilinear" version="7" 
nextobject="20" scale="100" pagebreakanchorx="0" pagebreakanchory="0" 
pagebreaksizex="0" pagebreaksizey="0" scrollleft="-4155" scrolltop="-1198" 
gridx="150" gridy="150" marginx="5000" marginy="5000" zoom="100" x="25188" 
y="16404" backcolor="15334399" defaultpersistence="2" PrintPageNumbersMode="3" 
PrintMarginTop="0" PrintMarginBottom="635" PrintMarginLeft="0" 
PrintMarginRight="0" marqueeselectionmode="0" mousepointer="0" snaptogrid="0" 
autotypeannotation="1" showscrollbars="0" viewpagebreaks="0" 
donotforceconnectorsbehindshapes="1" backpictureclsid="{00000000-0000-0000-
0000-000000000000}"> 
                                <font> 
                                    <ddsxmlobjectstreamwrapper 
binary="01000000900144420100065461686f6d61" /> 
                                </font> 
                                <mouseicon> 
                                    <ddsxmlobjectstreamwrapper binary="6c74000000000000" /> 
                                </mouseicon> 
                            </diagram> 
                            <layoutmanager> 
                                <ddsxmlobj /> 
                            </layoutmanager> 
                            <ddscontrol controlprogid="DdsShapes.DdsObjectManagedBridge.2" 
tooltip="GABRIEL_DIM_TRANSPORTADORES" left="20" top="5839" logicalid="10" 
controlid="1" masterid="0" hint1="0" hint2="0" width="4180" height="1879" 
noresize="0" nomove="0" nodefaultattachpoints="0" autodrag="1" 
usedefaultiddshape="1" selectable="1" showselectionhandles="1" allownudging="1" 
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isannotation="0" dontautolayout="0" groupcollapsed="0" tabstop="1" visible="1" 
snaptogrid="0"> 
                                <control> 
                                    <ddsxmlobjectstreaminitwrapper 
binary="000800005410000057070000" /> 
                                </control> 
                                <layoutobject> 
                                    <ddsxmlobj> 
                                        <property name="LogicalObject" 
value="dbo_GABRIEL_DIM_TRANSPORTADORES" vartype="8" /> 
                                    </ddsxmlobj> 
                                </layoutobject> 
                                <shape groupshapeid="0" groupnode="0" /> 
                            </ddscontrol> 
                            <ddscontrol controlprogid="DdsShapes.DdsObjectManagedBridge.2" 
tooltip="GABRIEL_FATOS_FATOS" left="6600" top="4279" logicalid="11" controlid="2" 
masterid="0" hint1="0" hint2="0" width="4260" height="5000" noresize="0" nomove="0" 
nodefaultattachpoints="0" autodrag="1" usedefaultiddshape="1" selectable="1" 
showselectionhandles="1" allownudging="1" isannotation="0" dontautolayout="0" 
groupcollapsed="0" tabstop="1" visible="1" snaptogrid="0"> 
                                <control> 
                                    <ddsxmlobjectstreaminitwrapper 
binary="00080000a410000088130000" /> 
                                </control> 
                                <layoutobject> 
                                    <ddsxmlobj> 
                                        <property name="LogicalObject" 
value="dbo_GABRIEL_FATOS_FATOS" vartype="8" /> 
                                    </ddsxmlobj> 
                                </layoutobject> 
                                <shape groupshapeid="0" groupnode="0" /> 
                            </ddscontrol> 
                            <ddscontrol controlprogid="DdsShapes.DdsObjectManagedBridge.2" 
tooltip="GABRIEL_DIM_TERMINAIS" left="7230" top="11679" logicalid="12" 
controlid="3" masterid="0" hint1="0" hint2="0" width="3000" height="1879" 
noresize="0" nomove="0" nodefaultattachpoints="0" autodrag="1" 
usedefaultiddshape="1" selectable="1" showselectionhandles="1" allownudging="1" 
isannotation="0" dontautolayout="0" groupcollapsed="0" tabstop="1" visible="1" 
snaptogrid="0"> 
                                <control> 
                                    <ddsxmlobjectstreaminitwrapper 
binary="00080000b80b000057070000" /> 
                                </control> 
                                <layoutobject> 
                                    <ddsxmlobj> 
                                        <property name="LogicalObject" 
value="dbo_GABRIEL_DIM_TERMINAIS" vartype="8" /> 
                                    </ddsxmlobj> 
                                </layoutobject> 
                                <shape groupshapeid="0" groupnode="0" /> 
                            </ddscontrol> 
                            <ddscontrol controlprogid="DdsShapes.DdsObjectManagedBridge.2" 
tooltip="GABRIEL_DIM_RESIDUOS" left="7230" top="0" logicalid="13" controlid="4" 
masterid="0" hint1="0" hint2="0" width="3000" height="1879" noresize="0" nomove="0" 
nodefaultattachpoints="0" autodrag="1" usedefaultiddshape="1" selectable="1" 
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showselectionhandles="1" allownudging="1" isannotation="0" dontautolayout="0" 
groupcollapsed="0" tabstop="1" visible="1" snaptogrid="0"> 
                                <control> 
                                    <ddsxmlobjectstreaminitwrapper 
binary="00080000b80b000057070000" /> 
                                </control> 
                                <layoutobject> 
                                    <ddsxmlobj> 
                                        <property name="LogicalObject" 
value="dbo_GABRIEL_DIM_RESIDUOS" vartype="8" /> 
                                    </ddsxmlobj> 
                                </layoutobject> 
                                <shape groupshapeid="0" groupnode="0" /> 
                            </ddscontrol> 
                            <ddscontrol controlprogid="DdsShapes.DdsObjectManagedBridge.2" 
tooltip="GABRIEL_DIM_RECEPTORES" left="13260" top="5839" logicalid="14" 
controlid="5" masterid="0" hint1="0" hint2="0" width="3149" height="1879" 
noresize="0" nomove="0" nodefaultattachpoints="0" autodrag="1" 
usedefaultiddshape="1" selectable="1" showselectionhandles="1" allownudging="1" 
isannotation="0" dontautolayout="0" groupcollapsed="0" tabstop="1" visible="1" 
snaptogrid="0"> 
                                <control> 
                                    <ddsxmlobjectstreaminitwrapper 
binary="000800004d0c000057070000" /> 
                                </control> 
                                <layoutobject> 
                                    <ddsxmlobj> 
                                        <property name="LogicalObject" 
value="dbo_GABRIEL_DIM_RECEPTORES" vartype="8" /> 
                                    </ddsxmlobj> 
                                </layoutobject> 
                                <shape groupshapeid="0" groupnode="0" /> 
                            </ddscontrol> 
                            <ddscontrol controlprogid="MSDDS.Polyline" left="3900" top="6379" 
logicalid="15" controlid="6" masterid="0" hint1="0" hint2="0" width="3000" height="799" 
noresize="0" nomove="0" nodefaultattachpoints="1" autodrag="0" 
usedefaultiddshape="0" selectable="1" showselectionhandles="0" allownudging="1" 
isannotation="0" dontautolayout="0" groupcollapsed="0" tabstop="1" visible="1" 
snaptogrid="0"> 
                                <control> 
                                    <ddsxmlobj> 
                                        <polyline endtypedst="6" endtypesrc="3" usercolor="0" 
linestyle="0" linerender="1" customendtypedstid="0" customendtypesrcid="0" 
adornsvisible="1" /> 
                                    </ddsxmlobj> 
                                </control> 
                                <layoutobject> 
                                    <ddsxmlobj> 
                                        <property name="LogicalObject" 
value="dataSet.Relations[FK_GABRIEL_FATOS_FATOS_GABRIEL_DIM_TRANSPO
RTADORES]" vartype="8" /> 
                                        <property name="Virtual" value="0" vartype="11" /> 
                                        <property name="VisibleAP" value="0" vartype="3" /> 
                                    </ddsxmlobj> 
                                </layoutobject> 
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                                <connector lineroutestyle="MSDDS.Rectilinear" sourceid="1" 
destid="2" sourceattachpoint="17" destattachpoint="22" segmenteditmode="0" 
bendpointeditmode="0" bendpointvisibility="0" relatedid="0" virtual="0"> 
                                    <point x="4200" y="6778" /> 
                                    <point x="5400" y="6778" /> 
                                    <point x="5400" y="6779" /> 
                                    <point x="6600" y="6779" /> 
                                </connector> 
                            </ddscontrol> 
                            <ddscontrol controlprogid="MSDDS.Polyline" left="8331" top="8979" 
logicalid="16" controlid="7" masterid="0" hint1="0" hint2="0" width="799" height="3200" 
noresize="0" nomove="0" nodefaultattachpoints="1" autodrag="0" 
usedefaultiddshape="0" selectable="1" showselectionhandles="0" allownudging="1" 
isannotation="0" dontautolayout="0" groupcollapsed="0" tabstop="1" visible="1" 
snaptogrid="0"> 
                                <control> 
                                    <ddsxmlobj> 
                                        <polyline endtypedst="6" endtypesrc="3" usercolor="0" 
linestyle="0" linerender="1" customendtypedstid="0" customendtypesrcid="0" 
adornsvisible="1" /> 
                                    </ddsxmlobj> 
                                </control> 
                                <layoutobject> 
                                    <ddsxmlobj> 
                                        <property name="LogicalObject" 
value="dataSet.Relations[FK_GABRIEL_FATOS_FATOS_GABRIEL_DIM_TERMINAI
S]" vartype="8" /> 
                                        <property name="Virtual" value="0" vartype="11" /> 
                                        <property name="VisibleAP" value="0" vartype="3" /> 
                                    </ddsxmlobj> 
                                </layoutobject> 
                                <connector lineroutestyle="MSDDS.Rectilinear" sourceid="3" 
destid="2" sourceattachpoint="4" destattachpoint="7" segmenteditmode="0" 
bendpointeditmode="0" bendpointvisibility="0" relatedid="0" virtual="0"> 
                                    <point x="8730" y="11679" /> 
                                    <point x="8730" y="9279" /> 
                                </connector> 
                            </ddscontrol> 
                            <ddscontrol controlprogid="MSDDS.Polyline" left="8331" top="1380" 
logicalid="17" controlid="8" masterid="0" hint1="0" hint2="0" width="799" height="3199" 
noresize="0" nomove="0" nodefaultattachpoints="1" autodrag="0" 
usedefaultiddshape="0" selectable="1" showselectionhandles="0" allownudging="1" 
isannotation="0" dontautolayout="0" groupcollapsed="0" tabstop="1" visible="1" 
snaptogrid="0"> 
                                <control> 
                                    <ddsxmlobj> 
                                        <polyline endtypedst="6" endtypesrc="3" usercolor="0" 
linestyle="0" linerender="1" customendtypedstid="0" customendtypesrcid="0" 
adornsvisible="1" /> 
                                    </ddsxmlobj> 
                                </control> 
                                <layoutobject> 
                                    <ddsxmlobj> 
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                                        <property name="LogicalObject" 
value="dataSet.Relations[FK_GABRIEL_FATOS_FATOS_GABRIEL_DIM_RESIDUOS
]" vartype="8" /> 
                                        <property name="Virtual" value="0" vartype="11" /> 
                                        <property name="VisibleAP" value="0" vartype="3" /> 
                                    </ddsxmlobj> 
                                </layoutobject> 
                                <connector lineroutestyle="MSDDS.Rectilinear" sourceid="4" 
destid="2" sourceattachpoint="5" destattachpoint="6" segmenteditmode="0" 
bendpointeditmode="0" bendpointvisibility="0" relatedid="0" virtual="0"> 
                                    <point x="8730" y="1879" /> 
                                    <point x="8730" y="4279" /> 
                                </connector> 
                            </ddscontrol> 
                            <ddscontrol controlprogid="MSDDS.Polyline" left="10560" top="6379" 
logicalid="18" controlid="9" masterid="0" hint1="0" hint2="0" width="3000" height="799" 
noresize="0" nomove="0" nodefaultattachpoints="1" autodrag="0" 
usedefaultiddshape="0" selectable="1" showselectionhandles="0" allownudging="1" 
isannotation="0" dontautolayout="0" groupcollapsed="0" tabstop="1" visible="1" 
snaptogrid="0"> 
                                <control> 
                                    <ddsxmlobj> 
                                        <polyline endtypedst="6" endtypesrc="3" usercolor="0" 
linestyle="0" linerender="1" customendtypedstid="0" customendtypesrcid="0" 
adornsvisible="1" /> 
                                    </ddsxmlobj> 
                                </control> 
                                <layoutobject> 
                                    <ddsxmlobj> 
                                        <property name="LogicalObject" 
value="dataSet.Relations[FK_GABRIEL_FATOS_FATOS_GABRIEL_DIM_RECEPTO
RES]" vartype="8" /> 
                                        <property name="Virtual" value="0" vartype="11" /> 
                                        <property name="VisibleAP" value="0" vartype="3" /> 
                                    </ddsxmlobj> 
                                </layoutobject> 
                                <connector lineroutestyle="MSDDS.Rectilinear" sourceid="5" 
destid="2" sourceattachpoint="12" destattachpoint="23" segmenteditmode="0" 
bendpointeditmode="0" bendpointvisibility="0" relatedid="0" virtual="0"> 
                                    <point x="13260" y="6778" /> 
                                    <point x="12060" y="6778" /> 
                                    <point x="12060" y="6779" /> 
                                    <point x="10860" y="6779" /> 
                                </connector> 
                            </ddscontrol> 
                        </dds> 
                    </Value> 
                </Annotation> 
                <Annotation> 
                    
<Name>http://schemas.microsoft.com/DataWarehouse/Designer/1.0:ShowFriendlyNa
mes</Name> 
                    <Value>true</Value> 
                </Annotation> 
                <Annotation> 
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<Name>http://schemas.microsoft.com/DataWarehouse/Designer/1.0:ShowRelationship
Names</Name> 
                    <Value>false</Value> 
                </Annotation> 
                <Annotation> 
                    
<Name>http://schemas.microsoft.com/DataWarehouse/Designer/1.0:UseDiagramDefa
ultLayout</Name> 
                    <Value>true</Value> 
                </Annotation> 
                <Annotation> 
                    
<Name>http://schemas.microsoft.com/DataWarehouse/Designer/1.0:DiagramViewPort
Left</Name> 
                    <Value>-4155</Value> 
                </Annotation> 
                <Annotation> 
                    
<Name>http://schemas.microsoft.com/DataWarehouse/Designer/1.0:DiagramViewPort
Top</Name> 
                    <Value>-1198</Value> 
                </Annotation> 
                <Annotation> 
                    
<Name>http://schemas.microsoft.com/DataWarehouse/Designer/1.0:DiagramBounding
Left</Name> 
                    <Value>20</Value> 
                </Annotation> 
                <Annotation> 
                    
<Name>http://schemas.microsoft.com/DataWarehouse/Designer/1.0:DiagramBounding
Top</Name> 
                    <Value>0</Value> 
                </Annotation> 
                <Annotation> 
                    
<Name>http://schemas.microsoft.com/DataWarehouse/Designer/1.0:DiagramZoom</N
ame> 
                    <Value>100</Value> 
                </Annotation> 
            </Annotations> 
            <Language>1033</Language> 
            <Collation>Latin1_General_CI_AS</Collation> 
            <Dimensions> 
                <Dimension> 
                    <ID>GABRIEL DIM TERMINAIS</ID> 
                    <Name>GABRIEL DIM TERMINAIS</Name> 
                    <DimensionID>GABRIEL DIM TERMINAIS</DimensionID> 
                    <Attributes> 
                        <Attribute> 
                            <AttributeID>ID</AttributeID> 
                        </Attribute> 
                    </Attributes> 
                </Dimension> 
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                <Dimension> 
                    <ID>GABRIEL DIM TRANSPORTADORES</ID> 
                    <Name>GABRIEL DIM TRANSPORTADORES</Name> 
                    <DimensionID>GABRIEL DIM TRANSPORTADORES</DimensionID> 
                    <Attributes> 
                        <Attribute> 
                            <AttributeID>ID</AttributeID> 
                        </Attribute> 
                    </Attributes> 
                </Dimension> 
                <Dimension> 
                    <ID>GABRIEL DIM RESIDUOS</ID> 
                    <Name>GABRIEL DIM RESIDUOS</Name> 
                    <DimensionID>GABRIEL DIM RESIDUOS</DimensionID> 
                    <Attributes> 
                        <Attribute> 
                            <AttributeID>ID</AttributeID> 
                        </Attribute> 
                    </Attributes> 
                </Dimension> 
                <Dimension> 
                    <ID>GABRIEL DIM RECEPTORES</ID> 
                    <Name>GABRIEL DIM RECEPTORES</Name> 
                    <DimensionID>GABRIEL DIM RECEPTORES</DimensionID> 
                    <Attributes> 
                        <Attribute> 
                            <AttributeID>ID</AttributeID> 
                        </Attribute> 
                    </Attributes> 
                </Dimension> 
                <Dimension> 
                    <ID>Time</ID> 
                    <Name>Time</Name> 
                    <DimensionID>Time</DimensionID> 
                    <Attributes> 
                        <Attribute> 
                            <AttributeID>Date</AttributeID> 
                        </Attribute> 
                        <Attribute> 
                            <AttributeID>Year</AttributeID> 
                        </Attribute> 
                        <Attribute> 
                            <AttributeID>Half Year</AttributeID> 
                        </Attribute> 
                        <Attribute> 
                            <AttributeID>Month</AttributeID> 
                        </Attribute> 
                        <Attribute> 
                            <AttributeID>Week</AttributeID> 
                        </Attribute> 
                        <Attribute> 
                            <AttributeID>Day Of Year</AttributeID> 
                        </Attribute> 
                        <Attribute> 
                            <AttributeID>Day Of Half Year</AttributeID> 
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                        </Attribute> 
                        <Attribute> 
                            <AttributeID>Day Of Month</AttributeID> 
                        </Attribute> 
                        <Attribute> 
                            <AttributeID>Day Of Week</AttributeID> 
                        </Attribute> 
                        <Attribute> 
                            <AttributeID>Week Of Year</AttributeID> 
                        </Attribute> 
                        <Attribute> 
                            <AttributeID>Month Of Year</AttributeID> 
                        </Attribute> 
                        <Attribute> 
                            <AttributeID>Month Of Half Year</AttributeID> 
                        </Attribute> 
                        <Attribute> 
                            <AttributeID>Half Year Of Year</AttributeID> 
                        </Attribute> 
                    </Attributes> 
                    <Hierarchies> 
                        <Hierarchy> 
                            <HierarchyID>Year -  Half Year -  Month -  Date</HierarchyID> 
                        </Hierarchy> 
                        <Hierarchy> 
                            <HierarchyID>Year -  Week -  Date</HierarchyID> 
                        </Hierarchy> 
                    </Hierarchies> 
                </Dimension> 
            </Dimensions> 
            <MeasureGroups> 
                <MeasureGroup> 
                    <ID>GABRIEL FATOS FATOS</ID> 
                    <Name>GABRIEL FATOS FATOS</Name> 
                    <Measures> 
                        <Measure> 
                            <ID>QUANTIDADE</ID> 
                            <Name>QUANTIDADE</Name> 
                            <DataType>Double</DataType> 
                            <Source> 
                                <DataType>Double</DataType> 
                                <Source xsi:type="ColumnBinding"> 
                                    <TableID>dbo_GABRIEL_FATOS_FATOS</TableID> 
                                    <ColumnID>QUANTIDADE</ColumnID> 
                                </Source> 
                            </Source> 
                        </Measure> 
                        <Measure> 
                            <ID>KG</ID> 
                            <Name>KG</Name> 
                            <DataType>Double</DataType> 
                            <Source> 
                                <DataType>Double</DataType> 
                                <Source xsi:type="ColumnBinding"> 
                                    <TableID>dbo_GABRIEL_FATOS_FATOS</TableID> 
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                                    <ColumnID>KG</ColumnID> 
                                </Source> 
                            </Source> 
                        </Measure> 
                        <Measure> 
                            <ID>M3</ID> 
                            <Name>M3</Name> 
                            <DataType>Double</DataType> 
                            <Source> 
                                <DataType>Double</DataType> 
                                <Source xsi:type="ColumnBinding"> 
                                    <TableID>dbo_GABRIEL_FATOS_FATOS</TableID> 
                                    <ColumnID>M3</ColumnID> 
                                </Source> 
                            </Source> 
                        </Measure> 
                        <Measure> 
                            <ID>LATITUDE</ID> 
                            <Name>LATITUDE</Name> 
                            <DataType>Double</DataType> 
                            <Source> 
                                <DataType>Double</DataType> 
                                <Source xsi:type="ColumnBinding"> 
                                    <TableID>dbo_GABRIEL_FATOS_FATOS</TableID> 
                                    <ColumnID>LATITUDE</ColumnID> 
                                </Source> 
                            </Source> 
                        </Measure> 
                        <Measure> 
                            <ID>LONGITUDE</ID> 
                            <Name>LONGITUDE</Name> 
                            <DataType>Double</DataType> 
                            <Source> 
                                <DataType>Double</DataType> 
                                <Source xsi:type="ColumnBinding"> 
                                    <TableID>dbo_GABRIEL_FATOS_FATOS</TableID> 
                                    <ColumnID>LONGITUDE</ColumnID> 
                                </Source> 
                            </Source> 
                        </Measure> 
                        <Measure> 
                            <ID>GABRIEL FATOS FATOS Count</ID> 
                            <Name>GABRIEL FATOS FATOS Count</Name> 
                            <AggregateFunction>Count</AggregateFunction> 
                            <DataType>Integer</DataType> 
                            <Source> 
                                <DataType>Integer</DataType> 
                                <DataSize>4</DataSize> 
                                <Source xsi:type="RowBinding"> 
                                    <TableID>dbo_GABRIEL_FATOS_FATOS</TableID> 
                                </Source> 
                            </Source> 
                        </Measure> 
                    </Measures> 
                    <StorageMode>Molap</StorageMode> 
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                    <ProcessingMode>Regular</ProcessingMode> 
                    <Dimensions> 
                        <Dimension xsi:type="RegularMeasureGroupDimension"> 
                            <CubeDimensionID>GABRIEL DIM 
TERMINAIS</CubeDimensionID> 
                            <Attributes> 
                                <Attribute> 
                                    <AttributeID>ID</AttributeID> 
                                    <KeyColumns> 
                                        <KeyColumn> 
                                            <NullProcessing>UnknownMember</NullProcessing> 
                                            <DataType>Integer</DataType> 
                                            <Source xsi:type="ColumnBinding"> 
                                                <TableID>dbo_GABRIEL_FATOS_FATOS</TableID> 
                                                <ColumnID>ID_TERMINAL</ColumnID> 
                                            </Source> 
                                        </KeyColumn> 
                                    </KeyColumns> 
                                    <Type>Granularity</Type> 
                                </Attribute> 
                            </Attributes> 
                        </Dimension> 
                        <Dimension xsi:type="RegularMeasureGroupDimension"> 
                            <CubeDimensionID>GABRIEL DIM 
TRANSPORTADORES</CubeDimensionID> 
                            <Attributes> 
                                <Attribute> 
                                    <AttributeID>ID</AttributeID> 
                                    <KeyColumns> 
                                        <KeyColumn> 
                                            <NullProcessing>UnknownMember</NullProcessing> 
                                            <DataType>Integer</DataType> 
                                            <Source xsi:type="ColumnBinding"> 
                                                <TableID>dbo_GABRIEL_FATOS_FATOS</TableID> 
                                                <ColumnID>ID_TRANSPORTADOR</ColumnID> 
                                            </Source> 
                                        </KeyColumn> 
                                    </KeyColumns> 
                                    <Type>Granularity</Type> 
                                </Attribute> 
                            </Attributes> 
                        </Dimension> 
                        <Dimension xsi:type="RegularMeasureGroupDimension"> 
                            <CubeDimensionID>GABRIEL DIM RESIDUOS</CubeDimensionID> 
                            <Attributes> 
                                <Attribute> 
                                    <AttributeID>ID</AttributeID> 
                                    <KeyColumns> 
                                        <KeyColumn> 
                                            <NullProcessing>UnknownMember</NullProcessing> 
                                            <DataType>Integer</DataType> 
                                            <Source xsi:type="ColumnBinding"> 
                                                <TableID>dbo_GABRIEL_FATOS_FATOS</TableID> 
                                                <ColumnID>ID_RESIDUO</ColumnID> 
                                            </Source> 
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                                        </KeyColumn> 
                                    </KeyColumns> 
                                    <Type>Granularity</Type> 
                                </Attribute> 
                            </Attributes> 
                        </Dimension> 
                        <Dimension xsi:type="RegularMeasureGroupDimension"> 
                            <CubeDimensionID>GABRIEL DIM 
RECEPTORES</CubeDimensionID> 
                            <Attributes> 
                                <Attribute> 
                                    <AttributeID>ID</AttributeID> 
                                    <KeyColumns> 
                                        <KeyColumn> 
                                            <NullProcessing>UnknownMember</NullProcessing> 
                                            <DataType>Integer</DataType> 
                                            <Source xsi:type="ColumnBinding"> 
                                                <TableID>dbo_GABRIEL_FATOS_FATOS</TableID> 
                                                <ColumnID>ID_RECEPTOR</ColumnID> 
                                            </Source> 
                                        </KeyColumn> 
                                    </KeyColumns> 
                                    <Type>Granularity</Type> 
                                </Attribute> 
                            </Attributes> 
                        </Dimension> 
                        <Dimension xsi:type="RegularMeasureGroupDimension"> 
                            <CubeDimensionID>Time</CubeDimensionID> 
                            <Attributes> 
                                <Attribute> 
                                    <AttributeID>Date</AttributeID> 
                                    <KeyColumns> 
                                        <KeyColumn> 
                                            <DataType>Date</DataType> 
                                            <Source xsi:type="ColumnBinding"> 
                                                <TableID>dbo_GABRIEL_FATOS_FATOS</TableID> 
                                                <ColumnID>DATA</ColumnID> 
                                            </Source> 
                                        </KeyColumn> 
                                    </KeyColumns> 
                                    <Type>Granularity</Type> 
                                </Attribute> 
                                <Attribute> 
                                    <AttributeID>Year</AttributeID> 
                                    <KeyColumns> 
                                        <KeyColumn> 
                                            <DataType>Date</DataType> 
                                            <Source xsi:type="TimeAttributeBinding" /> 
                                        </KeyColumn> 
                                    </KeyColumns> 
                                </Attribute> 
                                <Attribute> 
                                    <AttributeID>Half Year</AttributeID> 
                                    <KeyColumns> 
                                        <KeyColumn> 
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                                            <DataType>Date</DataType> 
                                            <Source xsi:type="TimeAttributeBinding" /> 
                                        </KeyColumn> 
                                    </KeyColumns> 
                                </Attribute> 
                                <Attribute> 
                                    <AttributeID>Month</AttributeID> 
                                    <KeyColumns> 
                                        <KeyColumn> 
                                            <DataType>Date</DataType> 
                                            <Source xsi:type="TimeAttributeBinding" /> 
                                        </KeyColumn> 
                                    </KeyColumns> 
                                </Attribute> 
                                <Attribute> 
                                    <AttributeID>Week</AttributeID> 
                                    <KeyColumns> 
                                        <KeyColumn> 
                                            <DataType>Date</DataType> 
                                            <Source xsi:type="TimeAttributeBinding" /> 
                                        </KeyColumn> 
                                    </KeyColumns> 
                                </Attribute> 
                                <Attribute> 
                                    <AttributeID>Day Of Year</AttributeID> 
                                    <KeyColumns> 
                                        <KeyColumn> 
                                            <DataType>Integer</DataType> 
                                            <Source xsi:type="TimeAttributeBinding" /> 
                                        </KeyColumn> 
                                    </KeyColumns> 
                                </Attribute> 
                                <Attribute> 
                                    <AttributeID>Day Of Half Year</AttributeID> 
                                    <KeyColumns> 
                                        <KeyColumn> 
                                            <DataType>Integer</DataType> 
                                            <Source xsi:type="TimeAttributeBinding" /> 
                                        </KeyColumn> 
                                    </KeyColumns> 
                                </Attribute> 
                                <Attribute> 
                                    <AttributeID>Day Of Month</AttributeID> 
                                    <KeyColumns> 
                                        <KeyColumn> 
                                            <DataType>Integer</DataType> 
                                            <Source xsi:type="TimeAttributeBinding" /> 
                                        </KeyColumn> 
                                    </KeyColumns> 
                                </Attribute> 
                                <Attribute> 
                                    <AttributeID>Day Of Week</AttributeID> 
                                    <KeyColumns> 
                                        <KeyColumn> 
                                            <DataType>Integer</DataType> 
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                                            <Source xsi:type="TimeAttributeBinding" /> 
                                        </KeyColumn> 
                                    </KeyColumns> 
                                </Attribute> 
                                <Attribute> 
                                    <AttributeID>Week Of Year</AttributeID> 
                                    <KeyColumns> 
                                        <KeyColumn> 
                                            <DataType>Integer</DataType> 
                                            <Source xsi:type="TimeAttributeBinding" /> 
                                        </KeyColumn> 
                                    </KeyColumns> 
                                </Attribute> 
                                <Attribute> 
                                    <AttributeID>Month Of Year</AttributeID> 
                                    <KeyColumns> 
                                        <KeyColumn> 
                                            <DataType>Integer</DataType> 
                                            <Source xsi:type="TimeAttributeBinding" /> 
                                        </KeyColumn> 
                                    </KeyColumns> 
                                </Attribute> 
                                <Attribute> 
                                    <AttributeID>Month Of Half Year</AttributeID> 
                                    <KeyColumns> 
                                        <KeyColumn> 
                                            <DataType>Integer</DataType> 
                                            <Source xsi:type="TimeAttributeBinding" /> 
                                        </KeyColumn> 
                                    </KeyColumns> 
                                </Attribute> 
                                <Attribute> 
                                    <AttributeID>Half Year Of Year</AttributeID> 
                                    <KeyColumns> 
                                        <KeyColumn> 
                                            <DataType>Integer</DataType> 
                                            <Source xsi:type="TimeAttributeBinding" /> 
                                        </KeyColumn> 
                                    </KeyColumns> 
                                </Attribute> 
                            </Attributes> 
                        </Dimension> 
                    </Dimensions> 
                    <Partitions> 
                        <Partition> 
                            <ID>GABRIEL FATOS FATOS</ID> 
                            <Name>GABRIEL FATOS FATOS</Name> 
                            <Source xsi:type="DsvTableBinding"> 
                                <DataSourceViewID>GabrielResiduos</DataSourceViewID> 
                                <TableID>dbo_GABRIEL_FATOS_FATOS</TableID> 
                            </Source> 
                            <StorageMode>Molap</StorageMode> 
                            <ProcessingMode>Regular</ProcessingMode> 
                            <ProactiveCaching> 
                                <SilenceInterval>-PT1S</SilenceInterval> 
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                                <Latency>-PT1S</Latency> 
                                <SilenceOverrideInterval>-PT1S</SilenceOverrideInterval> 
                                <ForceRebuildInterval>-PT1S</ForceRebuildInterval> 
                                <Source xsi:type="ProactiveCachingInheritedBinding" /> 
                            </ProactiveCaching> 
                        </Partition> 
                    </Partitions> 
                    <ProactiveCaching> 
                        <SilenceInterval>-PT1S</SilenceInterval> 
                        <Latency>-PT1S</Latency> 
                        <SilenceOverrideInterval>-PT1S</SilenceOverrideInterval> 
                        <ForceRebuildInterval>-PT1S</ForceRebuildInterval> 
                        <Source xsi:type="ProactiveCachingInheritedBinding" /> 
                    </ProactiveCaching> 
                </MeasureGroup> 
            </MeasureGroups> 
            <Source> 
                <DataSourceViewID>GabrielResiduos</DataSourceViewID> 
            </Source> 
            <ProactiveCaching> 
                <SilenceInterval>-PT1S</SilenceInterval> 
                <Latency>-PT1S</Latency> 
                <SilenceOverrideInterval>-PT1S</SilenceOverrideInterval> 
                <ForceRebuildInterval>-PT1S</ForceRebuildInterval> 
                <Source xsi:type="ProactiveCachingInheritedBinding" /> 
            </ProactiveCaching> 
        </Cube> 
    </ObjectDefinition> 
</Create> 
 


